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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1009,5 milibares, Temperatura média do dia:
24,6°, máxima insolação 41.3°, mínima 18,90
(Média mínima no Planalto 10,8°), Curnulus I

Stratus, Cumulunimbus, de claro a encoberto:
Tempo no Planalto: Com instabilidades à noite

I .

bom, durante o dia, No litoral: Bom, durante o' .

dia, chuvas esparsas em trechos à noite, passa­
geiras, Previsão: A, Seixas Netto.

ADMIssAo À AGULHAS NEGRAS - O
Comando do Grupamento do Leste Catari­
nense, recebeu instruções para o concurso de
admissão e matrícula na Academia Militar de

Agulhas' Negras, Os interessados poderão
dirigir-se à 3.a Seção do Comando,do Grupa­
mento do Leste Catarinense, à rua Bocaiúva,
60. onde lhe será fornecido, gratuitamente, um

exemplar com todas as i nformaçõés e j nstruções
necessárias à inscrição ao concurso de admissão

àquele estabelecimento de formação militar.

• •

uir os crimes
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overno come a. a

e se uran
•

a naciona
o projeto da nova lei de segurança nacional foi encaminhado ontem ao Congresso pelo

,

presidente "Geisel, suprimindo as penas de morte e a prisão perpétua, além de propor um

abrandamento geral das demais. Os crimes contra a segurança nacional ficam diferenciados
"da simples oposíçâo política a interesses ou programas governamentais de caráter efêmero" (P .2).1

É o que promete o Papa João Paulo II. Num sermão ao mundo, que pronunciou ontem da
.. Capela Sistina, o Papa prometeu exercer um "ministério do amor", oferecendo seu apoio

.

às vítimas da perseguição religiosa e política, e apelou aos fiéis para que o

ajudem a suportar o fkdo de seu pontificado. (Veja também na pág. 11 a repercussão). O Papa João Paulo II (direita) abraça o cardeal polonês Stefan Wysynski, depois da missa que ele oficiou.

Irmã Maria foi
al,una, do Papa:

,

ffEle sempre
foi um homem
muito simples';,

A irmã Maria Hilária Hatko, assessora da
madre geral da Congregação Católica, em

Criciúma, foi aluna do Papa João Paulo II
.

na Universidade Católica de Lublin, na

Polônia, no periodo de 1956 e 57. "Ele
-"�'fÕI ,meü professor' de Filosofia é'eéi'onavá

também Ética da Filosofia. Sempre foi'
uma pessoa muito simples e muito

organizada, com idéias filosóficas muito
claras". Irmã MaÍ'Ía confessa que durante

a eleição do novo Papa lembrou-se do
cardeal Karol Wojtyla. (Leia a página 9).

'

A Igreja vai defender
as vítimas da opressão

-
.

política e religiosa
,

Por que o trânsito matou 2 J 7,
.

. .'

pessoas em apenas o.to meses

em Santa Catarina?
Na página 16, um sociólogo e autoridades em trânsito explicam o motivo do alto
índice dê acidentes no trânsito em Santa Catarina. Entre janeiro e agosto houve

l.076 acidentes, nos quais morreram 217 pessoas. O sociólogo atribui como causa a tensão
em que vive o motorista, enquanto outros culpam a falta de condições das estradas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ESTADO'- 18 de 'outubro de I

Caem as penas de morte e-prisGo
erpétua na nova Lei de Segurança

E outras são abrandadas em consequência.: da preocupação do Governo em substituir os instrumentos e�cionais por "salvaguardas eficazes". É o que diz mensagem encaminhada ao Congresso.
Brasília - O projeto da' secretário-geral do' divulgação "por qualquer jornais, revistas, assinala que a nova lei é defesa eficaz das
nova Lei de Segurança Conselho de Segurança meio de comunicação periódicos, livros, consequência da instituições contra as

Nacional foi encaminhado Nacional, general Moraes social", de notícias "falsas, boletins, panfletos, rádio, "preocupação" do tentativas de subversão da
ontem ao Congresso, pelo Rego, que acompanha o tendenciosas ou fato televisão, cinema e teatro, presidente Geisel em ordem em detrimento da
presidente Ernesto Geisel, projeto, destaca "a nov!l verdadeiro truncado ou como meio de propaganda substituir os instrumentos consecução dos magnos

suprimindo as penas de disciplina dada à prisão ou deturpado, de modo a subversiva, a pena será de excepcionais "por objetivos nacionais",
morte e prisão perpétua, custódia do indiciado indispor o povo com as, I a 3 anos de reclusão, salvaguardas eficazes" e, A nova lei substituirá o

além de propor um durante as investigações, autoridades constituídas",
Prevê ainda a reclusão de I

ainda, do "ambiente decreto-lei 898, de
abrandamento geral das com redução do prazo de Estabelece ainda que "a

a 5 anos pa_ra quem incitar
satisfatório de ordem e 29/09/69, que define os

demais. Os crimes contra a incomunicabilidade, utilização de meios de segurança" apresentado crimes contra a segurança
segurança nacional ficam imediata comunicação ao comunicação para efetivar

a importação ou
pela atual conjuntura nacional e a ordem política

diferenciados "da simples órgão judiciário qualquer crime contra a fabricação de armas de
brasileira. e social; o decreto-lei 975,

oposição política a competente e garantia de segurança nacional", eslá fogo ou "instrumentos de
de 20/10/69, que define os

interesses ou programas verificação da integridade sujeita a pena de reclusão destruição ou terror. "A E a seguir: "Esse novo crimes de contrabando e

governamentais de caráter física do detido que não de 2 a 12 anos. Elimina, pena será aumentada de quadro é conseguido sem transporte de terroristas e

efêmero". será confundido com porém, as penas de multa metade, se o incitamento, descuido do governo em subversivos, praticados
presos por crime comum". antes comunicadas aos publicidade ou-apologia assegurar que o regime' de por meio de aeronaves; e a

A exposição de motivos O projeto-de-Iei mantém proprietários de meios de for feito por meio de liberdade diuturnamente lei 5.786, de 27/06/72, que
assinada pelo ministro da pena de detenção de 6 comunicação. imprensa, radiodifusão ou construído não sirva de define como crime contra a

Justiça, Sr. Armando meses a 2 anos para os De acordo com o
televisão" . instrumento à .sua ,própria segurança nacional o

Falcão, e �elo responsáveis pela projeto, a utilização de A exposição de motivos destruição, nem impeça a sequestro de avião.

Buenos Aires - O presidente
eleito do BrasiÍ, general João Bap­
tista Figueiredo, disse que durante
seu mandato, que começará a 15 de

março, será o "incentivador de uma

via democrática para o País". Esta
declaração foi feita numa entrevista
exclusiva para o jornal Clarin desta
cidade, I?ublic�d_a ontem.

Na entrevista, Figueiredo
declara-se um "reformista, renova­

dor e obrigatoriamente um progres­
sista de tendência social-democrata
de centro", assinalando que "à nova

democracia brasileira, inspirada pelo
presidente Ernesto Geisel, será con­

solidada nos' seis anos do meu Go­
verno. Entendemos que o Brasil está
amadurecido o bastante para que o

presidente da República, com o

apoio do Congresso Nacional, viesse
a suprimir os atos de dd:ção qué'''''- ,

regeram a vida oâ' naçã'ó ldé�de '196�C'
,

Quanto ao plano político - aduziu
- serei o guardião e ao mesmo

tempo o incentivador de uma via
democrática para o Pa:ís. A socie­
dade brasileira me apoiará nesse es­

forço".

No plano econômico Figueiredo
disse que pretende "ampliar a polí­
tica do presidente Geisel visando
aumentar a justa distribuição da
renda para o povo", e que, para isso,
"tomarei as medidas necessárias a

diminuição' dos desníveis sócio­
econômicos entre as diversas regiões
do País. Para mim essa meta é priori­
tária, pois ela me parece a melhor
forma de atingir uma sociedade de­

mocrática, justa e com maiores opor­
tunidades para todos".

Frisou então que "não vejo ne­

nhuma incompatibilidade entre essa

política e o modelo exportador que
estamos adotando com êxito desde a

revolução de 1964. Pelo contrário,
essas práticas se completam, uma vez

que precisamos de recursos adquiri-

dos com nossas exportações para 11-

nanciar grandes problemas de explo­
ração de recursos energéticos, mine­
rais e agrícolas nacionais".

Por isso, disse Figueiredo, pre­
tende dar ênfase a agricultura, que
será modernizada com novas técni­
cas, sistemas de transporte, crédito
rural facilitado, definição de áreas
agrícolas, ecológicas e zoneamento
animal".

Disse que adotará uma política de

preços realista, argumentando que
"um sistema de crédito realista, asso­

ciado a preços mínimos compensa-
, dores, sustentados por uma garantia
de comercialização de produtos sem

monopólios de estoques por parte do,
Governo, constituem instrumentos
garantidores de melhores ofertas no

WGTCªdo interno e maiores so��§ d�,,,,
.produtoa destinados a exportação".

-

Declarou-se contrãrio a um par­
tido único e, frisou que a sociedade
brasileira é rica em variedades étni­
cas e de pensamento, e que "o pro­
cesso de aperfeiçoámento democrá­
tico que .l1travessamos exigirá parti­
dos sólidos, autênticos e de represen­
tatividade popular", disse 'que ele
será o condutor da implantação
desse processo.

Sobre política externa, "o Brasil
continuará orientando sua ação no

sentido de fortalecer os laços com os

países irmãos.da América Latina e da
Africa Continental", assinalando
então que a política externa brasi­
leira atual e' um ponto altos, do Go­
verno Geisel.

Quanto as relações com a Argen­
tina, o general Figueiredo disse ao

jornalista Henrique Alonso que o en­

trevistou que "o assunto merecerá
destaque especial em meu Governo,
pois considero a Argentina um dos
pólos da política externa brasileira",
se bem que reconhecesse algumas di- -

,

ficuldades nesse relacionamento.

Lelae
divUlgue

"O ESTADO,' J

.

I

CHÁCARA VENDE-SE

Lud'Nig atribui
ao pessimismo denúncias.

fabricadas
•

e crIses
Araxá - "As crises são

fruto do pessimismo socioló­

gico, que coloca todo mundo
sob suspeição" afirmou o

porta-voz do governo, coro­

nel Rubem Ludwig, ao co­

mentar ontem nesta cidade

den�ncias sobre corrupção na

'área do· Governo. Acusou a

imprensa de transformar em

sensacionafismo as denúncias
de corrupção e de nem sempre
publicar a resposta.

Segundo o assessor de im­

prensa da presidência da Re­

pública, "as nuvens negras
eram artificiais e a crise não

passava de 20 por cento do

que se apregoava". Na sua

"opinião, notícias sobre diver-
,

gências' ;nilitat��:- cri,ses ;Ôu
d" d tS-

enuncias e corru pçao
referem-se, na maior parte,
dos casos, a "violência verbal
e não propriamente uma crise

configurada". Acrescentou

que os jornalistas "estão im­

pregnados de idéjasnegativis­
tas".

O coronel Rubem Ludwig
entende que as crises apre­
goadas se referiam mais a pa­
lavras do que a ações e citou,
como exemplo,' o boato que
circulou na madrugada de
sexta-feira da semana passada
de que o Presidente Geisel se

encontrava preso em Santa­

rém, no Pará.
I

_ As crises eram pré­
fabricadas, no sentido de que
atendiam a determinados in­
teresses políticos. Assim, al­

guns discursos acabavam se

transformando em início de

crises, gerando tensôes, exci­

tação popular, até especula­
ções e boatos. No entanto, o

país está normalizado e todos

�s.t�pn�rilbalhando. normal­
mente;

Considerou o movimento
contra o custo de vida e outras

manifestações populares
como processo normal e ga­
rantiu que o governo se es­

força para solucionar todos os

problemas, embora cons-

A assessoria de

imprensa do palácio do
Planalto somente tomou

conhecimento do envio do

projeto da nova lei de

segurança nacional ao

congresso, às 16 horas,
quando o documento lá

havia sido entregue ao

senador Petrônio Portella

pelo assessor parlamentar
da presidência, Sr. Alberto

Cunha.
No encontro diário que

mantém com os jornalistas
credenciados, às IS horas,

o porta-voz oficial,
coronel Rubem Ludwig,
ao ser indagado sobre a

data em que o projeto seria
enviado ao congresso,

respondeu: "deve estar
estourando por aí. Mas
não tenho a informação

precisa da data. Ninguém
me disse nada ainda"
O coronel Ludwig foi

informado de que a nova
Lei de Segurança já estava

no Congresso, por seu

adjunto, Sr. Marco
Antonio Kraemer que, por

sua vez, fora informado
pelos próprios jornalistas.

As redações dos jornais"
depois de tomar'

conhecimento de que o

documento já estava com o

senador Petrônio Portella,
acionaram os credenciados

no Palácio do Planalto.

Figueiredo se diz reformista

e renovador a jornal argentino

Deputado quer anular

eleição de Figueiredo
por vício do Colégio

Brasília - O deputado Antônio Carlos de Oliveira, presi-
dente do Diretório Regional do MDB
'no Mato Grosso dó Sul, entrou ontem no Tribunal Superior'
Eleitoral com um requerimento de anulação da eleição presi­
dencial de IS do corrente, sob a alegação de que o pleito
"apresenta vícios insanáveis em razão do não cumprimento do
que determina a legislação específica, disciplinadora do pro­
cesso".

O Colégio Eleitoral, segundo o deputado, foi composto em

desobediência � lei, uma vez que a Lei Complementar n. o 16/73ocorre no mundo inteiro", fixa para até o dia 10 de setembro a escolha dos delegados pelasdisse, citando o caso da Ir- Assembléias, e a do Estado do Mato Grosso teve início �s
landa que, apesar de possuir '23h55m do dia II de setembro, encerrando-se na madrugada do
uma renda per capita várias dia 12. Os prazos para envio das respectivas atas \ Mesa do
vezes superior a brasileira, en-

Senado Federal também, segundo o deputado, não foram cum-
,

pridos.frenta muitos problemas so- Acha o deputado que a escolha dos delegados Antonio Cor­
ciais, como provam os confli- reia, José Amando, Airlon Reis e Oscar Ribeiro e Oscar Soares,
tos de rua. do Mato Grosso, deu-se fora do prazo. Assim "não poderiam

Lamentou que nenh um integrar o Colégio Eleitoral e votar, como o fizeram na sessão
citada".jornal tenha publicado o de- Em Sergipe e Santa Catarina as Assembléias desobedeceram

poimento do presidente da ao prazo para envio da ata ao Senado, segundo o deputado. No
Nuclebrás, Sr. Paulo No- primeiro Estado, conforme parecer do senador Mauro Benevi­
gueira Batista na CPI sobre des, "a sessão da Assembléia realizou-se no dia 5 de setembro,
Angra d R· f it eleita chapa única apresentada pelo líder da Arena. A 14<do

, os ers , et o na ,

f
. '

h d d S d I
-

d"t:.
,',

d S '
mesmo mes :01 encarnm a a a mesa o ena o a re açao os

sena eira pa6s� a. egundo delegados e suplentes". .

o coronel Ludwig, Paulo Nd- "Em Santa Catarina a Assembléia reuniu-se em sessão ex­

gueira Batista respondeu sen- traordinária realizada n� dia 31 de agosto, terido sido eleita, por
sacionalmente a todas as de- maioria de votos, a chapa registrada pelo líder da Arena. A I. a

de outubro foi feita a comunicação h Mesa do Senado Federal".
Nos dois casos não foi obedecido o prazo de cinco dias fixado
para o envio das atas ao Senado..

"

,

I arnbern alega o deputado que o edital, elaborado em ,.reu­
nião realizada pelo senador Petrônio Portella com a Mesa do
Senado, de convocação do Colégio Eleitoral, no dia II de
setembro, só foi publicado no dia 29. O Sr. Antonio Carlos de
Oliveira argumenta que, embora publicado naquela .data, o

edital foi assinado no dia II por todos os membros da Mesa do
Senado.

ciente de que as ambições so­

ciais e individuais funcionem
como espirais. "Assim, quando
se soluciona um problema so­

cial, há outros que passam
para o degrau de cima. E isso

núncias sobre Angra dos Reis,
mas nada foi publicado. A de­
fesa perde o caráter sensacio­
nal, pouca gente lê a explica­
ção, mas apenas a denúncia.

Saturnino contesta Gol&eri
sobre protestos da "Dow"

Brasília - O Senador Roberto
Saturnino (MDB-RJ) denun­
ciou ontem da tribuna que em

1975, "contrariando toda a

política tradicional e firmada
pelo Conselho Nacional de

Petróleo, a empresa Dow
Química obteve uma isenção
fiscal para importar 28 mil to­
neladas de monomero de esti­
reno, ao mesmo tempo em

que uma competidora, plei­
teou e não obteve o mesmo

favor.
Com este pronunciamento,

o parlamentar fluminense
contestou uma afirmação do

general Golbery do Couto e

Silva, chefe do gabinete civil
da presidência da República

Vende-M c"'cara com 56 m de frente por 1.000m de fundos, si­
tUlda.10 km de,Blguaçu. Acelta__ carro no negócio. Tratár pelo
fone 44-4083.

na recente carta enviada ao

senador Jarbas Passarinho,
segundo a qual no curso do
atual governo aquela empresa
não teve nenhum grande. pro­
jeto aprovado.

-Se a empresa Dow Quí­
mica não teve nenhum projeto
novo aprovado afirmou o par­
lamentar - teve pelo menos

uma operação de grande im­

portancia, uma alteração de

importação, de uma matéria

química da indústria petro­
química, o monomero de esti­

reno, e aprovado em condi­

ções que são aprofundamente
estranháveis. Esta matéria­

prima está sujeita a uma tarifa

com alíquota de 50 por cento.

Esta alíquota tem suas r.azoes
de ser. A política que o go­
verno vinha seguindo - ao que
eu saiba continua seguindo -

era bastante rigorosa no im­

pedimento de importações
dessa natureza, seja em razão
das dificuldades de natureza

cambial do nosso balanço de

pagamentos, seja pela exis­
tência de produção nacional
dessa matéria prima, existe
-urna empresa e

já existia aquela época a Cia
Brasileira de Estireno, com

uma produção mais que su­

ficiente para abastecer todo o

mercado nacional e ainda com

sobras.

Delfim considera
especulação indicação

"

. . , ".

para um m.n.ster.o
São Paulo - O ex-ministro
Delfim Neto classificou de
"fato especulativo" sua even­

tual indicação para um Minis­
tério no Governo do general
João Batista Figueiredo, antes,

de fazer palestra na Associa­
ção Comercial e Industrial de

,

Presidente Prudente. Sobre a

indicação de seu nome para a

Prefeitura da Capital paulista,
disse que "não recebeu con­

vite", acrescentado:

"Não se pode comentar es­

peculação ou hipótese", lem­
brando que "já está na polí-

,

tica".
O ex-ministro garantiu que

a salvação da democracia bra­
sileira "está no Poder Judiciá­
rio", e disse que "todas-as pes-

DIA DO MÉDICO

No transcorrer do Dia' do Médico, as hórnenaçens do Conselho
Regional de Medicina de Santa Catarina, àqueles que destinam a sua
existência à saúde e à vida de seus semelhantes. .

'

,

A medicina, existente há cerca de 2.000 anos, e que pelo juramento
de Hipócrates em 460 AC encontrou seus fundamentos.éticos, há de ser

,p�rvada na sua nobreza e na sua e$s�ncia para que cada ato médico
seja destinado') engrandecer a profissao. '.

'

É dever de todos, orçanlzações, imprensa, serviços e a comunidade
por inteiro, valorizar a medicina, valorizando o médico, instrumento
precioso para o bem-estar da humanidade.

D. JORGE JOSÉ DE SOUZA FILHO
Presidente CRM-SC

-s-:

soas atingidas por acusações
devem ir ao Judiciário, por­
que é a única fórmula de res­

tabelecermos um mecanismo
razoável no exercício polí­
tico". O sr. Delfim Neto clas­
sificou também de "muito
bom" o que será o Governo do

general Figueiredo.
-Estou cansado de ouvir

história de relatório, informa­

ção, fofocório - "disse o ex-
. ministro, ao ser perguntado

sobre o "Relatório Saraiva",
acrescentando que no Brasil,
"infelizmente, a campanha
política foi transformada num

processo de retaliação. Se al­

guém leu o documento ou

tiver cópia, deve publicá-lo.
Se é general que publique,

pode ser até Marechal, isto

não tem nenhuma importan­
cia. Quem leu não deve es­

conder".

Ele manifestou-se disposto
a dialogar com o presidente
do Sindicato" dos Metalârgi­
cos, Sr. Luis Ignacio da Silva:

. "O Lula' me" convidou para
uma conversa e eu não tenho
nenhuma razão para dizer que
não aceito. Acho que deve­
mos conversar. E fundamen­
tai que a gente converse. Os

operários tem

sido enganados por uma dis­
cussão de reposição salarial

que não tem nada a ver com os

grandes problemas do traba­
lhador brasileiro", afirmou.

Além do RJ, RS e SP,
Arena só vê problemas

em qua tro Estados
Brasília - Os dirigentes regionais da Arena, na curta per­

manência nesta capital, reuniram-se reservadamente com a di­
reção nacional do partido para um exame da situação político­
eleitoral, com vistas as eleições de IS de novembro, apurando­
se que além do Rio, São Paulo e Rio Grande do Sul, fora de
quaisquer cogitações, são esperadas dificuldades nas eleições de
senadores em apenas quatro estados.

Pelos depoimentos dos presidentes, líderes e governadores
eleitos, a posição da Arena para o pleito majoritário foi'consi­
derada positiva, mas o trabalho será intensificado nesta fase
final de campanha, principalmente com o objetivo de sustentar
a maioria parlamentar na Câmara e nas Assembléias. Para o

Senado, as informações revelaram que o partido pode deixar de
ganhar na Paraíba, no Acre, no Amazonas e em Goiás.

Os dirigentes nacionais da Arena não alimentam esperanças
em relação às eleições para o Senado no Rio Grande do Sul, São
Paulo e Rio de Janeiro, mas as grandes surpresas dos depoimen­
tos reservados foram em relação às possibilidades de vitória no

Paraná, Santa Catarina e Minas Gerais.
.

No encontro da direção nacional com os dirigentes regionais
foi revelado que a posição da Arena no pleito' para o Senado
estaria melhorando no Ceará, em Pernambuco, em Sergipe, no

Espírito Santo e.Rio Grande do Norte. No Maranhão, Pará,
Piaui, Alagoas, Bahia, Mato Grosso do Sul e Mato Grosso do
Norte a certeza da maioria marcou as informações transmitidas
ao comando nacional do partido, na véspera da eleição do
general Figuejredo. ".

'

A disputa pelo SelIauv em São Paulo é considerada "hours
concours" e só um milagre seria capaz de impedir a vitória do
senador Franco Montoro - que poderá alcançar mais de 5
milhões de votos.

"

Hugo Abreu cumpre
prisão preparando

conferêncià
Brasília-c- o general Hugo Abreu, que cumpriu ontem o seu

160 dia de prisão, começará a escrever uma conferência, de teor
administrativo que fará no QG, sobre a lema "Bases para um
Plano de Carreira", programada em data anterior a sua punição,
e agora prevista para o dia 31 de outubro. Isso quer dizer que-o
general acha que poderá continuar no exercício da vice-chefia
do Departamento Geral de Pessoal até aquela data.

,

A conferência, a ser pronunciada pelo vice-chefe do P>epar­
tamento, em exercício, será no auditório do Quartel General,
devendo contar com a presença de todos os oficiais servindo em
.Brasília (o auditório tem capacidade para cerca de 3.000 pes­
soas). Hugo Abreu espera deixar a prisão no sábado, dia 21,
pretendendo nesse mesmo dia jogar uma partida de futebol com
seus companheiros.

'
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Laerte diz que militares vão

garantir resultados do dia 15

sejada para que haja uma decisão parti­
dária". E advertiu: "Sabia o general desde

logo que nenhum ernedebista tem qual­
quer razão para/aderir ao seu governo".

DENÚNCIAS,
. Laerte referiu-se à tática do governo de
considerar caluniosas as denúncias de

corrupção, desde que não acompanhadas
de provas, alegando que "em matéria de

administração e de interesse público não

há, essa, obrigação do denunciante de
fazer as provas, como em denúncias tro­

cadas entre particulares, sob o regime do
..

I
I "

processo cnmma comum . Argumentou
inclusive que para apresentar comprovan­

.tes no caso seria hecessário dispor de
meios que o atual sistema não faculta
lembrando, a respeito, as tentativas frus�
tradas da Oposição em investigar irregu­
laridades que teriam ocorrido com as

construções da ponte Rio-Niterói, com a

Itaipu, a Transamazônica 'e com a polí­
tica de saneamento do mercado finan-'
ceiro, na qual o Ministério da Fazenda
confessou que foram gastos 10 bilhões de

� Neste ponto - acrescentou _ re-
cruzeiros. Essa - salientou - é outra

sidearazãoprincipaldoapeloquenósdo
ABRIRE FECHAR flagrante contradição dos, homens do

MOB dirigimos ao povo brasileiro, à
O deputado Laerte Vieira utilizou "a Governo, que consiste em declarar que

mocidade e aos operários, que pelas úl- própria linguagem do general" para res- não existe corrupção ao tempo em que

ti mas atitudes revelam o renascer da dis- ponder à afirmação do presidente eleito,' impedem as investigações. "São muito

posição de luta e interesse pelos destinos
feita no último domingo, de que "é para honestos, ,só não querem que se, investi­
abrir mesmo, e quem quiser que não abra guem nada".
eu prendo, eu arrebento". Ele respondeu - Se o Governo desejasse a morali-

CONTRAI:>IÇÓES que "prender não é abrir, pois quem, .dadei na administração � concluiu
,21.)1:: <) ';-).� ,I; !.. ni) !�,,':)!,'; " .. t,

� • o,; prende fecha e quem.abrenão prende". ,,,Laer.te..- uma' vez: recebida-a denünciâ

"

Laerte respondeu às críticas da Arena Frisou também que se.o general Figuei- deveria afastar o titular do cargo atingido,
sobre incoerências da Oposição ao parti- redo pretende realizar um governo 'de dando ampla liberdade de apuração dos

, cipar das eleições indiretas .com candi- unidade nacional, tarefa já tentada sem fatos. Sentir o Governo ou o atingido
dato militar dizendo que "a Oposição êxito por governos anteriores a revolu- caluniado, e nada fazer para apuração da
sempre atuou e atua dentro da faixa legal ção, deverá formular convite à Oposição verdade, é demonstrar que a honorabili­
estabelecida pelos que governam e todos dizendo-lhe dos objetivos de seu pro- dade dos ocupantes de cargos públicos é

c0Jihecem nossos objetivos". Em contra- grama e da natureza da participação de- dogma para o seu chefe maior.

Refletindo a opinião de outros líderes
partidários que regressaram de Brasília,
após participar da reunião do colégio
eleitoral, o ex-líder nacional do MOB,
deputado Laerte Vieira, afirmou ontem

nesta Capital que o posicionamento de
prestigiosas figuras de meios militares em

favor da alternativa democrática pro-

posta pela Oposição "possibilitará o efe­

,tivO acatamento dos resultados eleitorais
de IS de novembro, impedindo assim que
surjam após o pleito manobras de elimi­

nação de partidos visando uma aglutina­
ção política em torno do Governo que
contrarie a própria decisão das urnas".

Depois de lembrar que o Governo não
tem princípios mas objetivos, em cuja
conquista os meios justificam os fins,
como revelou adiando pela terceira vez o

pleito direto de governadores e editando
a Lei Falcão - "o maior retrocesso polí­
tico desde 1930" - e o pacote de abril,
Laerte considerou a possível resistência
milit ar como uma vitória do MDB na sua

luta contra o casuísmo das regras prepa­
radas pelo Governo para obtenção de re­

sultados eleitorais.

Anunciando- que' a campanha do

I MOB, daqui paraa frente, deve ampliar
,

I a pregação no sentido de demonstrar os'
efeitos que o pleito de novembro poderá
trazer para a política nacional, o parla­
mentar indagou: "Será que alguém ima­

gina que � general Figueiredo tem condi­

ções pessoais e políticas de governar com

minoria no, Congresso? E neste caso,

quem mudará, o Congresso ou o gene­
ral?"

Segundo ele, uma vitória do MDB nas

eleições de novembro significará a total

alteração do quadro político e institucio-,
, nal, eis que teremos condições de discutir

e votar uma nova Constituição".

nacionais.

Laerte: "Quem prende fecha e quem abre não prende"

partida, disse, "a Arena proclama ser ma­

joritária e impede a aferição desta' posi­
_ção através do voto livre, o que faz con­

cluir que não dispõe da proclamada
maioria".

o ex-líder do MDB na Câmara Federal
declarou que "o MOB precisou participar
do processo indireto em 1978 da mesma

forma como lançou o anticandidato

Ulysses em 1973". E justificou: "São me­

didas para abreviar o processo de arbítrio
e o sistema antidemocrático, aspecto fo­
calizado com grande propriedade no ex­

traordinário discurso proferido" pelo ge­
neral Euler às vésperas da reunião do

colégio eleitoral".
- Aliás - prosseguiu Laerte - o epi­

sódio de 15 de outubro não está encer-

rado. Ontem mesmo, o general Euler era

,visto nas galerias do Congresso sendo
aclamado pelo povo, a demonstrar ine­

quivocamente seu desejo de continuar

participando e de permanecer em luta

pela restituição dos direitos da sociedade
brasileira.

Jayson: Três a tos de um espetáculo triste
"A'<Nação brasileira acaba de assistir da votação da emenda Montoro pelo

estupefata um triste espetáculo em três Congresso Nacional, segunda-feira.
atos: primeiro, a eleição de um presidente "Queremos saber onde ficarão os Gol­

por um colégio eleitoral adrede prepa- beris, os Andreazzas, os Simonsens, os

rado, ao qual não faltou a ocupação das Angelos Calmons, denunciados à Nação
, galerias por funcionários e membros dos como corruptos", acentuou, acrescen­

órgãos de segurança; segundo, a fuga do tando que "nas eleições de 15 de no-

, plenário no momento da votação da
.

vembro o povo' vai julgar e decidir se

emenda que restabelecia as eleições dire- recompomos a Nação e se partimos para
tas no País, por aqueles que ainda tentarr dias mais dignificantes do que estes que

empulhar a opinião pública como se de- vivem�s'\. <,

·

mocratas fossem; e o terceiro aí está, para Jayson referiu-se ao discurso do gene-

espanto maior de todos: o general eleito ral Figueiredo, feito após sua eleição pelo
presidente, numa linguagem propíciade colégio eleitoral, dizendo que "o general
presidente de clube de futebol, prome- traiu sua formação autoritária, pois o

; tendo abertura nem que seja à tapa, e de comportamento de um democrata não é

:, mistura fala em reconciliação e promete este de quem faz ameaças e imposições".
,

escolher um ministério honesto". A afi'r- Observou que "reconciliação nacional é,
mação foi feita ontem, em Florianópolis, sinônimo de Constituinte e anistia", e que
pelo deputado federal e candidato do "o MOR não anda à procura de empre­
MOB ao Senado, Jayson'Barreto, que gos, e que só aceitará participar de urna

• retornou de Brasília, após participar da
'

proposta concreta de conciliação, sem

� 'reunião do colégio eleitoral, domingo', e mistificação e subserviência".

!
.

i Figueiredo e Geisel

Lembrando que particularmente foi
um ,dós que temeram pela participação
do MDB "na farsa do 15 de outubro",
Jayson reconheceu que estava' errado.

"Estou convencido", disse, "que a ence­

nação montada acabou por aumentar a

repulsa do povo a esta situação .que nos

humilha".

O parlamentar salientou que a candi­

datura do general Euler não pode ser ana­

lisada pelo lado simplista da alegada
convalidação do processo indireto: "A

política não permite puristas. Na reali­

dade, nossa participação ensejou a de­

n6ncia da fraude, da farsa, que sem esses

meios talvez não pudessem ser mostradas
à Nação".

O general Euler Bentes Monteiro pre­
tendeu demonstrar à Nação que no ín­
timo de cada soldado bem formado existe
convicção de que chega de arbítrio e que é

hora de pensar mais na Nação do que no

Governo -, frisou Jayson Barreto.

Mi,nistério das Minas e Energia
se encontrarão com

Stroessner na Lta ipu
•

: Assunção - Enzo Debernardi, diretor geral da binacional ltaipu,
i confirmou que o desvio do ria Paraná na sexta-feira; para permitir no

, canal seco a instalação de máquinas e equipamentos da represa em

; construçã'O, ocorrerá entre as I I e às Ilh30m, com' a presença dos

( presidentes Alfredo Stroessner e Ernesto Geisel, edo presidente eleito,
í João Baptista Figueiredo.

'

\ O desvio' das águas a um canal artificial de dois mil metros de

; comprimento, por 150 metros dê largura e 90 de profundidade, em

; território brasileiro, será feito com o desabamento de grandes muralhas

: de cimento, que atuam em contenção, tanto águas acima como águas
! abaixo. Esses muros serão derrubados com duas explosões simultâneas,
� qU�l'arão apenas um minuto.

i Os dois mandatários se encarregarão, de um local especialmente
: preparado e a uma distância que assegure segurança máxima, acionar

: Uma sirene de alta intensidade, que dará o sinal da explosão, através de
� um sÍsteina elétrico de alta precisão.

'

; As explosões serão procedidas com 60 toneladas de "gelatina expio­
: siva", segundo informações da ltaipu binacional. Uma vez mantida a

: água acima do canal do desvio, começará a segunda fase da obra. Com

: essa represa de terra e pedra, revestida de cimento, que a tornará

;. impermeável, será fechado o curso atual do Rio Paraná, num período
� de aproximadamente três ou quatro meses.

p _ Os at9§ oficiais do acontecimento começarão às 10 da manhã com o

I encontro entré. os presidentes Stroessner e Geisel no centro da "ponte da

j amizade!', que une as cidades de Presidente Stroessner e Foz do Iguaçu,
,

a 16 quilômetros de Itaipu, onde será construída a maior hidrelétrica do

: mundo, com produção calculada em 12 milhões de dólares.

. 4,
Eletrobras Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energià para garantir o desenvolvimento

SELEÇÃO PÚBLICA N.O 03/78

ENGENHEIROS ELETRICISTAS

1. Resultado do exame psicológico:

A - ÁREA DE OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO
C-Q14, C015, C018, C019
F-Q218, F0224, F0226, F0229, F0230, F0232, F0233"F0240,
F0243, F0262, F0265, F0266

.

P30002, P1 0003, P30005, P30006, P1 0007., P3001 O, P1 0011.

B - ÁREA DE PROJETOS
F0249, F0252, F0258, ·F0250..

2. Os caridldatos acima relacionados deverão aguar­
dar convocação para entrevista técnica.

3. A presente ordem de chamada não implica em

ordem de classificação. \

4. Não haverá segunda chamada para esta etapa.

Navio alemão inaugur
I

terminal na visita

de Geisel a São Francisco
Joinville (Sucursal) - O da visita do Presidente. após o descobrimento do petróleo cru importado

navio alemão O Santa Rita, que Brasil (1504) São do Golfo Pérsico. Do

"Santa Rita" vai somente ontem Francisco possui terminal de 'São
inaugurar amanhã o conseguiu atracar no aproximadamente 20 mil Francisco do Sul, o

complexo graneleiro da cais, estará carregando habitantes. petróleo cru é

Cocar - Companhia amanhã quatro milhões transportado
/ Catarinense de de quilos de (arelo de A cidade sofreu uma por oleoduto até a

Armazenamento -, em soja peletizado, grande transformação Refinaria Getúlio
São Francisco do Sul, destinados à uma firma ' sócio-econômica nos Vargas, em Araucária, no

em solenidade que será . holandesa. últimos cinco anos e Paraná.

presidida pelo além do terminal Com a inauguração do

presidente EXPECTATIVA graneleiro da Cocar graneleiro da Cocar e a

Ernesto Geisel. possui também 'o maior futura instalação da

A cidade de São terminal marítimo de empresa exportadora
Ú navio chegou ao Francisco do Sul está petróleo da região sul, Ceval Export, a

.1.' porto sábado passado e aguardando com grande localizado no Distrito de movimentação do porto

devido às obras de expectativa a visita Ubatuba, e que pertence triplicará nos

reforma do cais (para presidencial, já que o a Petrobrás. Neste '/ próximos anos

suportar navios de, único presidente da terminal marítimo da tornando-o escoadouro

grande porte)' ele teve o República a visitar a Petrobrás, operam preferido dos

seu carregamento adiado cidade foi Getúlio navios nacionais e exportadores de Santa

para quinta-feira, Vargas, em 1940. estrangeiros de grande Catarina, Paraná e' Rio

coincidentemente no dia Fundada quatro anos porte que descarregam Grande do Sul.

Governadores firmam
protocolo: estação

de aquacultura no sul

Governo contrata novo

empréstimo externo de
50 milhões de dólares

Foi assinado ontem um protocolo entre os governadores
Konder Reis, de Santa Catarina, e Sinval Guazelli, do Rio
Grande do Sul, visando o desenvolvimento na região de Torres
(RS) e São João do Sul (SC) de um projeto de aquacultura no

chamado "Braço Morto" do Rio Mambituba. A estação expe­
rimental que será instaladatem duas finalidades: uma de estudo
do comportamento dos peixes e crustáceos, seu ciclo biológico,
suas exigências ecológicas; e.a segunda visa o desfrute racional
da própria produção da estação.

'

O documento foi assinado ontem, às IOh20min, pelos gover­
nadores Konder Reis e Sinval Guazelli, pelos secretários da

Agricultura Carlos Azambuja Loch e Getúlio.Marcantónio,
respectivamente de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, e pelos
prefeitos de Torres, Cléo Biasi, e de São João do Sul, Manoel
Camilo Filho.

Para cumprimento do Plano de Governo nos setores de
transportes. energia elétrica e saúde (construção de hospitais), o

'Governo do Estado contraiu mais um empréstimo externo, no

valor de 50 milhões de dólares, que ao preço do dólar atual para
compra (Cr$ 19,15) soma a importância de Cr$ 957 milhões e
500 mil '

O contrato foi firmado em Londres pelo Embaixador do
Brasil, Roberto Campos. de acordo com procuração que lhe
passou o Chefe do Executivo catarinense. Ontem o Palácio do
Governo distribuiu nota informando queo ministro Azeredo da
Silveira comunicou ao governador Konder Reis que a adminis­
tração do banco gestor do sindicato fornecedor dos recursos, o

"Manufactures Hanover Ltd", está providenciando o envio das
cópias devidas do contrato aos mutuários e autoridades fi nan­

ceiras competentes, para os efeitos contratuais do financia­
mento e da prestação da garantia.

O Governo do Estado vai aplicar esses vultuosos recursos,
quase I bilhão de cruzeiros, para a conclusão das obras inicia-

Falando após o ato, o governador Konder Reis ressaltou que d�s no setor d,e transportes (construção de rodovias); energia
"estamos iniciando hoje um procedimento ainda incomum, no elétrica, atraves da Celesc e no setor de Saúde, com a constru­

Brasil e até no mundo, que é a criação de peixes e crustáceos em ção de novos hospitais na capital e interiordo Estado. /

regime de confinamento". Acrescentou que "vivemos hoje um
,

Como o empréstimo, por se tratar de uma operação de cré­

sinal dos tempos duros que.hão de vir, dos tempos que come-.
dito extern.�, fica retld? durante 150 dias, o secretário da Fa-

çam a eliminar do mundo às riqueiãs êxtrativas".
.

zenda, Ivan B<?nato: �ta !1lan,tendo,contatos com o Banco Cen-

O:
.. r. . -d-'tI,.· :.'!,: �l�·';>"::f.i '

d
. ç.;:::> "

�

,
-;,. ,';.".' • tralvrsàndo a llberaça<Jcfe l�rar'Ct'ras'a-é ,hiêàiato unia vez que as

projeto e aquacu tura �egun o o voverno catannense se .

b ". " , "'"
" ' '

.

'.1 r,r , ;, .

.
-,

, ,_ "'''';',,'' "', o ras a que se destina'[á estao sendo Implantadas.
consntuira em mais um n:OtlvO de aproximaçao entr: gaúchos A autorização para o Governo catarinense contrair mais esse
e catannenses, que haverao de sornar as sua,s expenencias em empréstimo externo foi dada, primeiro, pela Assembléia Legis­
favor do desenvolvimento das jltlvldades pesqueiras nos dOIS lativa, e após pelo Senador Federal, ainda com o aval do
Estados". Tesouro Nacional

o Atendimento Técnico da Xerox está atendendo três vezes mais.
Em ve.z de um telefone; agO'�a tem três.
O antigo : 44-1754. E mais dois novos: 44-5508 e 44-5578.
Mas O' endereço do Atendimento Técnico continua O' mesmo:

Av.Cruz e Souza.õ i, Cidade São José, Grande Florianópolis.
O Departamento de Vendas também não mudou. Segue na

Av.Prefeito Osmar Cunha, 23. E as telefones são aqueles que
voce ja conhece: 22-9835,22-9400,22-9262 e 22-9125.

O importante, p�rtanto, é -copiar O'S novos telefones do "

Atendimento Técnico. Agora., '
"

Neste momento. Já.
..

XEROX
'-;-------------------------�--------� _.- ----_.,
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o ESTADO_- 18 de outubro de l2Z§, •

I Informação Gera'

NA RETA DE CHEGADA,
A Arena depois de amanhã e o

MDB à partir de hoje ejetam o rush
final de suas campanhas, numa ofen-

'

siva que irá até o dia 12 de no­

vembro, data oficial do encerra­

mento da campanha eleitoral.
* * *

Da Arena,' tomando trilhos dife-
rentes rumo aquelas regiões mais ca­

rentes socorro eleitoral, partem
cinco locomotivas: o governador
Konder Reis, o governador eleito
Jorge Bornhausen,

_

o vice­
governador eleito Henrique Cór­
dova e o senador Lenoir Vargas Fer­
reira. Suas linhas cruzam com os pa­
lanques dos candidatos ao Senado,
Wilmar Dallanhol e Aroldo Car­

valho, com maior ponto de tangência
no sul, no oeste e no planalto ser-

rano.
* * *

No Vale do Itajai, e norte do Es­

tado, durante muitos anos inexpug­
náveis bastilhas da Oposição, o ex­

presso arenista incorpora a seus vag­
ões dois eleitores

í

mpostantes:
amanhã o Presidente Ernesto Geisel
e dia 30 o Presidente eleito, João
Baptista Figueiredo. A direção par­
tidária considera esse reforço signí­
ficativo e oportuno, na medida em

que possa fornecer lenha de boa qua­
lidade para a campanha do Senado,
uma eleição que o partido não consi­
dera perdida.

* * *

Já o MDB adota a tática de coneen-.

trar suas lideranças nos principais
centros eleitorais do Estado, onde
acamparão com maior assiduidade
seus deputados federais acompa­
nhados de companheiros do partido

,

convocados à outros Estados e recru­

tados principalmente entre o terço
de Senadores que têm mandato até
82.

Além do Sr. Doutel de Andrade, é
bem possível a importação de uma

super-star nos últimos dias da 'cru-
zada.

.

* *

o Sr. Henrique Córdova é leitor de
mestres da ciência política" de Aristóte­
les a Maquiavel, de Abe Lincoln a Sa­
muel P. Huntington.

Com tanto verbo para gastar no seu

arsenal de idéias o seu cargo não se

condena à imobilidade, Ao cabo de

quatro anos, seu gabinete poderá ter

concluído um aríete ou até um cavalo

que o depositará no centro de Tróia.
• • *

De onde, aliás, já é o vice-rei.

PROGNÓSTICO
No quartel general do deputado

Francelino Pereira os mapas de batalha
transmitem' sempre um caudaloso oti­
mismo.

* * *

Reunidos em Brasília, õs generais da
Arena acham que só perdem as eleições
majoritárias no Rio, São Paulo, Rio
Grande do Sul, Paraíba, Acre, Amazo­
nas e ·Goiás.

ASFALTO FEDERAL
O Senador Lenoir Vargas Ferreira

encontrou sobre sua mesa de trabalho
um telegrama do Ministro Golbery do
Couto e Silva.

Nele, uma boa notícia para Santa Ca­
tarina: o Presidente Geisel encaminhou

mensagem ao Congresso alterando 0.'
Plano Nacional de Viação. Ele agora
inclui o trecho rodoviário da BR-163,
numa extensão de 98 quilômetros, in­

terligando São Miguel do Oeste e Itapi­
ranga a Tenente Portela, no Rio Grande
do Sul.

DA OPOSIçAo
"O ESTADO'�, é, segundo o Secretá­

rio Mário Moraes, um iornal "de" Opo-

sição.
Ainda bem. O fato de não sermos um

jornal "da" Oposição revela que temos

isenção o suficiente para nos opormos
ao Governo ou a Oposição, ou de
apoiar um e outro, sempre que houver

justiça numa e noutra atitude.
No atual Governo ninguém ignora

que o Sr. Mário Moraes seja um Secre- .

tário "da" Oposição.
* * *

Pelo menos o MDB ainda não arran­

jou melhor cabo eleitoral.

A DIFERENÇA
Do deputado Alceu Collares, defi­

nindo os discursos de Ulisses Guimar­
ães e Francelina Pereira, na sessão do
Colégio Eleitoral:

* * *

- A diferença entre um e outro é
simples: o de Ulisses foi uma peça de
oratória parlamentar, enquanto o de
Francelina foi uma peça bajulatória a

lamentar.

A SUTIL DIFERENÇA
Aliás,' o Sr. Francelina Pereira às

vezes se parece muito menos, com um

político mineiro que com uln capiau
piauiense.

* * •

Nesta sua jaculatória arenista ele
afirmou ao Coléigo Eleitoral que a elei­
ção direta "não subtrai o direito de es­

colha a ser exercido pelo povo - pois
este ele nunca o teve, no máximo, optou
entre escolhas feitas nas cúpulas parti-
dári "

as.
• • •

PERIGO
O prolongamento da rua Tenente

Silveira desemboca na Avenida Rio
Branco, formando ali um cruzamento.
para os veículos que tomam o turno da
rua Arno Hoseschel.

Sendo a Avenida uma via de mão­

dupla e instalando-se exatamente na

confluência com a Arno Hoeschel um

super-mercado, o trânsito no local é um

convite aos acidentes,
* * *

Já há necessidade de uma sinaleira

para evitar que o trânsito, ali, passe de
intensamente movimentado 'a funesta­
mente acidentado.

CONSUMIDOR PROTEGIDO
O Superintendente Nacional da Su­

nab, Sr. Rubem Noé Wilke, anunciou a

possibilidade da criação de um órgão de
proteção ao consumidor ligado ao Mi­
nistério da Agricultura e voltado para a

fiscalização dos produtos dos vários se­

tores da economia.
* * *

Está em preparo um ante-projeto
modificando a legislação atual da supe­
rintendência, aumentando o valor das
multas e estabelecendo a concessão de
certificados para a liberação de finan­
ciamentos apenas quando a empresa
não tiver reclamações de consumidores -

contra a sua atuação.

COMO VAI
Entre as visitas recebidas pelo Gene­

ral Hugo Abreu, o Oficial-de-Dia tem

registrado as mais assíduas: os Generais
Euler, Florimar Campello, Otávio

Abreu, Hélio Lemos e Airton Tou-
,

rinho:
* * *

O General gasta seu tempo lendo dois
livros: "A Crise Políticà Brasileira", de
Paulo Bonavides, e "O Valor do Pen- .

samento Positivo", de Norman Peale ->

este último uma daquelas drágeas de
felicidade instantânea' do espírito en­

contráveis em qualquer livraria.

Em surdina
.

Processando-se com grandes hiatos, a reclassificação de cargos na

, administração indireta, fundações e 'autarquias, produz entre os

i _órgãos patamares salariais tão diferentes para funções afins que já .

não se pode falar em reclassificação geral de cargos.
'

Há servidores reclassífícados já há um ano, beneficiados com um

aumento sobre o novo salário. E há os que, só agora reclassífícados,
excluem-se dos benefícios da correção anual do salário.

Na FATMA, há casos de servidores beneficiados com um au-:

mento de 30% no mês de maio. Em julho, o aumento foi revogado
porque chegava o Rei Mago da reclassificação.

Resultado, a reclassificação acabou ficando aquém do aumento.
* * *

O Sr. Plínio Bueno precisa urgentemente reclassificar a reclassi-

ficação.

Avanços e recuos

O Instituto de Planejamento Econômico e

Social, órgão de assessoramento da Secreta­
ria de Planejamento da Presidência da Be­
'pública; divulgou .recentemente um docu­
mento dando conta das'principais realiza­
ções nos campos econômico e social, a partir
de 1964� Nele sobressaem alguns números

que permitem visualizar, principalmente, a

reorientação da economia' nacional. O es­

tudo, destaca, entre os fatos citados, que
nesse período o Produto 1nterno Bruto
elevou-se de 54,6 bilhões de dólares para

164,4 bilhões de dólares,revelando um ores­
cimento médio anual de 8,2%. A população
cresceu 48% (de '76,4 milhões para 113,2
milhões, respectivamente, em 1963 e 1977) e

o PIB per capíta 103% (5,2% ao ano), atin­
gindo a 1 mil e 452 dólares em 1977. Pela
dimensão do seu PIB o Brasil é hoje a oitava
economia do mundo ocidental e a décima se

considerarmos a União Soviética e a China..

I

De acordo com o documento, pode-se dis­
tinguir, a partir de 1964, três fases clara­
mente diferenciadas na evolução do desen­
volvimento brasileiro: o período 1964-67, ca­

racterizado pela ênfase na reorganização
econômico-financeira e institucional; o pe­
ríodo 1968-73, marcado pelo crescimento
acelerado e pelo esforço de integração na­

cional e, finalmente, o período 1974-77, fase
de transição que deverá prolongar-se até o

final da década, correspondente ao esforço
de readaptação da economia à crise mundial
de energia e ao novo estágio de seu desen­
volvimento industrial.

Homenagem

ao' professor
Por que falar das minhas mãos,

se há mãos mais importantes do

que as minhas?
Digamos: As mãos santas do sa­

-cerdote que abençoa os fiéis, unge
o doente para a longa viagem da
eternidade, batiza o bebê, une os

noivos, levanta a Hóstia e o Vinho,
transformando em Corpo e Sangue
de Cristo. Que mãos sagradas e

importantes. ,

As mãos maternas' Da Mãe ...

as mãos são feitas de macias plu­
mas. acariciando amorosas a ca­

beça do filhinho... ,

As mãos da Vovó! São mãos
cansadas e trêmulas que seguram o

rosário, deslizando suas contas ou

aguífia de crochê afagam doce­
mente' a· cabeça do netinho ...

As mãos do cirurgião! Lidam
com o bisturi, tentando salvar
vidas o máximo possível ...

·

As mãos do lixeiro! Com grossas
luvas despejam no caminhão, lixo

até repugnante ...

As mãos do pintor que retrata na

tela o sorriso de uma criança, o

olhar cansado de um ancião ...

Não falaremos das mãos das

mãos do aviador, do motorista, da

cozinheira, da costureira do agri­
cultor; do operário, enfim .corno

são importantes as mãos de todos

ziu em termos r�ais até 1970, recuperou-se a

partir daí, para superar, em 1973, os níveis de
67; os salários médios nominais da indústria
de transformação cresceram, entre 68 e 73, a

25% ao ano, para uma expansão do custo de
vida de 18,7% no mesmo período.

Foram, na verdade, inegáveis os avanços
do País nos campos econômico e social a

partir de 1964. Ninguém dê boa fé poderá
negar os esforços do Governo no sentido de
promover o desenvolvimento nacional e ar­

ticular programas que possíbilttassem o

maior bem-estar da gente brasileira, através
de uma justiça social mais adequada.

Entretanto, 'paralelamente ao reconheci­
mento do quanto foi realizado.em benefício

do País, deve-se destacar que, apesar dos es­

forços, muita coisa deixou de ser feita e muito
do que se promoveu não chegou a atingir os

resultados esperados. Tome-se apenas como

exemplo a inflação, que no presente está a

atingir, índices próximos aos 40 por 'cento

anuais, provocando um custo de vida ele­
vado e trazendo dificuldades financeiras aos

lares da grande maioria das famílias brasilei­
ras.

Ao mesmo tempo, os governos que se su­

cederam a partir de 1964 deixaram de dar a

ênfase desejada ao desenvolvimento

·
político-institucional do País, uma das cau­

sas aliás, que colaboraram para a falta de
êxito nas iniciativas de vários setores. A ar­

rancada irrícial do Presidente Castello
Branco de conduzir o País rumo à democra­

cia, meta primeira do movimento de 1964,
não pôde ser completada. E, após um ciclo de
medidas de exceção, retoma-se agora, atra-

·
vés das reformasconstítucíonaís que o Con­

gresso amanhã estará promulgando, o leito
.

que, segundo as expectativas gerais da na­

ção, haverá de promover um desenvolvi­
mento' integrado do País em todos os seus

· setores;d6i�tividtRles'.

que trabalham!'
E as mãos da professora primá­

ria!
Ela pega na pequenina mão do

aluno ensinando as primeiras le­
tras. Breve a criança sabe escrever

o seu nome e copia qualquer artigo
do jornal. E uma criança feliz!

Mas quando ajoelhada eu amo

as minhas mãos, então sim! Eu
sinto o seu valor porque elas me

põem em contato com Deus para
poder pedir-lhe -,Senhor, dai-me

paz, saúde e amor! Graças, Se­
nhor, peias mãos que me destes.
Elas são tão insignificantes ...

Luiza Beirão Nunes Pires - Flo­

rianópolis.

Justiça

Sr. Diretor: Sempre se ouviu falar que
quando não' acreditamos mais em

nada, não devemos descrer da justiça,
e ela representa a nossa últi ma espe­
rança. Mas ultimamente temos notado

que, em qualquer esquina, comentários

surgem, os mais desencontrados possí­
veis, sobre a nossa justiça. Fala-se de
sua total falta de independência e auto­

nomia, além de outras coisas. Há dúvi­
das sobre a decantada austeridade
desta função. É comum atualmente

encontrar-se abertas opiniões sobre vo­

tações que ainda não foram realizadas
em nossa mais A1ta Corte de Justiça,
Estadual.

Assim aconteceu, só para citar um

exemplo, no problema das custas judi­
ciais e agora c isto não é mais segredo
para ninguém pois até os jornais já pu­
blicaram - já se sabe quem o Sr. Gover­

nador vai indicar,' atendendo-se ao

comprometimento dos votantes (em­

pregos polpudos, iscas comentadas,
parentes envolvidos, etc.), para ser o

novo desembargador do Estado, pois
os mesmos jamais seriam capazes de

contrariar o Chefe do Executivo Cata­

rinense. Parece-me que até se sabe o

resultado desta futura votação!
Pergunto eu agora, Sr. Diretor:

Se a situação é realmente esta em que
vamos acreditar?

A manutenção do Ato Institucional
n. o 5 não seria uma verdadeira necessi­
dade? E a urgência da Reforma dessa
função julgadora não se faz presente a

cada dia? Não poderão essas leis evi(.âL.
3,'""confmuação dessas situações chocan­
tes: nomeações indecorosas (antiga­
.mente se chamava de "Panamá") das

próprias . filhas para po­
puldos cargos «ss 25.000,00) e a -su­
bordinação completa de um poder para
a vontade do outro totalmente? Em

que vamos crer, Sr. Redator? Res­
ponda, por favor ou dê a chance a seus

leitores fazê-lo, Atenciosamente,
Afonso de Lima - Florianópolis.

BURACOS

Sr. Diretor: Nunca nossa cidade
teve tanto buraco como agora,
Muitas '1101as de carros estão que­
bradas e outras mais terão que ser

trocadas. O recente asfalto colo­
cado na Avenida Mauro Ramos,
inaugurado festivamente, está
mostrando sua ineficiência' frente
ao movimentado trânsito que ali
ocorre, há vários buracos apare­
cendo diariamente. Infelizmente
foi um dinheiro tão necessário a

nossa pobre Prefeitura, jogado
fora. Além dos reparos que foram

obrigados a fazer perto da Beira
Mar Norte, nas crateras formadas
pelos ônibus que ali freiam violen­
tamente.

Outra via que de repente ama­

nheceu cheia de buracos, foi a rua

geral do Saco dos Limões, pare­
cendo até que ali foram colocados
quebra-molas ao inverso, pois cor­

tam a rua de lado a lado, e estão
espalhados em toda a extensão.
Espero que a Prefeitura melhore a

situação, senão ficará difícil trafe­

gar na cidade, principalmente
quando se aproxima o verão e mais
'carros virão para a cidade agra­
vando a situação de nossas ruas.'
Atenciosamente. Maria Clara
Goulart.
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Ora, O que pode mais OU menos ser

traduzido da seguinte forma: não exis­
tem formas possíveis de expressar-se o

. princípio da representatividade popu­
lar. Ou, todas as eleições são indiretas.
Ou, nos Estados Unidos o__povo tam- O período 1968-'13 caracteriza-se como a

bém não escolhe os seus presidentes, fase mais dinâmica do desenvolvimento bra-
previamente ungidos pelas cúpulas par- sileiro nas últimas décadas: "em apenas seis
tidárias dos democratas ou dos republi- anos o PIB cresceu 92% e a renda per capita
canos.

O órgão máximo de um partido polí- 62%; a inflação medida pelo índice geral de
tico é a sua convenção. E ele é livre para preços diminuiu dos 25% de 1968 para os

escolher o candidato a candidato. lS'%'..de 19,73; o salârio-mínimo, que. se r�du- .'

B
Ela b�d p�de ser;. Sen�dor Paulo Não se registra na história da demo- .. 'u�_" V

ros�ar, _ � ,,,o,!.z� ,},f!-.t?, ..
" ,q ,<, ." ,é. cr.acia norte-americana nenhum caso ds:i.o< ,. ,

�C����-""- ·.;:,"'�i)��-����'��id����U�o�: --�-------��----�----���---------------�'I. �ela própria nbatureza de seu espírito
A dif *1

* ". ,
,

b C'art�
.. ,,'"mquieto, atn uto q ue costuma I erença ta vez esteja ai, em ora o ..._.

associar-se aos parlamentares mais afei- Sr. Francelino Pereira saiba 'que esta é
tos à formulação e à evolução do pen- apenas uma delas.
sarnento político que a missão rotineira
e contemplativa da soldadesca do par­
tido, o Sr. Henrique Córdova não será
um vice-governador inerte e confor­
mista, satisfeito com o papel de adornar
uma escrivaninha onde seu título possa
ser lido ou acusado por seu currículo.

* * *

EOLUNA DO 'CASTELLU I

Abolição dos

.
,

preconceitos
Volta-se a falar em revisão das punições revolu­

cionárias praticadas sumariamente, sem base em

processo e sem direito a defesa, ao longo de quase

quinze anos. A palavra revisão mal esconde a difi­
culdade em que está o general João Baptista Figuei­
redo de usar a palavra exata e correta - anistia. Não
há revisão possível de punições sumárias mas, se se

querextingui-las, a única maneira defazê-lo é decre­
tar a anistia, que poderá ser ampla ou restrita, con­

dicionada ou incondicional, etc. Até parece que, se a

palavra vier à boca do futuro presidente, ele terá de
começar a arrebentar e a prender os adversários da
abertura política antes de assumir o Governo. Como
disse o deputado Thales Ramalho, se o general Fi­

gueiredo quer pacificar o país, não há como deixar
de decretar a anistia. Por isso mesmo o.assunto de­
veria estarjá equacionado e delimitada a medida no

seu alcance antes que ele produzisse o gesto dramá­
tico de estender a mão aos adversários. Afinal não se

pode lotar sem riscos o Maracanã para assistir um

clássico se parte da torcida contra o Fluminense
carregar nas costas o peso de uma punição poÚtica,
de inspiração ditatorial.

Também não parece coadunar-se com o propósito
de conciliar a Nação,já saudado por algumas vozes

da oposição, a defesa do processo pelo qual foram
escolhidos Presidentes da República o general Gei­
sel e o general Figueiredo. A escusa de que os ante­

cessores ouviram isoladamente ou em grupos outras

personalidades não exclui o caráter autocrático e

personalista da escolha.feita à revelia da povo e dos
políticos chamados a homologá-la. O presidente
Médici escolheu o presidente Geisel depois de ouvir
seus três auxiliares imediatos, assumindo a respon­
sabilidade da decisão. O presidente Geisel escolheu
o general Figueiredo com_o prévio conhecimento da.
círculo mai,s íntjmQ'd9.-f,gllicj:p�as aparente,m�i&te'
sem consultas. Os ministros militares tiveram co­

nhecimento depois do fato consumado, "Mas ainda

que fossem ouvidos eles, os membros do alto co­

mando e o presidente do Senado isso não salvaria o

processo da sua caracteristica anti-democrática e

autocrática.

Do general Figueiredo já ouvimos, a propósito da
seleção de candidatos a governadores estaduais,
que, ao fim das sessões com o presidente Gei;�l,
chegou à conclusão de que o povo escolhe melhor.
Deveria ele desde já proclamar de público sua ade­
são à tese da eleição direta e estender o conceito à

escolha do Presidente da República. O argumento
de que presidentes e governadores sempre emergem
de cúpulas e diretórios políticos não exclui o fato da
participação popular, pois os grupos dirigentes dos
partidos ajustam-se para propor nomes �o processo
poderia ser mais democrático, como o é nos Estados
Unidos - mas a decisão finalfica com o povo. Com o

povo, que elegeu Getúlio Vargas, na oposição,
contra o candidato do marechal Dutra. Com o povo,

que escolheu Juscelino Kubtischeck contra o veto

oficial dos ministros militares. Com o povo, que
escolheu o sr. [ânio Quadros, candidato da oposi­
ção, contra um general conservador, apoiado pela'
extrema esquerda.

AjinãCse ele quer democratizar o Brasil a qual­
quer preço e desafia forças humanas a impedi-los de
realizar seu intento e se para ele democracia não tem

adjetivos, o melhor será imbuir-se da plenitude dos
conceitos oriundos da doutrina democrática, multi­

plicando suas aulas com o professor Afonso Arinos,
a quem ouviu com atenção e por quem se confessou'
reprovado na primeira lição. Sua boa intençãó e sua

vontade férrea, que fizeram. dele o primeiro da
turma nos cursos pelos quais passou, o levarão a

aprender rapidamente e a utilizar as demais liçôes
para completar o curso e sagrar-se campeão de uma

causa, da qual o querem dissociar. Ele deve lisa­
mente reconhecer que sua ascenção à presidêncta da
República não decorreu de manifestação da vontade
do povo, em cujo nome não exercerá o poder. Elefoi
posto pela força na condição de candidato eleito e o

será futuramente na condição de Presidente da Re­

pública. Para aiustar a realidade às intenções demo­
cráticas, isso também precisa acabar.

Dada a ênfase com que se tem manifestado sobre
seus propósitos de democratizar o Brasil, não hã
dúvida de que o general Figueiredo chegará a uma

revisão completa dos preconceitos que dominam·as
cúpulas militares há' alguns anos. Temos alguma
desconfiança de que homens como o ministro Ar­

manda Falcão, quando se manifestam apreensivos
com a situação iro país, que 'consideram grave, ex­

pressam sentimentos que persistem nos "bolsões re­

volucionários" identificados pelo presidente Geisel
como "sinceros mas radicais". Desses é que poderá
vir amelJ9a à política preconizada pelo presidente
eleito, o qual já se distanciou quil6riietros do atual'
chefe do Governo, ampliando a estrada por esta

,

aberta e enoeredando por ela com segurança de
quem sabe aonde esse caminho leva. Ele já deve
saber a esta altura a quem tem de. arrebentar e de
prender. E, como diz o ditado popular, o homem
prevenido vale por dais.

NUM� EXCLUtDO
Um nome a excluir da lista das ministeriáveis é o

da professor Leit40 de Abreu, ministro do Supremo
Tribunal Federal.
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Morador s do bairro Cohab estão

alarmados com onda de fu rtos
População da Cohab apreensiva

Onda de furtos sem precedentes - Polícia
sem condições para fazer policiamento os­

tensivo - Ladrões invadem residências
quase diariamente - Pânico geral.

Os moradores do núcleo
habitacional número um e

dois da Cohab em São José
estão alarmados com a onda
de roubos em residências que
vem ocorrendo nos últimos
dias. e o delegado local diz

não ter condições' de montar

. um.,'

policiamento ostensivo à
noite naquele bairro, mas
afirma que até aproximada­
mente às três horas da, manhã
sempre há uma viatura da po­
lícia rondando.

Até dezembro do ano pas­
sado havia no próprio local
um posto policial que aten­

dia naquela região, explicou
o delegado de São José, mas

agora está fechado e o mínimo

que posso fazer diariamente é
mandar uma viatura ficar
rondando ao local, porque
não tenho policiais suficientes

para montar um esquema de

vigilância ostensivo com

guardas à noite, concluiu o de-
legado.

.

Apesar de haver muito
roubo na região, conforme
comentam os moradores, .na

delegacia de São José, enc�r-
. Famílias do bairro sentem-se desprotegidas e à mercê dos assaI tantes.

Movimento da'
Polícia de Joinville

em Setembro
Porto Alegre - o represen-

Joinville (Sucursal) - A Central de Rádio Patrulha da Polícia Mili- tante da sub-Sede da OAB em
tar de Joinville atendeu a 147 solicitações e conduziu 180 pessoas, Santa Rosa, Advogado Cláudio
durante o mês de setembro. Estes dados pertencem ao relatório mensal

Camargo, e o Secretário do Bemda Central de Rádio Patrulha, divulgado ontem, que informa ainda ter
suas viaturas rodado 13.901 quilômetros e consumido 1.821 litros de Estar Social do Município, Sr.

combustíveis. - Aldir Brandão, viajaram para a

Segundo ainda o relatório. além destas 147 solicitações, foram aten- cidade Argentina de Posadas a

didas mais 146 que não houve detidos ou conduzidos, já que foram fim de providenciar no retorno
casos resolvidos no próprio local ou os implicados se evadiram antes da dos familiares dos 17 agriculto-
chegada da Rádio Patrulha. resbrasileiros. que foram expul-Das 147 solicitações, desordem e embriaguez foram as que apresenta- sos da Argentina.. na semana
ram maior número, 28, vindo após furto (14), vandalismo (6) e roubo
(4). Tentativa de homicídio, esfaqueamento, fraude e atropelamento, passada.
foram registradas apenas uma única solicitação. .

A desordem fora que apresentou maior número de elementos condu­
zidos, 33, vindo a seguir embriaguez (31), agressão (27) e vandalismo,
com 13 pessoas conduzidas.

soas, continuam nas Iocandaaes
de Puerto Sobérbio e San Xa-
vier, .na fronteira entre Argen­
tina e Brasil; de onde os agricul­
tores brasileiros foram expulsos
por posse ilegal de terras e por
não terem documentação de

permanência legal naquele país.
Em Posadas, o representante

da sub-sede da OAB e o Secretá­
rio deBem Estar Social de Santa
Rosa (a 536 km dePorto Alegre,
na região do Alto Uruguai) vão
tentar esclarecimentos junto a

autoridades argentinas e, ao

Os familiares dos agriculto­
res, somando a cerca de 100 pes-

regada pela segurança da­

quela área, neste mês foram
registrados 26 casos de roubos
em todo o município, mas

acredita o delegado Paulo R.
L. Nunes que a maioria das
vítimas procurem diretamente
a delegacia de Furtos Roubos
e Defraudações da Capital
para fazerem o registro.

No bar número 276, da
Avenida Brasil, no núcleo ha­
bitacional número um, os

proprietários comentam que
há necessidade urgente de' um

policiamento ostensivo e fala­
ram Que no último sábado,
(apontando uma residência
uns metros adiante) o proprie­
tário foi roubado, tendo o la­
drão levado além de vários ob-

. jetos pessoais, documentos e

todo o dinheiro do pagamento
que ele tinha reéebidodias an­

tes. Nesta mesma casa, falou
ainda o proprietário do bar,
os ladrões voltaram na ma­

drugada de ontem, mas desta
v.ez não levaram nada porque
o proprietário estava acor­

dado e saiu correndo atrás
deles até um matagal nas pro­
ximidades .

.Consclado Brasileiro sobre o .

embargo levantado pelos argen­
tinos para que as famílias dos

agricultores brasileiros possam
retornar ao Brasil.'

Segundo o prefeito de Santa
Rosa, Sr. Antonio Carlos Bor­
ges (Arena), tanto o Sf. Aldir
Brandão corno o advogado
Cláudio Camargo receberam
instruções de só retornar a

Santa Rosa quando o problema,
estiver completamente solucio­
nado.

. Sua p'rodução
édo Iam· nho de um Irem.

\
.

E até para o exterior.
Você colhe E a Rede rec.dJ:60'·

Não existe nada mais bonito do que os

colonos no campo, colhendo uma boa safra.
Mais bonito do que isso só um trem, corren­

do pelos trilhos, transportando' a boa safra
E o. melhor de tudo, é que o trem parece

feito sob medida para a colheita. Ele aumenta ou

diminui. De acordo com a sua produção
Procure a Rede. Telefone para os homens de

tenro da sua região. Eles estão prontos para espalh 'ir

as/seus produtos por todos os cantos do País.

Recile(0812). 24 4401 SR 4
Fortaleza 108!)) 231 5480
Salvador (071).226.0501

SR 1 São Paulo (OI!) 227.7222
lO l'l 1 227 1299

Bauru101421· 26811

Uselrem.
O transporle de carga

econômico.

Professor acha maconha
_.

o;r..
• .:;;.

. .-

menos noctva que CIgarro
,

Segundo o professor canadense William.
Thurlbeck, a queima da folha do tabaco
contém muito mais toxinas que a fumaça
proveniente da queima da "maconha":

co câncer provocado pelo fumo deverá ser

implantado pela União Internacional de
Combate ao Câncer - ÚICC, no Brasil, a

exemplo do que já aconteceu na Europa, Es­
tados Unidos e alguns países do _Oriente .

A preocupação da UICC desde que iniciou
sua campanha internacional contra o uso do

fumo, em 1968, tem sido a forma de abordar
as empresas produtoras de cigarros. Se­
gundo Nigel Gray, sãomuitos os interesses �
econômicos das multinacionais para a manu- 1 �
tenção do atual consumo de cigarros nos paí-I
ses do terceiro .•

mundo, principalmente, depois que 'passou a

haver um controle mais rigoroso da comercia­
lização nos países da Europa e América do
Norte. Outro fator que pode impedir a execu-

ção imediata do projeto são os benefícios que
o fumo traz ao Governo.

- E um produto que paga altos impostos e

os governos relutam em perder as vantagens
financeiras que ele traz. No entanto, os políti-
cos devem ser conscientizar de que a saúde do

.

povo é mais importante do que o dinheiro que
-

f �r

entra nos cofres públicos" \_ j

Porto Alegre- O Chefe do Departamento
de Patologia da Faculdade de Medicina da
Universidade de Manitoba, Canadá, profes­
sor William Thurlbeck, afirmou na capital
gaúcha, que a fumaça produzida pela queima
da folha do tabaco contém muito mais toxinas
do que a fumaça proveninente da queima da
folha da "maconha".

- A medicina ainda não estudou a fundo os
efeitos da maconha sobre o organismo hu­
mano. Ou pelo menos, não tanto como os

efeitos do cigarro normal. Mas já podemos,
pelo que pesquisamos, concluir que a fumaça
da folha do tabaco tem muito mais toxinas do
que a fumaça da folha da �aconha. Por isso,
pelo menos ao pulmão, é sabido que a ma­

conha é menos nociva do que o cigarro co­

mum",·disse o professor William Thurlbeck
que participa, em Porto Alegre, do 4 con­

gresso da Sociedade Brasileira de Pneurnolo­
gia, instalado na sociedade' ginástica Porto
Alegre, com a presença de mais de mil médi­
cos brasileiros e de vários palestrantes estran­

�eiros. Um amplo programa de erradicação

Pr.esidiário que foi passear
é suspeito de furtar TV ;

.

.

..' - \ I

o presidiário Luiz Albertino Felix, vulgo policiais, que faziam ronda próximo ao local �
"Luizinho" é o principal suspeito do furto de

.

'onde houve o roubo da televisão, acredita o 1'<
um televisor a cores ocorrido na madrugada delegado daquele município que o presidiário :
de ontem, em São José, do qual foi vltima seja o autor do furto, já que coincide tantoo t
Jorge Luiz C. de Hery, Rua João. Adalgio horário em que foi detido, como também umas .:
Felipe, 86, fazenda Santo Antonio.

'

manchas de óleo deixad� pelo automóvel que

I;Luizinho cumpre pena na Penitenciária do estava em seu poder. Somente não soube ex- ,

Estado por furtos e no último final de semana plicar o delegado de São José o fato de Lui-

teve autorização do juiz para visitar os fami- zinho estar livre ainda .na madrugada de .'

li ares em São José. Mas como foi detido por terça-feira.

Ausência de guardas
no Saco dos Limões
traz insegurança

l'\ falta de um guarda para disciplinar o trânsito na saída de

aulas no Grupo Escolar Getúlio Vargas, Rua João Motta Espezirn,
Saco dos Limões, tem trazido várias consequências e. dei­

.

xado os pais das crianças preocupados. Ontem o menor MIlton
Nelson Pereira foi colhido violentamente por volta das 11,30
horas, quando saía do colégio.

O' Chevette AA-4690, de propriedade de Décio Fernandez

Menezes, dirigido por Reinaldo Franc��so ,Luca,s,)'fas�<;i.R, 3f
anos, residente a estrada'geral de Carvoeira, colheu o menor e

socorreu o mesmo que ficou gravemente fendo, tendo Sido

socorrido no Hospital de Caridade.
Moradores da redondeza que assistiram a cena reclamavam a

falta de um guarda de trânsito naquela rua,.principalmente no

horário em que as crianças saem do colégio, porque Justamente
entre onze e doze horas .é um horário em queo trânsito é

contínuo e os carros transitam em alta vel�íd�a�.p

Advogados vão a Argentina para
trazer de volta colonos expulsos

SR·2 B.Horizonte (031).2260910 SR·5 Cwritiba(0412) '221556
(031).2226477

JUIZ de Fora (032) 211 7576 SR·6 Porto Alegre (0512). 24.8954
.' -,

.

.

. (05121 241861
SR· J R dp Janeiro (021) 2439395

102 I) 223 3379

Falecimentos
o Cartório Faria registrou ontem-apenas um

falecimento ocorrido na Grande
Florianópolis:

Manoel Pedro da Silva, 66 anos, 'casado,
residia em Barreiros e a causa mortis foi

hemorragia cerebral.
ITAJAÍ

Necrologia: Inácio Cardoso Ptmcidonio- 55
anos, faleceu no Hospital Marieta Konder

Bornhausen às 22 horas do dia 16 de outubro
- residia à Rua Nossa Senhora de Fátima­

município de Penha - SC.
Otília Maria Rebelo - 58 anos, faleceu em

sua residência à rua 00, número 121, às
lh30min do dia 17 de outubro - Balneário

Camboríú.

-s

VENDE-SE APTOS
1) Beira Mar Norte - 141m2 - 1° andar - 3 quartos, demais
dependências. Poupança Cr$ 200.000,00 (Financiamento
750.000,00) .

2) Canasvieiras - 70 m2 - a 50 m da praia, 2 quartos e

demais dependências, todo mobiliado - Preço - Cr.$
600.000,00.

.

3) Centro - Edf. Alcion - 1 quarto, living, BWC e cozinha -

Poupança Cr$ 60.000,00 (Financiamento 340.000,00).
4) Centro - Edf.lvo Silveira -1 quarto, living, BWC, cozinha
e área de serviço, dep. de empregada - Cr$ 429.400,00.
5) Centro - Edf. A.Coelho - 2 quartos, living, BWC, área de.

serviço, dep. de empregada - c-s 490.000,00.
7) Beira Mar Norte - Edf. GeminT -3 quartos' (1. suite) demais

dependências e garagem - Preço: Cr$1.285.790,00 sendo
Cr$ 62.688,00 Financ. , "

8) Centro - Rua Felipe Schmidt· 131 m2 - 3 quartos, living,
sala jantar, cozinha, BWC, área de serviço e dep. de. em-

pregada - Cr$ 720.000,00.
.

.

9) Beira Mar Norte' - Edf. Rennoir - 3 quartos (1 suite) e

demais dependências - Cr$ 1.150.000,00 (BHN.
580.000,00). _

10) Centro - Edf. ITAMARATI -112 m2 - 3 quartos, living,
BWC social, cozinha, área de serviço, dep. de empregada-
Preço Cr$ 831.000,00 (Poupança' Cr$ 169.000,00).

.

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTOA., Av. Othon Gama
D'Eça, 13� - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-3537 e

22-6551 - Creci nO 58. .

MECÂNICOS
).

i
DIPRONAL NECESSITA

De um mecânico e um mecânico eletricista,
com experiência de um a dois anos no ramo.

Tratar à Rua Vereador Batista Pereirà, 428 Es­
treito com o Sr. Neri - Horário comercial de 2.8
à 6.8 feira.

I

Inútil apresentar-se sem preencher os requisi-
tos.

Candidato do

MDS

acidenta'do
, .,

passa mal no

hospital
Salvador- Com fraturas

nas costelas e. traumatismo
cranio-encéfálico está

iit.r�ado no hospltal
Padre João Yalber, do
Distrito de Eunápolis,
sudoeste da Bahia, o

candidato a deputado
estadual pelo MDB,
Yaldívio Gonçalves,
vítima de aciderite de
automóvel quando,

retornava de um comício
do partido, realizado em

Ilhéus.
I
•
, '

, '

Valdívio Gonçalves, que
também é presidente da

Associação Comercial de

Eunápolis - um povoado
com mais de 70 mil. '

habitantes - viajava
sozinho na direção de um

.

automóvel Maverick,
quando foi fechado por um

caminhão que trafegava
também pela BR-lOl

(Rio-Bahia Litorânea),
capot.ando duas vezes e

caindo fora do leito da'
estrada, segundo

i

testemunhas do acidente.

;

. �

Socoirído
imediatamente por

patrulheiros da Polícia
Rodoviária Federal que

controlavam o tráfego ria
rodovia, o Sr Valdívio

Gonçalves f6i' conduzido
ao hospital de Eunápolis,
onde está internado desde
a manhã domingo, quando

ocorreu o desastre.

c'
,

·

i � 10
,

.

•
,

: '

I j
,

Segundo o médico
Crenauro Nunes, o estado
do Sr. Valdivio Gonçalves

é bastante grave ..

·

, .

,
•
,

•

"

Jornalista
l

brasileiro
�:.:

morreu em

Jerusa·lém

Telaviv - o jprrialisia bra::__
sileiro Fernando Jacques da
Silva, porta-voz do comando
das Nações Unidas para d,
Oriente Médio em Jerusalém"
morreu, repentinamente, se­

gundo anunciou ontem seu

escritório.
'

Fernandes Jacques de 62

anos, morreu em sua residên-.:
cia em Jerusalém, Deixa es­

posa e filha no Brasil.
'

�;.

�
·

•

lo I
•

,
•
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Sesc largou na frente mas

a Sumov goleou por 6 a 3

Orientando os companheiros na quadra e distribuindo o jogo, Leonel (E) ontem foi o melhor
���

.

,
Com' o Ginásio Ivo Silveira completamente

lotado, ontem à noite, o Besc, depois de estar
vencendo por' 2 a O, nos minutos iniciais de '

partida, acabou sendo goleado, por 6 a 3, pela
equipe da Sumov, campeã brasileira de fute­
bol de salão. Na preliminar o CME venceu,
por 2 ai, ao Colegial. Os infantis do Clube
Seis também derrotaram ao Besc por 2 ai, no

primeiro jogo da noite.
.

Ao iniciar-se a partida parecia que o Besc
seria um adversário mais difícil do que o Cole­

gial para a experiente equipe da Sumov, mas'

passados os primeiros instantes se impôs a

categoria dos cearenses. E mais uma vez

destacaram-se Leonel e lé. O primeiro funcio­
nando como o cérebro do time cearense, e o

: segundo como uma constante ameaça para a
I

defensiva do Besc.
Aos dois minutos, Edison, do círculo cen­

tral, chutaria raspando a trave esquerda para
fazer 1 a O para o Besc. Poucos instantes de­

pois, após uma falha de Armando, Pitol au­

mentaria avantagem para o Besc. A partir daí
a SUITIOV passaria a dominar as ações.

Leonel vislumbrou o vazio e diminuiu o

marcador aos 5 minutos. E a defesa do Besc
vacilaria, aos 14, para Ié empatar o jogo. Em

Clubes de

Pe'rnambuco
sentem a

ausência
. ; � ,

�

do Esporfe'
Recife - Cada vez mais os dois

clubes principais de Pernambuco -

Santa Cruz e Náutico - estão sentindo
o esvaziamento do campeonato esta-

,

dual, com as fracas rendas que vem

acontecendo na medida em que o cer­

tame se desenrola. No últi mo do­

mingo, no jogo Náutico e Santo
Amaro, houve mais "penetras" do qu�
público, pagante.

Domingo, o estádio dos Aflitos teve

uma arrecadação de Cr$' 25 mil 625,
pagando ingressos L O II pessoas, en­

quanto entraram de graça, 1075, entre

crianças, atletas, imprensa, policiais e

funcionários dõ clube e da Federação
Pernambucana de Futebol, A pouca
presença do público já vem se tor­
nando uma rotina.

Quando o Esporte Clube do Recife
resolveu deixar o campeonato, a FPF
foi a primeira a dizer que o Certame
não sofreria continuidade, pois, as ou-

'

tras torcidas iriam apoiar, Todavia, o

que se vê, desde o inicio, é que as ren­

das são fraquissimas, gerando prejui­
zos seguidos para o Santa Cruz e Náu­
tico. Os outros clubes não têm pro­
blemas porque são sustentados, em úl­

tima análise, pela própria FPF,
Para contradizer ainda mais aquelas

que afirmavam que a ausência do Es­

porte em nada prejudicaria, o time da
Ilha do Retiro fez um pseudo-treino, já
que na verdade foi um amistoso, com

um time de motoristas de táxi de Re­

cife, chamado "Vassoura" e, sem co­
brar ingressos, 'apenas colocando três
urnas nos portões do estádio, arreca­

dou mais de Cr$ 71 mil. Superior as

rodadas duplas que acontecem as

quartas e domingos.
Depois dos sucessivos insucessos,

alguns dirigentes do Náutico já admi­
tem que, realmente, a saldado Esporte
do campeonato está prejudicando as

arrecadações, pois, os torcedores estão
sem motivação. O Santa Cruz, por en­

quanto está calado, porque ainda tem

o dinheiro da venda de Nunes e Fu­

manchu, aliado a uma boa organiza­
ção administrativa.

seguida, lé colocaria a Sumov em vantagem
depois de uma cobrança de falta perfeita de
LeoneL Quase ao final da primeira etapa,
mais uma vez lé marcava suapresença quando
caindo fez o quarto gol dos cearenses.

E o segundo tempo iniciou com um belo gol
de Leonel que bateu embolado do meio. E o

Besc voltaria a descontar, aos 7, através de
Márcio: Marcelo e Pitol cansaram e Josias
faturou o sexto gol.
Times: Besc - Zé Antônio, Pitol, Marcelo
(Edison, depois Marcelo), Edison (Del piso) e

Ricardo (Márcio). Sumóv ,. Ricardo, Ar­
mando, Leonel (Magno), Luiz Carioca (Abe­
lardo) e lé (Josias). A arbitragem foi boa de
José Acácio dos Santos, auxiliado por Vai mor
Machado e Alcides José Coelho.
CME X BESC

Times: Besc - Vilmar (Bento, Acioly, Beto
(Celso), Marcinco e Nenen (Olívio}. Cole­
gial: Beto (Jango), Biasi (Marcelo), Sérgio
(Remaclo), Serginho e Remaclo (Anísio). A
arbitragem regular foi de Alcides José Coelho,
auxiliado por Vaimor Machado e Valmir Pra­
zeres.

PRÓXIMA RODADA
Besc X Colegial; e Sumov X CME.

VENDE-SE CR$ 120.000,00

Com ótimo Movimento. Aceita-se Carro como

entrada. Ver e Tratar
à

Rua MAX SCHRAMM N.O
,

167 Estreito. Fone: 44-2-854 .: 1 ,( :.",-, .,j:'5f1�i
• •

>o

:'or

.Esportes - 7.

,S ouza é 0- novo técnico do Avai
Apesar da "informalidade"

alegada por Souza, a decisão da
diretoria em indicá-lo para a di­
reção técnica do Avaí parece
aliviar por algum tempo as es­

peculações em torno da contra­
bação de um novo técnico. E o

próprio Souza definiu sua si­
tuação:

Depois de muitas controvér­
sias em torno da contratação de
um novo treinador para o Avaí,
a diretoria parece ter dado umã"

solução "caseira" para o pro­
blema: Souza, que abandonou
o futebol recentemente; será o

"auxiliar técnico' de Aureo ,e
substituirá o treinador quando
este não poder orientar 0& trei-
nos e jogos. . ,

No vestiário, ontem à tarde,
antes de iniciar o coletivo,
Áureo dizia que "Souza é o

novo treinador". As palavras
do técnico foram ditas num tom
de brincadeira, mas, na ver­

dade, era a pura realidade,
Poucos instantes depois, o trei­
nador reuniu os jogadores na'
centro do gramado e juntarnen­
tecom o preparador físico .Da- :

cica apresentou o ex-jogador
como seu "auxiliar técnico" pe-

dindo.�lolaboração de todos. O centro avante Dirceu agora será trabalhado por Souza,

do natural desentrosamento.
Sua boa estatura física lhe per­
mite disputar duro com a de­
fesa, e mostrou que é um joga­
dor que aproveita os rebates.
Mas, como diz o auxiliar téc­
nico Souzav''um treino só não é
suficiente para avaliar a quali­
dade de um jogador:'.

ROBERTO
. Depois de ter recebido passe

livre da diretoria do Avaí, o go­
leiro Roberto ainda' não rece­

beu os atrasados do clube. "Eu
.
estou louco para ir embora,
mas antes quero receber os 20
mil e os dois meses de salários
atrasados que o Avaíme deve"
disse.

'

O goleiro ainda frisou que
"de nada me adianta ter o passe
li vre se a diretoria não me

paga", acrescentando que
"treinar, eu posso treinar. em

qualquer lugar".

- Foi uma apresentação in­
formal porque todos os jogado­
res estavam esperando que ISso
acontecesse, inclusive o Dacica
há muito tempo me pedia para
que eu o auxiliasse'. O Áureo
precisa viajar e quando ISSO

acontecer eu assumo a direção
técnica do time.

DIRCEU
O centro avante Dirceu, de

Tubarão, que foi apresentado na

segunda-feira para o técnico,
treinou ontem entre os reservas'
e se movimentou bem, apesar

i

RLGlJEM-
LHE

DEVE' ?

TERRENO - VENDE-SE
Vende-se uma área de terra com aproximada­
mente 30.000m2 (48,50x61O) situada em Espinhei­
ros, frente para o asfalto, próximo ao Trevo da
Rodovia Jorge Lacerda (Itajai-Blumenau) em lta­
jaí·. Area plana própria para tavoura. granja, sitio
ou chácara. Tratar: à rua Duque de Caxias, 732 ou

pelo fone A4-2231 com Sra. Léa em Itajaí. Informa­
ções pelos fónes(0482) 33-1866, 33-1926, 33-1679
- ramal 73 com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em

Florianopolis.

NÓS c<_

COBRAMOS!' fi'
Qualquer espécie de
dívida em qualquer
parte do País (Che­
ques, Promissórios,
duplicatas, aluguéis,
etc .. ) Não recebemos
nenhum tipo de taxa
antes de efetuarmos o
serviço contratado.

CECOPE - Cé�tral de Cobranças e

I prestação de serviços SIC Ltda.
Rua Felipe Schrnidt, 58 • conj. 305
Fone 22-0211 - Florianópolis - se.

I
Uma lanchonete com completo serviço de bar e restaurante. Bom
movimento, ótima freguesia.
Faço qualquer tipo de neqóclo.
Os interessados deverão procurar (O Escova) - Rua.AnitaGaribaldi.
nO 10 (centro) ou pelo fone:·44-3220.",.,., .',.' �.' ..

"
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' 'I' , ' , ' ,

Campeões de ciclismo de 1978,'

4.0 Milton Della Giustina - Bese, 6 l.a Categoria
5 _o GeraldoBandoch - Tigre, 5 I _o Milton Della Giustina - Bese, 12,0
2." Categoria 2. o Franco Sala - Bese, 9,0
1.0 Alberto Carlos Lindner - Tupy, 12 3.0 Afonso Ramos - Bese, 7,0
2. o Airton Ramalho Jr. - Bese, 9 4. o Emídio Esser - Hering, 6,Q
3.0 Vitorino Prando - CME Joaçaba, 7 5.0 Geraldo Bandoch - Tigre, 5,0,
4. o Walmir, Linhares - Tubarões, 6 2.a Categoria

,

'5; o Danúbio Schroeder - CME Ibirama, 5 I _o Ailton Souza - Bese, 12,0
!lt�,�o�ia Jú:ni()�' 2.0 Ivan Huben - Bese, 9,0"

o!f En.gel � c;,� P_ome!'.'!rl..�J2 ..,_,....:_�: .J,.� Guiii�er Mayer - CME Joaçaba, 9,0
"",,�o Plzzol�:W��)CME Pl:W'er09-e,9

., 4.0 Sílvio Emerson Vieira - Bese, 7,0
3.0 Adirton Pedro da Silva - :Bese, 7 5.0 Vitorino Prando - CME Joaçaba, 6,0
4.0 Han,s Fischer - CME Pomerode, 6 Categoria Júnior

5�0 Marcelo Greuel - Hering, 5 I _o Paulo Muller - Bese, 12,0
2. o João Pizzolatti - CME Pomerode, 9,0
3. o Hans Fischer - CME Pomderode, 7,0
4. o João Carlos Bezerra - IEE - Fpolís, 6,0
5. o Adirton Pedro da Silva - Bese, 5,0

Já são conhecidos os campeões de ciclismo
de 1978 relativos a cinco modalidades: meio­
fundo,(25 km individual), montanha, resistên­
cia, km contra relógio (individual) e 200 me­

tros olímpicos (individual). Resta ainda o tí­
tulo mais importante: Campeão do Ranking
Catarinense de Ciclismo da temporada, que
será conhecido no dia 5 de novembro com a

última prova do Campeonato programada
para Pomerode.

Os resultados das modalidades já concluí­
das são os seguintes:

CAMPEÕES DE MEIO FUNDO
(Resultados Finais)

l.a Categoria
I _o Franco Sala - Bese, 12
2. o Afonso Ramos - Bése, 9

3. o Walmor GiOl:anella - Tigre, 7

VENDE-SE 'URGENTE.
(O ESCOVA)

LIVROS JURíDICOS

Comércio de Livros Claudia LIda. Livraria Exclusivamente Ju-

rídica. .'

Está apta para atender qualquer pedido de livros juridicos, de
todas as Editoras do Brasil.

' .

. Representa com exclusividade, Tribuna da Justiça, Revista

Jurisprudência Catarinense e Revista do Ministério Público.
,

Atende por reembolso postal.
Pedidos por telefone ou por carta.

Rua Felipe Schmidt, 27 sala 3-88000 - Florianópolis SC
tel. 22-6071 - 22-9592 - 0000482

CAMPEÕES DE MONTANHA
(Resultados Finais)

l.a Categoria
1.9 Afonso Ramos - Bese, 34,0

'2.0 Walmor Giovanella - Tigre, 19,5
3.0 Franco Sala - Besc, 16,5
4.0 Milton Della Giustina - Bese, 13,5
5. o Geraldo Bandoch - Tigre, 8,0

_

2.a Categoria
1.0 Vitorino Prando - CME Joaçaba, 37,0
2. Ó Aylton Souza - Bese, 29,5,
3. o Carlos Santos - CME Joaçaba, 23,5
4.0 Sílvio Emerson Vieira - Bese, 15,0
5.0 João Carlos Andrade - Tupy, 9,5
Categoria Júnior
1.0 João Pizzolatti - CME Pomerode, 24,0
2.0 Hans Fischer - CME Pomerode, 18,0
3.0 Adirton Pedro da Silva - Bese, 8,0 \
4.0 Vangunther Bohn - Tigre, 8,0
5,0 Rolf Engel - CME Pomerode, 7.0

CAMPEÓES DE RESISTÊNCIA
(Resultados Finais)
l.a Categoria
1.0 Milton Della Giustina - Bese, 36,0

�.
2 O T 1 IX 2 D T

1"f- Cruzeir:a/. "� 'lo ;Cruzeiro/MG Atlético/MG 1
<., ,"

1

2 Gaúcho/RS Grêmio/RS 2S1 2 Gaúcho/RS' Grêmio/RS 2
3 ,Inter/RS Esportivo/RS 3 3 \ itttei1RS �t��RS 3

4 Vo�a Redonda/RJ Serrano/RJ 4 4'1- Vo�a R�donda/RJ Serrano/RJ 4

5 Americano/RJ Goytacaz/RJ 5 T 5 Amel'iqno/RJ .. ",GpytacalÍRJ 5
I

.. , f�

.6 Ceará/CE Fortaleza/CE 6 "T 6'y- Ceará/CE Fortaleza/CE v: 6
Sta. Cruz/PE Náutico/PE .

7 Sta: GnJt1PE '

,"

, Iálitiço/PE 7

8 Tuna Luso/PA Remo/PA 8 T 8 Tuna Luso/PA Remo/PA � 8

9 Juventus/SP' S. Paulo/SP 9 9 d�/SP'
. I. hultlS 9

10 P. Desportos/SP Paulista/SP 10 10 '( P. Desportos/SP 10
11 Guarani/SP Francana/SP 11 11). Guarani/SP ,

11

12� América/SP Palmeiras/SP G 12 :v 12 América/SP 12

S. Bento/SP Coríntians/SP 13.:!) 13 S_'��"*'� 13.t13 .

J 'tfil "''I

Companhia
Internacional
de Seguros

.
.

.

.

Dia 21 de outubro (Sábado) às 22 horas no ESTÁDIO DA FAC, 6
mil litros de Chopp e churrascoa valer. O Festíval do Chopp do

. ,

Aval será comandado- pela BANDA LI�A DO CANECO.

2. o Franco Sala - Bese, 23,0
3. o Afonso Ramos - Bese, 18,0
4.0 Antonio Prim F." - Hering, 6,5
5. o Emídio Esser - Hering, 6,0
2.a Categoria

.

1.0 Ivan Hubert - Besc, 35,0
2.0 Sílvio Emerson Vieira - Bese, 30,0
3.0 Aylton Souza - Bese, 23,0
4.0 Vitorino Prando - CME Joaçaba, 19,5
5. o Airton Ramalho Jr. - Bese, 13,5
Categoria Júnior
I. o João Pizzolatti - CME Pomerode, 40,0
2. o Hans Fischer - CME Pomeróde, 32.0
3. o Celso Rosembrock - Hering, 18,5
4.0 Adirton Pedro da Silva - Bese, 16,0
5.0 Roberto Kinceler - Bese, 13.0

CAMPEóES DO KM CONTRA RELÓGIO
(Individual)

(Resultados Finais)

CAMPEÕES DO 200 METROS OLÍM-
•

PICOS
(Resultados Finais)

l.a Categoria
1.0 Franco Sala - Bese, 12,0
2,0 Milton Della Giustina - Bese, 9,0
3.0 Gerolomo Poltroniere - Hering, 7,0
4.0 Antônio Prim F." - Hering, 6,0
5.0 Geraldo Bandoch �Tigre, 5,0
2." Categoria
1.0 Aylton Souza - Bese, 12,0
2.0 Marcelo Greuel - Hering, 9,0
3.0 Júlio Cesar Pereira - Tupy, 7,0
4.0 lrio Goede - CME Pomerode, 6,0
5.0 Sílvio Emerson' Vieira - Bese, 5,0
Categoria Júnior
1.0 João Pizzolatti - CM� Pomerode, 12,0

,2.0 Hans Fischer - CME Pomerode, 9,0
3.0 Paulo Müller - Bese, 7,0
4.0. Vangunther Bohn - Tigre, 6,0
5.0 Kleber Haake - Tigre, 5,0

í

Presença no

desenvolvimento
econômico, social
e esportivo de
Santa Catarina.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



8 - Esportes

Flávio,
uma novela

de muitos

capítulos

"Flávio chega quinta-feira pela
manhã". Com ·esta declaração o

presidente Luis Carlos Bezerra
manteve de pé a sequência de .

anúncios a cerca da contratação/
do centro-avante, que agora já se

estende por mais de dez dias.
Ontem à tarde, depois de-conver­
sar com o diretor de futebol do

Pelotas, José Aleixo, Bezerra profe­
riu, assim, retirar 'as ameacas

aeque_encerraria o "caso Flávio".

- Este assunto já está ficando
chato, mas resolvi acreditar na

palavra do Chumbinho, que disse
que o Flávio joga em Estrela e em

seguida será liberado. '

Segundo o presidente do Fi­

gueirense, os diretores do Pelotas
ontem esconderam Flávio para
mantê-lo na equipe. num com­

promisso importante que o. time
·tem esta noite. E Bezerra garantiu
que "esta é a última partida dele

'lá/tanto que vou mandar o Para­
guassu de Abreu à Pelotas, pa­
ra buscar dua liberação e trazer o

Flávio a Florianópolis, já na

quinta-feira pela manhã". Pana­
guassu foi o empresário encarre­

gado de trazer Flávio, e que agora
tem de ir hoje à Pelotas buscar a

liberação de Flávio, para depois
ainda liberá-lo na Federação
Gaúcha. Bezerra quer o jogador
regularizado até sexta-feira.

Lesões e excesso de confiânça,
problemas do figueirense hoje

. Depois de dirigir um coletivo de improviso e dando o lateral dar dez voltas na pista como

ficar decepcionado com a atuação da equipe castigo. Depois, explicou:
titular, ontem à tarde, o técnico Lauro Búrigo - Ele está há um ano no clube, foi ganhar'
começou a considerar ainda mais difícil a par- sua chance agora, e parece que não está que­
tida desta noite em Itaj,aí, contra o Marcílio rendo aproveitar a oportunidade. Treinou
Dias. No treino, feito porque Casagrande e sem o afinco que um jogador jovem tem que
Nilton Braga foram vetados pelo departa- demonstra)e isso é o que não quero ver contra

menta médico e assim havia a necessidade de o Marcílio - um adversário que contra o

entrosar melhor principalmente a zaga, com Figueirense faz um jogo de vida ou morte.

Márcio e Paulo .Roberto, a equipe principal O baixo rendimento da equipe durante o

mostrou pouco empenho, e com isso o técnica coletivo fez também com que o técnico guar-
irritou-se: dasse para hoje duas' dúvidas na escala-

ção, "já que foi tão fraco o desempenho do

time que não deu para definir nada certo" -

justificou. E estas dúvidas estão no meio-de­

campo e ataque, entre Adelmo, Mosca e Basí­

lio. Com a ausência de Nilton Braga confir­

mada, primeiro Lauro Búrigo manteve o

meio-de-campo que formou na segunda etapa
da partida contra o Palmeiras, com Adelmo

pela esquerda e Basílio como ponteiro. Mais

tarde, entretanto, o técnico passou Adelmo

para a ponta e promoveu Mosca ao time titu­

lar.

Outro problema de Lauro Búrigo foi a esca-

- Ninguém esperava que o Figueirense
chegasse a situação em que se encontra. Mas
ainda falta muito e acho que os jogadores não

estão notando que o que vem pela frente, é
muito difícil. Se estão pensando que estamos

classificados, que saibam, na minha opinião
ainda é preciso quatro pontos nestes dois pró­
ximos jogos. Está faltando humildade, acho

que já tem gente querendo pisar em ovos -

desabafou.
Durante o coletivo, Lauro Búrigo chegou a

expulsar' Renato por falta de empenho, man-

lação da zaga com Márcio e Paulo Roberto.

logo que soube da impossibilidade de contar,

com Casagrande para os dois próximos jogos.
já que o zagueiro engessou o braço esquerdo.
Mas o rendimentoda nova zaga foi uma das

poucas' coisas que o técnico viu de bom no

treino, "porque ratificaram a atuação da

única partida que formaram juntos, na se­

gunda etapa do campeonato, contra o Joa­

çaba". Nilton Braga também está fora do

jogo, e há suspeita de que suas seguidas lesões

musculares sejam causadas por um foco den­

tário.

Entretanto, apesar dos problemas o técnico

e os jogadores têm esperanças de que hoje, em

ltajaí, o Figueirense consiga mais uma vitória.
O otimismo aumentou depois que todos cons­

tataram a intensa movimentação dos toroedo-

res junto à secretaria do Scarpelli, reservando

lugares nos ônibus que a direção colocou a

disposição - todos lotados. A concentração
iniciou ontem às 21 horas, e além dos cotados

para iniciar a partida, foram relacionados
Beta, Djalma, Zé Maria e Gilbert<? Paulo Roberto volta à zaga

O ESTADO - 18 de outubro de 191

Marcílio

está

reduzido a

11 jogadores

Itajaí (Sucursal) - o técnico
Joaquinzinho, depois de saber
que apenas onze jogadores do
elenco têm condições de jogo para
esta noite, resolveu ontem fazer
um patético apelo à torcida do
Marcílio Dias, "para que compa­
reça no estádio e ao menos fora de
campo tenhamos condições de
ficar em vantágem sobre o Figuei­
rense".

A declaração foi feita logo que
soube da intensa movimentação
de torcedores do Figueirense, que

. devem chegar à I tajaí em vários
ônibus, e no exato momento em

que Joaquinzinho tomou conhe­
cimento de que o meia Chico Sa­
mara e o centro-avante Rinaldo
estavam vetados pelo jíeparta.
mento médico. Além dessas
duas defecções, o técnico já
sabia que o central Nicóe o pon­
teiro Walter estavam fora da par­
tida, por suspensões.

Com todos estes problemas,
Joaquinzinho, porém, não per­
deu seu otimismo. Garantiu que o

Marcílio Dias vai complicar e de-, !

pois do coletivo apronto, feito I
ontem à tarde no estádio Hercílio

'

Luz. considerou o rendimento da
equipe satisfatório. Com os onze

jogadores que lhe sobraram, ele
ainda fez uma demorada reunião
no vestiário, à portas fechadas, e,
em seg-uida, .deu ordem de con­

centração aos jogadores.

CRICIÚMA X

CHAPECOENSE .

Criciúma (Sucursal)
"Hoje é um dia de tristeza no­

vamente. Deu tudo errado".
Assim o preside,nte do Cri­

ciúrna, Antenor Angeloni, re­

cebia os repórteres no estádio
Heriberto Hulse ontem, ex­

plicando que "as contratações
falharam quase todas. Vem

apenas o lateral esquerdo Car­
los Augusto".

O ponteiro direito Botelho,
que havia acertado, resolveu
desistir da transferência por
problemas particulares. O jo­
gador seria emprestado até o

dia 17 de dezembro.
Por outro lado o lateral es­

querdo Carlos Augusto, che­

gou ontem no início da noite a

esta cidade. Com 18 anos o

jogador foi emprestado pelo
Grêmio até o final do cam­

peonato catarinense .. O dire-
\ tor de futebol Valdir Paulo

Berg, que segunda-feira havia

anunciado por telefone ao

presidente do clube que che­

garia as 18h com Botelho e

Carlos Augusto, também co­

municou ontem a tarde que "o

jogador Rodolfo que seria

emprestado pelo Corintians
também não vem mais por

problemas particulares. Com
isso resolvemos encerrar o

ciclo de contratações. E
vamos terminar o campeo­
nato com o que temos aí".

Com a desativação da transa­

ção também foi retirada a

prioridade que o Criciúma

teria dado ao Grêmio para
venda do atacante Ademir..
PROBLEMÀS

Enquanto isso, os jogado­
res treinavam, e o técnico Joel
Castro Flores era forçado a

escalar uma equipe bastante

alterada. Dirceu e Edson

Scott receberam o terceiro

cartão amarelo no último

jogo, Bruno continua machu­
cado, Otávio foi punido pelo
TJD com suspensão de dois

jogos e Deriva foi expulso
domingo. domingo. Além

disso o ponteiro esquerdo Ze­

zinho continua sentindo um

estiramento no músculo in­

terno da cocha esquerda. "O

problema não é grave, mas é
bom poupá-lo porque as fi­

nais estão vindo aí", explicou
o médico João Kantovits, que
sugeriu ao. técnico o afasta­

mento do jogador.
. Com todos estes proble­

mas, o técnico Joel Castro

comandou um coletivo na

tarde de ontem, colocando
Sabiá na lateral direita, Pon-

ciúma. "Acontece que do­

mingo a noite ganhamos folga
da diretoria do clube e fomos
a Porto Ale�re visitar nossos
familiares. Estamos retor­

narrdo agora, e a delegação da

Chapecoense deverá chegar
esta noite (ontemt. O técnico

acha que "o nosso time está

bem, apesar de enfrentar uma

equipe com grande poderio.
Acreditamos que ainda con­

seguiremos a classificação".
Alegando alguns problemas
médicos com certos jogado­
res, o técnico Crespo afirmou

que o provável time da Cha­

pecoense será 'Luiz Carlos;
Cosme, Ademir, Zé Carlos e

Eloi; Janga, Barbieri e Raul;
.

Wilsinho, Jorge e Foguinho.

INTER X
tes de zagueiro central, Ta- • PALMEIRAS
quito da meia direita, Lui-

zinho na ponta esquerda e

Chicão na meia esquerda. Lages e Blumeneu (Su­
Com a entrada de Taquito e a curseis} - Djair, do Brasil

permanência do Laerte na de Pelotas, Liminha, do Co­

equipe, o centroavante Ade- ritiba, Vadinho, d� XV de

mir irá procurar avançadas Piracicaba Dejá, do Goiás,

pelo ponta esquerda. O Cri- Enio Oliveira do CSA,
ciuma esta noite deverá utili- Maurício, do Anapolina e

zar um esquema ofensivo, Gilmar do Náutico, é a rela­

tendo Laerte , Taquito e ção dos reforços solicitados

Ademir frequentemente na pelo, tre inador N atanael

área adversária. Ferreira fi aprovados. pelo
Para esta partida, que ini- presidente do Inter, Os­

ciará as 21h, o Criciúma valdo D'Agostini e pelo
atuará com Airton' Sabiá vice de futebol, Armindo

Pontes Veneza e Valdecí: Va- - Araldí. Ontem mesmo o

nusa,,'Taquito e Chi'cão; treinador iniciou contatos

Laerte, Ademir e Luizinho. com os jogadores e possi­
velmente amanhã Um dire-Roldão Borja será o juiz, auxi­

liado por Dally Costa e João
Manoel Florêncio.

CHAPECOENSE
O técnico Crespo, da Asso­

ciação Chapecoense, junta­
mente com os jogadores Wil­
sinho e Cosme estavam ontem

a tarde no estádio do Cri-

tordo clube viaje para efe­
tuar os contratos.

TREINO
Um coletivo de 70 minu-

tos foi o suficiente para Na­
tanael Ferreira definir o

Ramos Júnior contra o Pal­
meiras. A única novidade
com relação ao time que

perdeu para a Ç;hapecoense
no sábado por 3 a 1, é o re­

tomo de Jones na ponta di-
- I .

reita, já' que Paulinho cum-

prirá suspensão automática.
,

Em função das novas con­

tratações; a diretoria du­
rante todo o dia de ontem

fez uma série de apelos à

torcida para proporcio'­
tome ao estádio a fim de in­

centivar' o time que não

vence há oito partidas e

bé f, •

tam em para,
.'

proporClo·
nar uma boa arrecadação.
, Em Blumenau, após uma

reunião de 45 minutos entre

Comissão Técnica, direto­
res e' jogadores, todos fica­
rám conscientizados sobre' a

'importância da partida
desta noite, com o elenco

prometendo a reabilitação,
já que estavam psicologi­
camente abalados com os

maus resultados obtidos-nas
últimas quatro partidas.

O presidente Altair Car­

los Pimpão, otimista" co­

mentou: "Além de prome­
terem o máximo de em­

penho possível e a classifi­

cação para o hexagonal, os

jogadores rêconheceram
·precisam entrar em campo

com a cabeça fria e com dis­

ciplina, o que não estava

acontecendo antes, e acima
, de tudo, cumprir as deter­

minações técnicas e táticas

da Comissão".
DETALHES

José da Silva Melo será o

juiz, auxiliado nas bandei­
ras por Edson Vieira e Ruy
da' Conceição e os dois

times deverão jogar assim:
tntemectotiet - Luiz Fer-

Inter para o jogo desta noite nando; Ivan, Nivaldo,
às 21 horas no estádio Vidal Eduardo e Clàdernír, Sil-

veira, Renato e Bin, jones,
Jorge Guilherme e Tangará.
Palmeiras - Ladel; Toninho,
Ari Prudente, jaico e Carlos

Roberto; Moacir, Caio e

Márcio; Romualdo, Bráulio
e Parazinho.

CÁÇADORENSE
X OPERÁRIO
Mafra (Correspondente)

- O treinador Tuto estava

mais preocupado na tarde de
ontérn em conseguir dois ga­
Ihinhos de arruda do que a li­

beração de Gile, militar e que
está escalado para trabalhar
esta noite. Antes do início do

treino, o massagista Mário foi
chamado por Tuto e saiu

apressado do estádio de Pedra

Amarela, deixando o bom
número de torcedores preo­
cupados, já que suspeitavam '\

de alguma lesão grave em

algum jogador. Minutos mais

tarde, Mario apareceu com os

galhos de arruda na mão e o

coletivo foi iniciado. No seu

término, Tuto procurou o

presidente, a fim de que ele
entrasse em contato .corn o

exército e tentasse conseguir a

liberação de Gile.
Para o jogo desta noite às 21

horas no estádio Municipal de

Caçador, o Operário não terá

Catarina,' suspenso. duas par­
tidas pelo TJD e João Carlos

.

que recebe'u o terceiro cartão

amarelo.
Em �açador, Tonguinha

continua fazendo mistério

sobre a escalação do time e só
a divulgará minutos antes da

partida, corno sempre. Alvir

Renzi, Olisses Xavier e Fritz

Schleger será o trio de arbitra­

gem e os dois times deverão

jogar assim: Gaçadorense:
lvanir; Gambeta, Miudo, f:li-

I'

zeu e Vilmar; Valmor, Ariseu
e Délcio; Celsinho, Cabinho e

Claudinho. Operário: Car­

Ião; Carlinhos, Ailton Lopes,
Gile ou Genaro e Stock;
Menga, Djair e Quincas; Chi­

quinho, Maurício e Odilon.

JUVENTUS JS

jX PA YSAN,DU
Brusque (Sucursal) - O pre­

sidente do Paysandu, João
Shoening, está tão impres­
sionado com o trabalho de­
senvolvido pelo novo trei­

nador, que ,ontem afirmava

categoricamente "final­
mente vamos conseguir
nossa primeira vitória nessa

chave". Entretanto, o téc­

nico Kim não compartilha
dómesmo entusiasmo, pre­
ferindo apenas dizer que

será uma partida muito difí­
eil, Este receio de Kim, tal­
vez esteja relacionado com

a contusão de Boeing, que

dificilmente terá condi­

ções de jogar esta noite, às

21 horas no estádio João
Marcatto, em Jaraguá do
Sul Caso ele nãose recu­

pere em tempo hábil será

substituído por Nico, que
ontem fez um bom treino.

Aliás, no coletivo que ser­

viu de apronto realizado na

tarde de ontem, houve um

perfeito entendimento
entre ele e Guto, tranquili­
zando não só o treinador
como os torcedores presen­
tes. Claudionor Pereira,
Izidoro Gonçalves e Nelson
de Oliveira Borges �erá o

trio de arbitragem.
Em Jaraguá, a única preo­

cupação de Adão Goulart e

da diretoria, é a diferença
entre o Renaux e o Juven­
tus, de quatro pontos. Por

isso, durante as preleções,

foi solicitado o máximo em-
'

res de campo.
penho dos 'jogadores, pois No coletivo de ontem Car­
um simples empate já será raro e Veiga nem treinaram
suficiente para afastar as por orientação médica e

possibilidades de, classífí- podem voltar. As esperanças
cação d� Juventus, hoj.e de Alcino se renovaram

atuando com o time com- ontem quando foi confirmado

p leto. Equipes: JUVEN- queadireçãodoclubeaceitou
TUS - Zecão, Odilon, Go- a sugestão do Joaçaba em

mes, Mauro e Cizo, Lara adiar a partida para amanhã,
'Moacir e Jadir, Ednei, Nelo para ev-itar uma segunda via-
e Nilo, PA YSAr\!DU - Ale- gem consecutiva no final de

mão, Marinho, Dan i lo, semana para jogar contra o
"

Gutoe BoeingouNico, Car- Palmeiras em Blumenau.
los Alberto, Mario e Be- .. Ainda bem que houve'essa

tinho, Galego, Angiolette e modificação na data do jogo
Tita. - disse Alcino � porque um

dia a mais pode significar para

Jo;n v;IIe nós a recuperação de dois titu­

lares de real importância para
'

i�9a amanhã a defesa e ataque".

Mas colocar quem no lugar
de Jorge Luiz e Britinho? ,Q
médio volante Jorge Luiz,
sem dúvida, é um jogador do

mais alto valor técnico no sis­

tema de ligação entre defesa e

meia cancha e para seu lugar
não existe um suplente natu- .

Tal. No tempo de Marinho,

Rodrigues e uma ou outra vez

com Alcino, Joel foi deslo­

cado para aquela posição,
saiu-se relativamente bem e

poderia voltar caso Alcino

quisesse. Mas sua idéia, para
a próxima partida, é colocar
Balduino na cabeça da área, e

completar o meio de campo
com Fontan e Lico.

No lugar de Britinho pela
extrema direita o problema é

idêntico. Dentro do Joinville
não existe um ponteiro para a

suplência de Britinho e Alcino

terá que improvisar o juvenil
Italiano que na realidade é
centro avante e será convo­

cado agora porque o quadro
do juvenil não tem jogo im­

portante neste meio de' se-

joinville (Sucursal) - Se na

última partida que o Joinville
realizou em Mafra contra o

Operário o treinador Alcino

Simas tinha em mãos os mais

importantes jogadores do

quadro atualmente, o mesmo

não vai acontecer amanhã

para a partida contra o Joa­

çaba. De um momento para
outro ele simplesmente 'ficou
sem quatro titulares: Jorge
Luiz, Britinho, Veiga e Jorge·
Carraro.

Jorge Luiz levou o terceiro

cartão amarelo e está automa­

ticamente suspenso, assim

como Britinho que foi julgado
pelo TJD da Federação como

reincidente e foi punido com

três jogos. Os outros dois,
Jorge Carraro e Veiga tem

problemas físicos. Urrara
está com princípio de distira­

menta na virilha e Veiga com

tornozelo bastante inchado. E
as esperanças de Alcino são de

contar com os dois até

quinta-feira senão terá que

improvisar em todos os setó- mana.

'.

(J..

.'

Denúncia de a·giotag�Ui1
.'

.
..

.'

. contra G Cbap�co..,115e
.

acabO'" em .tro(a de socos

.

e ",m no"O p.,dido ele (:PI

Uma discussão entre os

wesidentes dos diretórios da

Ãrena (Rivadavia Scheffer)
e do MOB (Nelson Lo­
catelli) acabou em bofetadas
e complicou ainda mais a si­

tuação que envolve a consti­

tuição de uma Comissão

Parlamentar de inquérito
para apurar denúncias for­

muladas contra Locatelli
sobre agiotagens praticadas
em prejuízo para a Associa-

ção Chapecoense de Fute­
bol.

A briga entre os dois ve­

readores ocorreu ao final da
sessão da Câmara quando
Locatelli formulou severas

criticas ao prefeito Milton
Sander (o Prefeito havia de­
clarado em entrevista às rá­

dios locais que Locatelli não

ganharia .as eleições que está

postulando para a Assem­
bléia Legislativa) e, em re­

presália, Scheffer leu a men-

. sagem do chefe do executivo

pedindo a formação da CPI,
arrolando o emedebista

como principal acusado. Ao
final da reunião.Nelson Lo-

.' catelli dirigiu algumas pala­
vras ásperas ao vereador
arenista que, em resposta,

.
desferiu um'. bofetão na

orelha esquerda do líder do )

MDB. Incontinenti, Luiz

Carlos Scheneider da Costa,
um vereador do MDB que
acompanhava Locatelli,
largou um bofetão que atin-

giu o lado direito da cabeça
do líder da Arena.

Este episódio violento
levou o presidente da Câ­
mara de Vereadores, Ledo­
nio Migliorini, a adiar "sine
die" a próxima sessão do
Poder Legislativo temendo o

prosseguimento de novas

disputas e agressões entre os

dois políticos.
DEFESA E CONTRA­

ATAQUE
Enquanto as emissoras de

rádio de Chapecó ocupavam
. a maior parte de seus espa­

ços noticiosos para comen­

tar a CPI da agiotagem e a

briga dos vereadores, Nel­
son Locatelli defendia-se das

.

acusações atribuídas a ele

, pelo prefeito Milton Sander
dizendo que "estão atirando
lama em cima de minha

honra."

Enfaticamente, Locatelli

negou que tivesse empres­
tado qualquer importância
em dinheiro para a Associa­

ção Chapecoense de Futebol

e desmentiu a existência de

qualquer prova em contrá-
'rio. Salieritou que sua única

vinculação com a A:C.F. se

deu quando ele era o asses­

sor jurídico do clube
(''nunca cobrei meus traba­

lhos") e a presidência estava

como Lotário lrnmich.
Garantiu Locatelli que

havia votado contra a desti­

nação do auxílio de Cr$ 2
milhões para a Chape­
coense, no início deste ano,

porque a Associação de Pais
e Amigos dos Excepcionais
receberia os 15 mil e a Fu­

cabem, Cr$ 150 mil, e ele

considerava mais impor­
tante ajudar as entidades as­

sistenciais do que o clube de
futebol. "Votei contra ape­
nas porque achei excessiva a

verba para a Chapecoense,
mas não porque tinha inte­
resse em emprestar dinheiro

para ela. Eu jamais empres­
tei dinheiro para a Chape­
coense."

QUEIXA-CRIME

Locatelli .deu entrada na

delegacia de polícia da co­

marca. de Chapecó de uma

queixa-crime contra Riva­

davia Scheffer. Na tarde de

ontem ele esteve. 110 Hospital
Santo Antonio fazendo o

laudo de lesões corporais
que constatou o inchamento

do pavilhão da orelha es-'
querda, atingida pelo bote­
tão.

Afirmando não estar inte­

ressado em polemizar o as­

sunto, lembrou que está em

plena campanha política e

não quer desperdiçar seu

tempo.
Locatelli, presidente do

diretório. municipal do

MOB, anunciou ontem que
vai requerer uma comissão

parlamentar de inquérito,
conforme informou na se­

mana passada, para investi­

gar denúncias de extorsão de

dinheiro de agricultores, sob

forma de pagamento de

combustíveis e horas-extras,
atrávés da "Administração

Distrital de Alto da Serra,
nas propriedades rurais
onde as máquinas rodoviá­
rias da Prefeitura prestaram
seryiços privativos. Esta
CPI e a CPI da agiotagem
serão votadas na primeira
reunião da Câmara de ve­

readores.
Em nota oficial 'distri­

buída à imprensa o líder

da oposição refuta "todas as

acusações que nos foram di­

rigidas e queremos frisar

que, precisamente por per­
tencermos ao partido oposi­
cionista e pelo fato do presi­
dente da A.C. F. ser amigo
íntimo do alcaide municipal,
não mantemos com aquele,
as melhores relações de arni­

zade e muito menos de negó­
cios, para provarmos a vera­

cidade de nossos argumen­
tos que são cristalinos e irre-

, futaveis",
Adiantou que "buscare­

mos na justiça o respaldo
necessário para provarmos a

veracidade de nossas afir-

mações. O medo da derrota

eleitoral provocou nos ho­
mens do governo o desequi­
librio pela atitude injusta e

grave, ontem, na câmara de

vereadores." E, ao concluir,
vaticinou: "o povo julgará os

I políticos da Arena em 15 de
novembro".

A direção da Associação
Chapecoense de Futebol não

revelou ainda quais as pro­
vas que apresentará contra

Nelson Carlos Locatelli,
mas é evidente que está

preocupada com o comuni­
cado do prefeito Milton

Sander, dizendo que "não

permitiremos mais jogos no

Estádio regional lndio
Condá (ele pertence ao go­
verno municipal) nem da­
remos auxilios à Chape­
coense, enquanto não forem

apuradas às responsabilida­
des sobre as denúncias de

agiotagens praticadas
contra a Chapecoense." (Por
Marcos Bedin, Da Sucursal
de Chapecó)

.J
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A.,·irmã Maria Hilária Hatko, assistente da madre geral da Congregaç90
das Irmãs Escolares, conhece pessoalmente o recém eleito papa

Joõo Paulo II � guarda em sua lembrança Q lrnoqem de um homem "muito

simples e muito organizado". Elo foi aluna do ccrdeol Karol Wojtylo e

ontem relembrou ao repórter de' OE, da sucursal de Criciúma, os'
tempos em que ambos conviveram na universidade de Lublin. na Polônia.

��O. novo papa
•

OZ
-

��

meu pro essor

Apesar de ter um regime
comunista, a Polônia é um

país essencialmente católico

com 93% de sua população fiel
ao catolicismo. "Lá são ofere­
cidas mais vocações e em

nossa congregação temos lá o

maior número de irmãs".
Maria Hilária acredita no

apoio dos poloneses porque
"eles rezarão muito, para que

__; Ah, lembro também que João Paulo II seja um bom
ele foi o relalor do I Sínodo de pastor, disso eu tenho. cer-

Lembrando que quando o

conheceu ele era apenas pro­

fessor, a Irmã Maria Hilária

fez considerações sobre a sua

carreira na Igreja: "Nem bispo
era. Hoje, com apenas 58 anos

de idade já foi sacerdote,
bispo, arcebispo, cardeal e

agora chegou ao posto má­

ximo: o Papado".

Bispos, acrescentou.

I SEM POL1TICA

Quando interrogada sobre
o fato .de o novo Papa perten­
cer aum país de regime comu­

nista, a Irmã Maria Hilária

preferiu desviar o assunto e

falar da personalidade de Ka­
rol: "Ele adorava: crianças e

era muito simples. Era muito

conhecido e querido pelos
universitários e jovens, por­

que ele tinha uma linguagem
acessível, que contagiava".

- Gostava muito de espor-

teza'',

POUCO TEMPO

A Irmã Maria Hilária es­

tava em viagem pelo mundo
há quatro meses e regressou ao

Brasil há apenas três semanas,
em companhia da madre geral
de sua congregação. Ela acha

que existe uma semelhança
muito grande entre o Brasil e a

Polônia "porque os dois paí­
ses veneram muito Nossa Se­
nhora. Há unia grande identi­

ficação quanto à fé".

tes, era poeta e escritor e foi Sobre as comentadas proíe-
até ator de teatro. cias de são Malaquias e Nos­

tradamus, feitas há 400 anos e

que previam o destino do Va­

ticano, ela apenas retrucou:

"para mim estas profecias não

tem nenhum significado e nem

tomei conhecimento do que
elas dizem".

A Irmã Maria Hilária
Hatko fala somente em polo­
nês e alemão. Coincidente­

mente, a sua tradutora em

Criciúma, está sendo a Irmã.
Maria Gabriela Arns, irmã do

cardeal Dom Paulo Evaristo
Arns.

Irmã Mariafoi surpreendida com a notícia da nomeação.i. ,

� �,I��(': '��I�, � �'��:.� �,��- �0� ., �4���1.�.����������������������������������������������������������
Cric�g�,a.!.�,g_c.�{s!ll�f,,;�<!I ,iH;��"e,f9.:S�9laulo? �ue. �p,re� humildes, e 9ue:),�I� v,a.ba.Jhava

Quando \\;fi�goú 'a flQ!Jçia' ,Q�� �. 'w��vtaya<:-qmaJist.�,qe;.s�.i5 ,'pro,\ �mtuto para' se'rila�nt�r'\ "� "

que o novo Papa eleito Ioio 'vá�él;-sUcesso�es para João::'- , ••
,

' .

cardeal polonês Karol WOJ- Paulo I: Entre. eles o que me
- O cardeal sempre -tinha

tyla na tarde de segunda-feira, chamou a atençâofoi,o brasi- uma grande visão do mundo,
as freiras que, estavam no leiro �Dom .Evar isto Arns, seus problemas e soluções.'

Hospital São José' em Cri- daqui de Criciürna, eocardeal Por isso acredito no seu tra­

ciuma, correram para abraçar KarOI Wojtyla. Naquele mo- balho e tenho certeza que à

a Irmã Maria Hilária Hatko. mente - continuou - eu humanidade será bem condu­

pensei' e' achei qu� ele tinha zida. Resta porém, saber, se a

capacidade para exercer o humanidade vai acolher as

posto de Papa. suas pregações".

Evitando responder às per­

guntas feitas pelos repórteres,
de cunho político, a religiosa
limitou-se a dizer que "a Igreja
está acima de ideologias e po­
líticas". Ela confessou sua

surpresa com a indicação de

um Papa polonês, mas justifi­
cou que "não ser surpresa por
serda Polônia, e ninguém du­

vid,a da sua capacidade. Isto
foi uma grande inovação".'

A irmã pouco sabe sobre a

família dõ novo Papa: "Sei
- Há alguns dias li um jor- apenas que eles sempre foram

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------,__j

O motivo, muito simples: é

que ela foi aluna e amiga do,
cardeal que foi .escolhido para
suceder aJoão Paulo L

A Irmã Maria Hilária, naUI­
ral de Katowci (Polônia) tem

43 anos e veio no ano passado
para o Brasil, Ela é assessora

da madre geral da Congrega­
ção Católica das Irmãs Esco­

lares de Nossa Senhora. Esta

congregação tem sede em

Roma e atua em 21 províncias
do mundo, entre as quais, o

Brasil. Antes de vir para cá,

Maria Hilária e�a provincial
da congregação.

IDÉIAS SIMPLES

A notícia de que a religiosa
tinha sido aluna e amiga do

Papa logo se espalhou pela ci­

dade. E ela lembrava, na tarde
de ontem, quando conheceu o

João Paulo II. "Ele era meu

professor, quando estudava
na Universidade Católica de

Lublin, na Polônia, entre

1956 e 1957, porque o ano le­
tivo era de setembro a se­

tembro.

� Era professor de Filoso­

fia e dava também aulas práti­
cas sobre Ética de Filosofia.

Irmã Maria Hilária re­

lembra ainda alguns detalhes
do caráter do cardeal Wojtyla:
"sempre foi uma pessoa muito

simples e muito organizada,
.com idéias filosóficas bastante

claras".

Para a religiosa, não foi

surpresa a escolha de um papa

polonês, quebrando os 455

anos de tradição de "papas ita­

lianos":

"
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.Agora são 3 vôos diários para SÃO PAULQ pelo
IIIIEIHG737-21111

IIIP'E'II:;4I1I1'.ANCED
o jato mais avanç_ado da atualidade

via ITAJAI1� 6:45 hs.

direto 'se.m· escalas

às

às 8:30 hs. via' CURITIBA
,

3� 15:05hs.às
Agora você pode sair de Florianópolis pela manhã
e voltar no mesmo dia, bem no início da noite.
Partidas de São Paulo às 20:00 hs. com

chegada à Florianópolis às 21 :30 hs.
também diariamente.

'

I

@
VARIG

,- CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGENS SOBRE OS NO�� HORÁRIOS.
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em Criciúma,
conformidade com a natu- um na praia do Rincão de Apoio ao Desenvolvi-
reza jurídica de cada uma

um em Laguna e mento Social-FAS, repassa-
das operações que consti- 'outro em Tubarão. dos pela Secretaria da Edu-

. tuem fato gerador do im- cação e Cultura, através do

posto, as alíquotas aplicá- • Departamento Autônomo

veis as diferentes operações, Itajaí (Sucursal) - A Câmara de Edificações. Os recursos

as situações em que,a legisla- Municipal de Vereadores de necessários à realização da

ção prevê créditos especiais e Itajaí abriu inscrições para o
obra serão completados cOm
verbas do superavit finan-

outras situações. 'concurso público destinado ceifo verificado no exercício
As aulas serão expositi- ao preenchimento das vagas de 1977 da Fundação Edu-

vas, com leitura de texto de técnico de contabilidade, cacional de Santa Catarina.
previamente distribuído e assistente legislativo, téc- De acordo com o contrato
posterior debate. Todos os nico de som e gravação, con- assinado pela FESC e a em­

cursandos- deverão trazer tínuo e ser.viçal, do quadro presa construtora, o prazo terminal rodoviário próximo
exemplar da Consolidação de funcionários da casa. para entrega provisória 'da

b d ao prédio da Prefeitura, no
da Legislação Tributária. O Os interessados poderão o ra, com to os os serviços

I id 'd 150 di centro da cidade. A proposi-
curso terá uma carga horária, obter melhores esclareci-

cone UI os, e e Ias,

de 24 horas/aula com um mentos na secretaria execu-
estabelecendo-se um prazo dÇãO �o Rotary é dei que a Ro-

, ""'" de.ôü dias para sua entrega oviana seja exp orada por
numero máximo de 30partl- uva da entidade, na Rua definitiva. particulares durante 10 ou 15
cipantes a uma taxa deCr$ I Hercílio Luz, das 14 às 17 Constam das Instalações a anos e depois Incorporada ao

ll]iUOO pot,p,e�soil· f',�-f:"'!O !hQ<)jas.�q,i�pamente,

ond�,
serem construídas pelJ_Ur- ];!atnmQ;mo público rnunici-

tod@s"a,quílle.sJque.-.a.ssi�;;, l :, .tal'nl5�m:éstiá expost!1tó; 00 '.� �Jiíe�t\l,í1.i:..bloco, para�1â'iüas Q'0 : � f�;l. ...:
.

rem a 8'0 por' cento dàsl2 u'taII âJltt"as Instruções do aula, um bloco para anfi- ,�'"' "

horas/aula' receberão um concurso. teatro, outro para oíblioteca, '

.
.

,

..

•
Criciúma (Sucursal)
Será inaugurado
no próxifno dia

.

26, nesta

cidade, mais

um supermercado
Angeloni, situado
na Avenida Axial,
e que irá atender

todo o Sul do
Estado. A rede Angeloni
conta atualmente
com dois supermercados

Blumenau (Sucursal) -

O Centro de Assistência Ge­
rencial de Santa: Catarina,
CEAG, irá promover nos

próximos dias 10, 11, 17 e 18
de novembro, na sede dá' As­

sociação Comercial e Indus­
trial de Blumenau, um curso

sobre "Imposto de Circula­

ção de Mercadorias: Princí­

pios Fundamentais e Aspec­
tos Práticos", a ser minis-

Araranguá (Correspon­trado pelo professor Nelson
Amancio Madalena e desti- dente) - Oprimeiro clube de

escoteiros da cidade foi fun­nado principalmente ii em-
dado nesta semana com 16

presários e aos profissionais
que atuam na área contábíl-: membros, cuja solenidade

de "promessa" se deu no
financeira das empresas.

'

Segundo os promotores,
-

Camping Morro dos. Con-
ventos. A bênção foi dada

os objetivos gerais do curso

são de propiciar aprimora- pelo padre Ezio Julli e mais

mento rios conhecimentos ii de 150 pessoas entre autori-

dades, familiares e convida-
.

respeito da legislação esta-
dos estiveram prestigiando a

dual do Imposto de Circula-
solenidade.

ção de Mercadorias, habili-

tando a interpretá-la e

aplicá-la com' maior corre­

ção.
"Ao final do curso, os par:

ticipantes terão condições de

interpretar a legislação ati­

nente ao fato gerador, dis­

tinguindo as situações que
constituem hipótese de inci­

dência, não-incidência,
imunidade, diferimento e

isenção, bem como apontar
os critérios escolhidos pelo
legislador para determina­

ção da base de cálculo, de

certificado de frequênciade­
vidamente registrado no

CEAG. As inscrições podem
ser feitas na Associação
Comercial e Industrial de

Blumenau, situada à rua'XV
de Novembro, 600 - edifício

Mauá, segundo andar ou

pelos fones 22-3365 e 22-
1230.

•

o acanhado terminal de ônibus não dá espaço sequer para os escritórios das empresas

Rio Negrinho busca apoio
para transferir rodoviária

riostêm que se abrigar no bei­

ral do telhado ou no interior

d� lanchonete, porque não há

espaço algum na área desti­

nado aos passageiros e gui­
chês. O Rotary Club local re­

solveu agir enviando sugest­
ões ao prefeito Paulo Beckert

para construção de um novo

Itajaí (Sucursal) - Por

unanimidade, foi reeleita a

diretor.ia da Associação dos
Servidores Públicos Muni­

cipais de Itajaí. O presidente
·

reeleito, Carlos Roberto

'Seara, manifestou sua dis­

posição em construir, du­

rante sua gestão, a sede pró­
pria com terreno doado pela
Prefeitura. Os demais mem­
bros reeleitos foram João

Santos, João Benjamin da

Cruz, Manoel Gava 'da

Silva, Valdir de Souza e Luiz
José Gaya. A comissão fiscal
é constituída dos associados

Jorge Chaves, ldiomar José

Porto, José João Reiser,
'Wilmar Boni, Sebastião
Reis e Maria Santangelo dos
Reis.

•
Rio Negrinho (Correspon­
dente) - Apesar de centralizar
um movimento diário médio
de 700 pessoas e os serviços
das empresas Reunidas, Cata-

.

rinense e Super Volta Grande,
a discussão sobre uma nova

A Fundação Educaci�nal de
Santa Catarina - FESC e a

empresa Urbesul, Pleneja­
mento e Construções Ltda.
assinaram contrato que visa
a construção das instalações.
do Colégio Caetano Costa,
escola-fazenda a ser insta­
lada no município de São
José do Cerrito, e que cons­

titui projeto pioneiro do Sis­
tema FESC/UDESC.
Dos recursos a serem utiliza­
dos para a construção do

Colégio Caetano Costa,
cerca de 6 milhões de cruzei-

estação Rodoviária para Rio

Negrinho recomeçou há pou­
cos dias depois que duas em­

presas, insatisfeitas com .as

condições, demonstraram in­

teresse em transferir seus pos­
tos de vendas de passagem
para outros locais - mais are­

jados, higiênicos e confortá­
veis aos usuários e funcioná­

rios das próprias empresas.

ros são oriundos. do Fundo'

Em dias de chuva, os usuá-

EM SÃO 'MIGUEL DO OESTE, I;STlJlDANTES
ASSUMEM A PREFEITURA POR UM DIA

.

IMo Miguel do 0... - Com absoluto sucesso chegou a final o

concurso de redações promovido pela Prefeitura Municipal de São.
. Miguel do Oe,te na passagem de seu 25:0 aniversário de emanci pação

politica. . '.

00 concurso participaram 1200 estudantes, dos quais 160 foram
escolhidos para a etapa final. O prefeito Adem. QUlldr08' ....Ianl
concedeu prêmios aos seis primeiros colocados, que constaram de

importAncias em dinheiro e'a ocupação dos cargos da esfera executiva

'municipal por um dia.'
.

AaIlm, o estudante flávio Slmlonl, da Escola Básica Jaldir Faus­
tino da Silva, exerceu o mandato de Prefeito no dia 10 de outubro e

ganhóu, ainda, Cr.$ 3 mil de prêmio pela primeira colocação no con­

curso. Classificada em segundo lugar, Meur. Pera,zo; da Escola Isolada

Municipal Castro Alves, recebeu prêmio de Cr$ 1.500,00 e ocupou, por
um dia, a Secretaria da Agricultura.

Clclane de Conto, terceiro lugar, estudante do Colégio São José,
recebeu Cr$1' mil e o cargo de Secretária da Educação do Municlpio.

.

ChIrl6 F.nanclll, da Escola Básica São Miguel, além dos Cr$ 500 de

prêmio pela quarta colocaçã� foi nomeado para a Secretaria de Obras
e serviços Urbanos.

AlIe MarIa da SUva, em quinto lugar, é estudante da Escola IS'olada

Municipal Alberico Azevedo, recabeu o cargo de Secretária das Finan­

ças e, ainda, Cr$ 500 de prêmio. Finalmente, ....". Catarina Paludo,
estudante da Escola Básica Cecilia Lotim, também recebeu Cri 500 e a

secretaria da Administração de São Miguel, mas só ficou no cargo um

dia.
.

.

O PREFEITO E A INIClATlVA
O prefeito Ademar Quadros Mariani, idealizador e promotor do

concurso de redações e do "seja um dia prefeito", tinha intenção de .

aproximar a classe estudantil do govl!rno municipal.
O Secretário de adminiitração' Jarcy Antonio Martini, o secreta­

rio de Educação e Cultura é Maria Antonieta Wàsum Mariani, o secre­
tário de Obras e Serviços Urbanos' Astor Kist, o Secretário da Agricul­
tura' Dalton Ribeiro Neve,s e o Secretário de Finanças ó João Deniz

Po.-r.
'

.

/'

O IlUlllCFIO DE SÃ() MIGUEL DO OESTE
Redaç60 vencedora do concurso. Autor: Flávio Simioni, 11 anos, aluno
da quarta série da Escola Básica Professor �aldir ds Silva.

Os. saudosos pinheirais, outrora aqui existentes, atralram psra
estê ped.ço de solo catarlnense e fronteiriço um punhado de gente
brava, corajosa procedente dos famosos pampas do sul.

Impulsionados pela vontade de progredir e pelai riquezas que esta

• ragl60 possula, construlram aqui, no coraçãc da grende São Miguel de

'hoje, por volt� cio ano I!IU nove.centos e quar!l�11l rancho pioneiro.
cate rancho obrigava mais gaúchos, que com o objetivo de construir
habltaç6el para cá, se debandaram. Fixaram-se também, aqui neste
mesmo esp.ço de tempo, os primei ros braços fortes de nossa terra, os

-

colonos pioneiros, estes com bravura ii coragem, enfrentaram todo e

qualquer perigo e rasg.ram o solo Oestlno, quando este ainda era

virgem e multo r1co;com todo o se,u potencial; solo puro preparado
pela úbI. natureza que tinha certeza que mais dias, menos dias, aqui
haveria de pisar gente boa e que haveria de fazer deste pedaço de chão.
bravio uma progress.lsta cidade e uma col.Onia digna e que estes dois
fatores haveriam de elevar belT! alto o' nome que eles mesmos escolhe­
ram, devido i localização da no... 'terra oéstina - Vilil Qtlste -.

'

PaUl-" pouGO Lmpo e,surge a prlmelra.freguesla, com o nome
de 860 Miguel. Neste Tempo, chegava' esta Vila um jovem sacerdote.
que mudou o nome d. freguesia para 860 Miguel Arcanjo. O sac.erdote
que citei foi o nol8O veterano·Pe. Aurélio Canzl que tinha a grande
mlaaAo de culd.r d.s sim.. d.quela povo embrenhado nas florestas e

como ",o exlatl.m médicos, este Ministro de Deus cuidava também de
ensinar a curar os maias do corpo. .

E o progl'fllO foi chegando a Plsaos largos. Nem a forte seca do
ano mil novecentos e qu.renta e tr", nem .. doenças que atingiram
qua. todos OJ moradores Impediram que surgisse aqui uma vila
próspera, que logo ficou sendo conlleclda pel.. regiões e· estados
vizinhos.

Por volta dó ano mil novecentos e quarenta e nove já era o décimo

quinto distrito de-Chaoecé, antes disso Vila Oeste. pertencia ao antigo
Cruzeiro, hoje Joaçaba e com a criação doêstado do Iguaçu pertenceu
outrora a este.

'

E a Vi Ia crescia .. .crescia ... Afiufam para cá moradores oriundos
de todas as regiões circunvizinhas e se' dedicavam' ao trabalho da

lavoura, da extração de madeiras e do comércio. A punjança e a

prosperidade desta terra fez com que nosso território não tardasse a

emancipar-se. Isto aconteceu entre os anos de mil novecentos e cin­

qüenta e três a mil novecentos e cinqüenta e quatro.
Leopoldo Olavo Erigh um dos batalhadores pela emancipação, foi

o primeiro Prefeito deste Municlpio que recém-nascido despontava
com perspectivas de gigante. .

Arvores tombavam e davam lugar à férteis lavouras e à modestas

habitações, tanto na zona urbana como na rural.
O senhor Ollmpio Dal Magro um dos desbravadores foi o primeiro

prefeito eleito e foi no seu governo que o ensino ginasial.se iniciou com

a criação do Colégio Peperi. .

Depois o Colégio São José e depois o Grupo Escolar São Miguel,
também iniciou, além dos cursos já existentes, o normal Regional.
Logo o ensino secundário também se fez presente no Colégio Peperi e

no São José. Atualmente a população escolar é elevada. Todos os

anos, as Escolas que citei diplomam centenas de alunos. E a propor­
ção que os anos se passam o comércio e a lavoura.se desenv.olvem de
tal maneira que, com apenas quatorze anos de emancipação, em plena
adolescência, o nosso Municlpio' contemplado com o nobre titulo de

Municfpio Modelo de Santa Catarina.
Sou um menino de onze anos e graças a Deus e a meus pais, já

percorri o meu Estado de Oeste a Leste e não encontrei u ma região que
no meu entender, possa concorrer com a nossa e mais precisamente
com o nosso Municlpio. Aqui queI'TÍtrabalha vive muito bem e nada nos

falta. E neste ano do jubileu de prata de São Miguel do Oeste, os

estudantes desta ·terra estão entusiasmados com uma aspiração que
agora está se tornando REALIDADE - A nossa faculdade!

Uma faculdade do Extremo Oeste para o Oeste e para as regiões
vizinhas .. Quero ser aluno desta faculdade! .

Nosso sistema de comunicação é moderno e avançado (TEt:ESC)
sistema de (DOI) uma emissora de rádio brava como nossa gente,
retransmissora de canal de TV, jornal e correio.

'

Quase todos os serviços possuem suas associações. Temos sindi­
catos, cooperativas e comércio desenvolvido em todos os ramos.

Temos Comarca, cartório, exatoria Federal e seis agências Bancá­
rias. Somos bem atendidos pela Previdência Social: INPS; IPESC.

O nosso esporte é ativo'e variado e no setor de saúde temos uma

rede de hospitais com especialistas em quase todas as doenças.
A Prefeitura Municipal participa destacadamente no setor de

· saúde; o gabinete odontológico a anos vem atendendo os menores de
·

quatorze anos de ·idade. As nOS888 estradas também cresceram, A
velhá picada da Coluna Preste foi substitufda por estrada asfaltada,
cujo acesso chega até nossa cidade. E a BR 282 que nos liga ao resto
do Estado e a BR 163 que dentro em breve chegará entre nós.

. Também os velhos lampiões de querosene e gás foram substitul­
dos por um sistema de iluminação elétnca muito eficiente. A luz da
CELESC chegou ,até os, mais distantes rincões.

Noaso municlpio,é ,considerado Área de Segurança Nacional, de­
vido àsua locellzação de fronteira e acho que este foi um dos motivos
de contllrmosem nossa cidade com o 1.°/21.0 Regimento de CaValaria
Mecanlzada.- Quartel do nosso glorioso Exército e também com a 2."

· Companhil! de Policia Militsr do Estado.
De uma mistura!le raças, entre nativos e gente aqui chegada hoje

contamos com'cinqüenta e oito mil habitantes distribuidos quase meio
a'meio na cidade e nas colónias.

.

Entre tOdes os cidadãos, que governaram nossa terra. nós crian­

ças, não.podemos deixar de lembrar o trabalho de uma pessoa: o

senhor Hélio Wasum o qual nos deixou por chamado de Deus. Quanta
coisa a ele devemosl

O atual é umjovem advogado, c.ulto e inteligente, que está levando
no... terra pra frente com bravura trabalho e dignidade.

Nosso povo' bom e hospitaleiro somos a capital do Oeste Catari­
nense e por isso precisamos elevar bem alto eses nome: São Miguel do
Oeste.

Vianna remete o

orçamento a Câmara
Blumenau (Sucursal) - cio nos próximos meses".

As Secretanas de Obras e Dentre os investimentos e

Serviços Urbanos e de Edu- ,transferências previstas para
cação e Cultura deverão o próximo ano, as mais ex­

reter 47,9 por cento do or- pressivas em volume finan­

çamento de 1979 do municí- . ceiro são as seguintes: a nova

pio de Blumenau, segundo estação rodoviária Cr$ 15
memorando enviado pelo milhões; nova 'prefeitura Cr$
Executivo à Câmara de Ve- 5 milhões; aquisição de ma­

readores, neste final de se- quinário Cr$ ,5 milhões;
mana, juntamente com or- Furb Cr$ 4 milhões; cons­

çarnento plurianual de in- trução e ampliação de esco­

vestimentos. Dos Cr$ 225 las Cr$ 3,2 milhões; conclu­

milhões, representando o são do Anel Viário Norte
total da proposta orçarnen- Cr$ 2,5 milhões; retificação
tária, o setor de obras rece- de cursos de água e proteção
berá aproximadamente Cr$ de margens
74 milhões, cabendo à Secre- Cr$ 2,5' milhões; conserva­

taria dé Educação e Cultura ção e manutenção de estra­

a quantia de Cr$ 33,5 mil h- das Cr$ 2,5 milhões; au­

ões, que segundo o prefeito mento de capital da Urb Cr$
Renato Vianna, "revela o 2 milhões; construção e re­

propósito de nossa adrninis- cuperação de pontes, Cr$ 2

tração desenvolver a cidade milhões; Comissão Municipal
através de maciços investi- de Esportes Cr$ 1,6 milhão;
mentos na. infra-estrutura Fundação Casa Dr. Blume­
urbana e no setor de en- nau Cr$ 980 mil; Comissão
sino". Municipal de Desenvolvi-

Apesar de acusar um au- mente Econômico Cr$ 750
mento de 50 por cento sobre mil; Fundação Hospitalar de
a previsão orçada para este Blumenau Cr$ 650 mil; re­

ano, que foi da ordem de cuperação de cemitérios Cr$
Cr$ 150 milhões, a arreca- 500 mil; construção de pra­
dação estimada para 1979, ças, parques e jardins Cr $
na opinião do secretário de 450 mil; Associação dos Ser­

Finanças, Dalto dos Reis, "é vidores Públicos Municipais
insuficiente para o atendi- Cr$ 368 mil; construção de
mento dos encargos nor- estádio de atletismo Cr$ 300

mais, além das obras já ini- mil; Promenor Cr$ 254 mil e

ciadas e outras que �eFão iní- APAE Cr$ 238 mil

A família de

ORION AUGUSTO PLATT
ainda consternada com seu falecimento, agradece,
sensibilizada, às manifestações de solidariedade e

pesar de que foi alvo nesse doloroso transe e con­

vida a seus parentes e amigos para assistirem à
missa que mandam celebrar, em sufrágio de sua

alma, dia 18, quarta-feira. às 18,1'5 horas, na Cate- .

dral Metropolitana, nesta capital.
.

Antecipa, aos que comparecerem a esse ato de

fé Cristã, seu mais profundo reconhecimento.

MISSA DE 7.0 DIA

Ju ízo de Direito da 4. a Vara Cível
da Comarca de Florianópolis.

EDITAL DE ARREMATAÇÃO
(Resumo: c.P.c. ar.t. 687)

Venda em 1.a Praça: Dia 18 de Outubro
de 1978, às 11,00 horas, lanço superior
avaliação.

Venda em 2,a Praça: Dia 31 do mesmo

mês, às 11,00 horas, a quem mais der.

Local: Rua Alvaro Millen da Silveira,
no átrio do Foro, à porta lateral sul do

Palácio da Justiça.
Autos n.? 199/78 de Processo de Exe-

cução.
Exequente: Durieux S.A. - Comércio.

e Representações ,

Exeéutado: Restaurante Lagoão.
Bem a ser arrematado: Imóvel sito na

Lagoa constituído de um terreno com área
de 31.995,00 m2, sito à estrada geral do '

Distrito da Lagoa, neste Município, fa­

zendo frente:- na estrada geral medindo

35,55 metros por 900,00 metros de cum­

primento, onde faz fundos no Lajão ex­

tremando pelo Norte com terras de Cecília;
Jacinta de.Jesus e pelo sul com ditas de

'Dá rio e Matias, registrado no Cartório
Gleci Palma Ribeiro Melo, no livro 4B, fls.

258, sob n.o2.160 em 05.12.75, - não está

hipotecado ou sujeito a qualquer outro
ônus.

Avaliado em Cr$ 400.000,00 (laudo de'

07.12.77).
Se o devedor não for encontrado pelo Ofi­
ciai de Justiça fica por este intimado das
datas acima. Florianópolis, 19 de Se­
tembro de 1978. Eu, (Pedro Soares de Oli-

.

veira Junior) Escrivão em exerck:io, o fjz e

subscrevi.
.

.

(Ass. ilegfvel)
Juiz de Direito

o 'mar avança

sobre Navegantes
espalhando pânico
entre a população

(Atemorizado, o

prefeito pede ajuda
para poder

conter a contínua'
invasão das águas

que já destruiu
500 metros da

avenida beira mar)
Navegantes (Sucursal

de Itajaí) - A maré alta que
vem' ocorrendo há cerca de

IS dias no balneário de Na­

vegantes já destruiu 500 me­

tros da Avenida Beira Mar,
que margeia a praia, numa

extensão de 10 quilômetros.
Além disso está ameaçando
uma vila e causando muita

preocupação.

correndo sérios riscos, ou­

tras residências localizadas

adiante, também estão

ameaçadas pelo avanço pro­
gressivo da ressa,ca. A pre­
feitura está colocando pe­
dras numa tentativa de ame­

nizar o efeito da maré; mas o

problema não está sendo
contornado com mais ur­

gência devido a extensão do

,
local atingido e pela falta de

máquinas. A prefeitura não

possui veículos pesados para
enfrentar a situação, utili-

'

zando apenas dois caminh­
ões basculantes. Muitos mo­

radores das imediações, te­

merosos que as águas subam

ainda mais, atingindo suas

residências, estão pensando
em se mudar para outro lo­
cal.

A situação é considerada

grave não só pela população
como pelas autoridades, que
não dispõem de recursos e

meios para fazer frente .ao
.

problema. "Precisamos",
'disse' o prefeito, "da ajuda
das autoridades estaduais,
através de máquinas ou con­

vênios, para que a situação
normalize imediatamente,
ou teremos uma destruição
cada vez maior.com reflexos

A população assiste

apreensiva ofenômeno, que
nunca ocorreu em tamanha

itensidade. O prefeito João
José Fagundes informou que
com a erosão causada pela
maré, a avenida ficou inter-'
ditada impossibilitandoa in­

terligação dos municípios de

Navegantes, Penha e Piçar­
ras. Segundo o prefeito, a

. maré alta começou a surgir
há três meses, mas com

pouca intensidade e foi cres­

cendo gradativamente, a

cada dia alcançando pontos
mais altos, até que atingiu a

avenida, destruindo cerca de
500 metros dela. "Nossa

preocupação se voltou en­

tão, para o fato que nunca

foi registrado antes, pelo
menos' os mais idosos afir­
mam que não lembram de
uma ocorrência seme-. profundamente negativos
lhante". para o município, colo­

Nas proximidades de cando ern risco até mesmo.a

onde ocorreu a erosão, exis- vida-dos rrroradores das
tem duas casas'" qtl:e -estão� imêtlEi�ões". ,.,,-, � ",',

Dl! .....

APARTAMENTO _. EDIF. ANDREIA
Alugo com um quarto e demais dependências

.

o apartamento n.? 1101, com armários embuti­
dos em todas as peças, acarpetado, lócalizado
na Av. Hercílio Luz � Centro.
Tratar pelo telefone 224059

AJ. IBAGY - ADVOGADO
OAB 1076 - (reei 299
Rua Santos Saraiva n. o 1066

Alugueis - Cobranças

Locações.,. Direito de propriedade
• Informações dos imóveis para alugar

pelos telefones: 44-1496 e 44-0341

VENDE·SE

MAVERICK 1976 com ar

condicionado,único dono, Jóia,
tratar pelo tel. 33-176.8 .

ORA. MOEMA DESJARDINS

GINECOLOGfSTA E OBSTETRA

'Consultas das 15 às 19 horas, no CentroCo­
mercial Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipe
Schmidt. 21 ,6° andar" conjuntos 603 e 605 .

telefone: 22.0471.

BOX PI BANHEIRO
COlocação gratuita e Assistência Técnica permanente.

Consulte ACRIL
Fábrica - Av. Cruz e Souza, 359. Campinas _

São José - Fone 44-1136
Escritório (Vendas) - Rua Dr. Fúlvio Aducci, 552 .

Estreito-Florianópolis - Fone 44-5034

-_ .. __ - 1--·-

LOTES EM ITAJAí - VENDE-SE

Vende-se dois excelentes lotes planos, com

água, luz, rua pavimentada, prontos para cons­

trl:lir, situados à rua Duque de Caxias, 732-
Bairro Vila Operária.
Tratar pelo telefone (0473) 44-1571 com sr.

Djalma Pitz - horário comercial.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Militar
chileno diz

que não haverá

guerra
Santiago _do Chile - O almirante José Torí­
bio Merino, membro da junta de governo, num

giro pela zona austral que incluirá o conflitivo
canal de Be�gle, pediu os habitantes da região
q�e fiquem absolutamente tranquilos" porque
nao ocorrerá nada entre Chile e Argentina.

O almirante Merino, que anteontem se reuniu
com os comandantes em chefe das Forças Ar­
madas em Punta_Arenas, anunciou que em sua

viagem pela regrao levará uma imagem da Vir­
gem de Carmen, para deixá-la no Cabo de Hor­
nos "como símbolo de cristandade e.ajuda aos

navegantes" que surjam nessas águas em frente a
Antártida. .

,

Merino que é comandante em Chefe da Ar­
mada, ?urante 10 dias visitará a zona que forma
a provmcia mais austral do Chile, "exclusiva­
mente para passar em revista as instalações da
armada e ver se foi cumprido o acordo da comis­
são mista número um", segundo declarou,

, PedIU aos habitantes da zona para ficarem
"absolutamente tranquilos", porque nada ocor­

rer� entre Chile e Argentina, pois os governos
estao em contato para "levar a um final feliz a
atual divergência".

A comissão mista número um foi a que prepa­
rou o terreno para as negociações iniciadas em
maio último pela comissão número dois, que
deve terminar sua tarefa no próximo dia 2 de
novembro.

, A comissão número um, ou de distensão de-
terminou que os dois países não reforçarão a

região em conflito "a fim de manter a tranquili­
dade".

"

A projetada viagem pelo canal de Beagle e a
visita as Ilhas Lenox, Nueva e Picton ocorrerá na

próxima quinta-feira, segundo se anunciou.
"Vou ver como estão os moradores dessas

ilhas", afirmou Merino.
Um dos participantes chilenos da primeira

comissão de distensão, criada depois da reunião
de fevereiro entre os presidentes Augusto Pino­
chet e Jorge Rafael Videla, qualificou de "exage­
rados" os rumores de uma confrontação entre os

dois países,

Morreu Gronchi,
. ex-Presidente
da Itália

r RollUl - Morreu ontem, aos 91 anos de idade, o ex­

presidente italiano, Giovanni Gronchi.
Foi presidente da Itália entre 1955 e 62 e um dos mais

eminentes democrata-cristãos do pós-guerra.
Morreu na madrugada de ontem em sua residência
nesta capital.

Qronchi, cuja posição polítida era do centro­

esquerda, foi o segundo presidente da República Ita-
'. liana. Eleito em 1955, sua Posição esquerdista foi mo­

tivo de preocupação para os Estados Unidos, mas seus

anos na presidência em nada justificaram os temores de

que pudesse virar a Itália em' direção ao socialismo ou,
pelo menos, afastá-Ia do ocidente,

Houve, porém, momentos de tensão. Em 1957,
Gronchi escreveu uma carta do então Presidente
norte-americano Dwight Eisenhower criticando a polí-

.

tica dos Estados Unidos em relação ao Oriente Médio.
, Na época, comentou-se que a chancelaria italiana não

permitiu a entrega dessa mensagem, tendo comuni-

!
dado a Gronchi qUF concordava com os Estados Uni­

I. dos e lembrando-lhe, c�r!��IjIj!;I*" quena. Itália, a",

� presidência é apenas um gtrgo protocolar,
Outro momento de tensão ocorreu em novembro de

1959, quando a União Soviética perguntou se Gronchi
aceitaria um convite oficial de Moscou; alguns círculos
cat6licos Italianos se opuseram a esta visita e a rádio
vaticana disse que tal viagem não teria qualquer utili-

� dade e abriria caminho para que o então premier sovié­
tico Nikita Khruschev fizesse propaganda do comu­
nismo em uma visita' a Itália.

, 2 americanos
,

e um britânico
ganham Nobel
de física

,. .

e qunmca

Mitchell, Nobel de química.

Estocolmo - O prêmio Nobel de física foi con­

cedido ontem a dois cientistas norte-americanos
e um russo, ao mesmo tempo em que o galardão
de química era concedido a um pesquisador bri-
tânico.

'

O prêmios de física foram concedidos aos

cientistas Amo Penzias e Robert Wilson, dos
laboratórios Bell Telephone, de Nova Jersey,
Estados Unidos, e ao professor Pyotr Leonte­

vich Kapitsa, de Moscou.
O prêmio de química correspondeu ao profes­

sor britânico Peter Mitchell, de �M anos, dos
laboratorios de pesquisa Glynn. Os norte­

;'amencanos foram premiados, segundo a aca­

: demia sueca, por seu trabalho na teoria cosmo­

t I�ca_da "grande explosão", que afirma que_o
i uruversos se originou a partir de uma gigantesca

r, explosão. Mitchell foi premiado por seus estu­
: !.I�_de �nferênc�a da �n�rgia biológica num

: ramo da bioquímica conhecido bioenergética.
A ciencia estuca os processos quimicos res­

: ponsãveís pelo fornecimento energético das cé­

.
lulas. A metade dos 165 mil dólares do prémio
corresponde a Penzias e Wilson por sua desco­
berta dasmicro-radiações cósmicas residuais,
que apoiaram consideravelmente a teoria de que
o universo surgiu de uma "grande explosão". A
outra metade do prémio é para Kapitsa. Com
Penzias e Wilson, são seis os norte

americanos que já receberam prémios Nobel
este ano.

Penzias nasceu em Munique, Alemanha, em

1933, e se graduou na Universidade de Colum­
bia, Nova Iorque, em 1962. Já em 1961 foi em­

pregado pelos Laboratórios Bell, cujo departa­
IIlCpto de radiofísica dirige desde 1974. "Estou
muito agradecido", disse em sua casa de Holm­

dale, Nova Jersey. "Vim aqui como refugiado há
exatamente 40 anos. Sinto que realizei o sonho
norte-americano: cheguei aqui sem nada e agora
tenho tudo".

o Papa,PAPA GARANTE APOIO
ÀS VíTIMAS DA OPRESSÃO
RELIGIOSA E POLíTICA
Cidade ·do Vaticano - O Papa
João Paulo II prometeu exercer

um "ministério de amor", ofere­
ceu seu apoio às vítimas da perse­
guição religiosa e política e apelou
aos fiéis para que o ajudem a su­

portar o fardo de seu pontificado.
.

Num sermão ao mundo que
pronunciou ontem na capela Sis­
tina, o primeiro Papa não italiano
em 455 anos disse que continuará
as reformas da Igreja iniciada
pelo Concílio Vaticano IL,Mas o

novo pontífice advertiu que "o
critério geral de lealdade ao Con­
selho Vaticano" não deve atingir
as verdades básicas doutrinárias

.

da Igreja, indício de sua posição
conservadora em questões dou­
trinárias, como a proibição ecle­
siástica contra os anticoncepcio­
nais artificiais que apoiou como

arcebispo de Cracóvia, Polônia.
O pontífice, de 58 anos, cele­

brou uma missa com os cardeais
que o elegeram e pronunciou uma

homília em latim de 35 minutos.
Fontes do Vaticano disseram que
os 110 príncipes da igreja janta­
ram anteontem a noite com seu

novo líder no Salão Borgia do Pa­
lácio Apostólico e depois fizeram
um brinde com chapanha fran­
cesa por sua saúde ..

--O Vaticano anunciou que o

Papa João Paulo celebrará uma

missa que assinalará sua instala­
ção formal no domingo. O anún­
cio não se referiu a uma coroação,
sinal de que, assim como seu pre­
cessor, renunciará à coroa de rei­
tor temporal dos 700 milhões de
católicos do mundo. tas "a sua maneira",

A eleição de Karol Wojtyla OcardealJohn Carbery, de São
como sucessor de João Paulo I Luis, expressou: "na realidade
assombrou o mundo. Não so- pensei nele como um dos princi­
mente rompeu com o domínio ita- pais candidato desde o início",
liano do papado, mas acentuou o Cario Confalonieri, decano do
fato de que a escolha de um pre- Colégio de Cardeais, que fdi ex­

lado do mais católico dos países cluído do conclave porque tem

comunistas se projeta como uma mais de 80 anos, disse aos jorna­
manifestação da vitalidade da listas que "com exceção dos

Igreja numa era em que a fé esta nomes italianos, ele era o pri-
ameaçada. meiro".

O cardeal' Franz Koenig, de O Pontíficie disse em sua homÍ-
Viena, disse que o polonês foi fa- \ lia que a igreja "não tem a inten­
vorecido pelos cardeais italianos, ção de interferir em questões polí­
enquanto os "estrangeiros" se in-' ticas, nem de participar em questões
clinararn a eleger um que manti- temporais", mas adiantou:
vesse a linha italiana. "Gostaríamos de estender nos-

Koenig, um dos prelados do sas mãos e abrir nossos corações
Vaticano com experiência nas re- neste momento a todos os povos e

lações com, os governos cornunis- aos que estão oprimidos por
tas, disse do novo Pontífice que "é qualquer tipo de injustiça ou dis­
o homem certo no momento criminação, não importa que seja
certo" e opinou que continuaria o econômica, relacionada com a

diálogo com os regimes comunis- sua vida na sociedade. política ou

João Paulo II: pelos oprimidos.
a respeito da liberdade de cons

ciência e religiosa, Devemos
projetar-nos a eles por todos os

meios, que todas as formas de ID··

justiça manifestadas em nossos

tempos sejam rejeitadas pela opi­
nião pública".

A única referência específica
que fez foi sobre a guerra no Lí­
bano, em torno da qual o Colégio
de Cardeais emitiu vários apelos
urgentes para que se pusesse fim a

luta entre os cristãos e mulçuma­
nos. O papa João Paulo II, pastor
como seu sucessor, disse: "dese­
jamos que nosso ministério seja
de amor". O pontífice falou len­
tamente em latim, com clareza.
Ao entrar na CapelaSistina, onde
tinha sido eleito 16 horas antes,
despojou-se de sua mitra branca e

.

de sua çapa vermelha. A mensa­

gem papal foi transmitida pela te­
levisão diretamente para a Polô­
nia.
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''''-'João Paulo confirma'-para
79 o encon·tro do Ceiam

Cidade do Vaticano- Numa de suas primeiras e o iminente conclave para eleger o sucessor de João

decisões, o Papa João Paulo II assinalou ontem que Paulo I, reforçou as conclusões da segunda confe­
em janeiro ou fevereiro do próximo ano será reali- rência, realizada em 1968 na cidade colombiana de
zada a Conferência Episcopal Latino-Americana Medelin.
(CELAM), que fora adiada por causa da morte de A rádio destacou que o ideal proposto aos crist­

João Paulo 1, mas descartou à possibilidade de uma ãos latino-americanos na conferência de Medelin
viagem ao México para inaugurá-Ia. foi "uma igreja autenticamente pobre, missionária e

O cardeal brasileiro Aloísio Lorscheider, arce- pascal, libertada de todo o poder humano e corajo­
bispo de Fortaleza e um dos presidentes' da reunião samente empenhada na libertaçãô dos homens",

que terá lugar em Puebla, disse aos jornalistas que Assinalou a rádio que durante os dois anos de
ela se realizará nos primeiros dois meses de 1979, preparativos para a conferência de Puebla se rnaru­

"possivelmente em janeiro". festou "o dinamismo missionário da Igreja latino-
"Assim como o papa João Paulo I, o Santo Padre americana".

decidiu não assistir a reunião", disse Lorscheider. Aludindo aos documentos preparados para a

Indagado sobre as versões de que o Papa João conferência de Pu.inla. a rádio os sintetizou assim:
Paulo I' o havia considerado como futuro secretário empenho para a libertação integral do hom�
de Estado, Lorscheider sorriu e disse: "o que quero é evangelização eSI

., almente destinada às grandes
retornar ao Brasil para reunir-me a meu povo", massas pobres" e 'marginais;

Lorscheider, que foi entrevistado pouco depois grande atenção à religiosidade popular; in-

de abandonar o conclave, declarou que não dese- cremento das chamadas comunidades eclesiásticas

java fazer mais comentários.
,

de base, "consideradas como dinâmicos instrumen-

Disse que estava cansado e pôs sua mão direita tos de evangelização", e peculiar interesse pela pas­
sobre o peito, como sinal de sua condição de car- . torai dirigida aos jovens, que formam mais de 50 %
díaco. Lorscheider, que foi mencionado como um da população latino-americana".
dos principais candidatos não italianos ao papado Os cardeais que participaram do conclave deixa­

após o falecimento de Paulo VI, usa um marca- ram os palácios apostólicos por saídas diferentes,
I passos, Assediados por mais de uma centena de jornalistas,

O cardeal Porto-Riquenho Luis Aponte comen- muitos cardeais não quiseram responder ao bom­

tou, ao sair do conclave, "a eleição de João Paulo II bardeio de perguntas a que foram submetidos.

não foi política, Foi uma lição para os jornalistas,
que vinham especulando que o conclave tinha um

cunho político e não puramente religioso",
A terceira conferência da Ceiam deveria ter lugar

en tre 12 a 28 do corren te mês.
A morte repentina de João Paulo f - que apro­

vara essa data imediatamente após sua eleição -

forçou o seu adiamento, já que as suas conclusões
devem ser aprovadas pelo pontífice,

A Rádio do Vaticano, ao comentar sua suspensão

Õ cardeal Juan Carlos Aramburu, arcebispo
de Buenos Aires, se limitou a dizer: "estamos muito
contentes com a eleição de João Paulo 11",

Um pouco mais loquaz, o cardeal dom, Eugênio
de Araújo Sales, arcebispo do Rio de Janeiro, disse:

"Estou contentíssimo. Temos necessidade de um

homem de mando. Este homem (João Paulo II) é
claro, decidido e necessário. TéÍTI uma excelente
preparação conci liar".

De acordo com as profecias
1

Cidade do Vaticano - Mais uma vez se cum- rentes candidatos, entre os quais figurava aquele
priu o antigo ditame do Vaticano, segundo o qual que resultou Papa.
"quem entra no conclave como Papa sai como car- Desta maneira, "L'Osservatore", saiu às ruas

deal", apenas uma hora após ter sido eleito o novo Papa,
Ao-terminar o conclave de cardeais, Corrado Ursi - esgotando sua edição em questão de minutos.
que era considerado como um dos mais "papáveis" - Pouco antes do conclave, o 1I0me do cardeal Woj­
retornou à sua diocese em Nápoles. Salvatore Pap- tyla havia surgido ocasionalmente como um candi­
palardo, outro que tinha sido mencionado como dato de compromisso, Entretanto, muitos observa­
forte candidato, retornou a Palermo, Giovanni Be- dores vaticinavam que sua nacionalidade seria um

nelli, a Florença e Giuseppe Siri, à .Génova, obstáculo para sua eleição.
Os cardeais italianos Sérgio Pignedoli, Sebas-' No conclave de agosto, o nome de Luciani tam­

tiano Baggio e Pericle Felici permanecerão com seus bém tinha sido descartado pelos observadores. A
altos cargos no Vaticano, após ter sido descartados explicação residia no fato de que o desejo dos car­

como Papas pela segunda vez em menos de dois deais em substituir o Papa Paulo VI por outro de
meses. características pastorais não tinha sido analisado

, O conclave número 81 dos cardeais, que reelegeu em toda sua extensão pelos observadores do Vali-
o relativamente desconhecido cardeal Albino Lu- cano. Entretanto, eles nem sempre erraram em suas

ciani, PatÍiarca de Veneza, foi sucedido por outro previsões. Acertaram na eleição do cardeal Eugênio
conclave não menos surpreendente, que rompeu Pacelli, que reinou como Pio XII, em 1958. O
com uma tradição de 455 anos e elegeu um não mesmo aconteceu com Giovani Montini, que assu­

italiano,. o cardeal polonês Karol Wojtyla, para miu o trono de São Pedro com o nome de Paulo VI,
ocupar o pontificado máximo. em 1963.

.

"Quem se animará a recorrer a horóscopos, listas Quanto a Nostradamus, o astrônomo francês do
de papáveis e outras predições, depois da eleição de Século XVI que vaticinou os acontecimentos que
ontem?, pergunta o diário de Milão "Comere .levariam ao fim do mundo até o ano dois mil, havia
Della Sera". O jornal, o de maior circulação na previsto que o próximo Papa não seria italiano e que,
Itália, disse que havia preparado primeiras páginas seu nome começaria com a letra "V" ..

com os antecedentes de 17 cardeais, mas que o Sobre a base das previsões de Nostradamus, o

polonês não figurava em nenhuma delas. "Estamos. diário "Corriere Della Sera" havia escolhido o car­

agora olhl!ndo milhares de páginas preparadas an- deal francês Jean Villot, Secretário de Estado do
tecipadamente e que agora fazem. parte de uma Vaticano e administrador interino entre os reinados
reportagem que nunca chegará a ser publicada", dos últimos dois Papas. Segundo o diário,. o "V",
assinalou o diário. poderia ser aplicado também a Wojtyla, já que no

'

O jornal oficial do Vaticano, "L'Osservatore seu caso o "W" equivale a um "V". Além diSSO, o

Romano", esteve mais perto de suas previsões: pre- nome do novo Papa tem mesmo a pronúncia de

parou 50 páginas de "edições especiais" para dife- "V",
.

Durante a missa que oficiou ontem, João Paulo
II disse, em sua homília, que a Igreja "não tem

a intenção de interferir em questões políticas,
hem de participar em questões temporais",
mas adiantou que "gostaríamos de estender
nossas mãos e abrir nossos corações neste'
momento a todos os povos e aos que estão
oprimidos por qualquer tipo de injustiça ou

discriminação, não importa que seja
económica, relacionada com sua vida na

sociedade, política ou a respeito da liberdade
de consciência e religiosa. Devemos

coso

projetar-nos a eles por todos os meios que.
o Rev, Bogum�1 Lawandowski, assessor .de Im-

... o' prensa da Conferência dos BISpos da Polônia, que
todas as formas de Injustiça manifestadas em' conhece o Papa há mais de 20 anos, diz que ele é

nossos tempos sejam rejeitadas pela opinião muito querido pelos operários da cidade de Craco-
o "

via. "Todos os anos os trabalhadores celebram o

publica o aniversário de sua ordenação sacerdotal", afirmou.
"Também os estudantes lhe querem bem".

Joseph Dombrowski, que veio com sua mulher
até Roma com a esperança de que Wojtyla fosse
eleito Papa' se mostrava muito .atiNits b js
"Somos me�bros do grupo "Luz e Vida" pa:a estu­

dantes e casais jovens da Cracovia, do qual ele era o

presidente... Era como um pai para nós", disse
Dombrowski.

. Em Roma, durante o inverno, o Papa costumava

esq.ular em Terminillo, nos Apeninos a nordeste da
cidade e ainda guarda seús esquis no colégio polo­
nês da capital italiana.

Wojtyla nasceu em Wadowice, perto de Craco­
via, no sul da Polônia, no dia 18 de maio de 1920.
Sua mãe morreu quando ele tinha 9 anos de idade.
SeU' pai, suboficial do exército polonês, morreu no

princípio da Segunda Guerra. Oswiecim, local onde
funcionou o campo de concentração nazista de
Auschwitz, está apenas a 31 quilômetros da aldeia
natal do novo Papa, cujos pais eram de condição
humilde. Karol teve que trabalhar enquanto fre­
quentava a escola secundária e, posteriormente a

Universidade de Cracovia,
Durante os anos de guerra trabalhou em uma

pedreira e depois em uma fábrica de soda cáustica e

outros produtos químicos, Foi nesta época que pas-
•

..),1. J -seu a-estudar Teologia em Cvsegredo e estabeleceu

se, manífe 'S ta:',,,,,,,,,· .um..centro de reereação.pasa seus-companheiros de:
. ;_.... trabalho, tendoisido ator em um conjunto teatral
'. ciandestino.

' . -

Terminou seus estudos de Teologia e Filosofia no

seminário de 'Cracovía e recebeu suas ordens sacer­

dotais aos 26 anos. Dirigiu-se depois a Roma, onde
obteve seu doutorado em Filosofia na Universidade
Pontifícia de São Tomás, dois anos mais tarde. De
regresso a Polónia, estava encarregado de diversas
paróquias, apesar das dificuldades e dos obstáculos
criados pelo regime comunista.

Simultaneamente, Wojtyla prestou serviços
como assessor de estudantes na Universidade de
Cracovia, onde completou seus estudos e obteve seu

doutorado em Teologia. Foi professor de Teologia
Moral na FacuIdade de Lubliana, Escreveu quase
300 artigos e Iívros sobre os problemas da juven­
tude, dos casamentos e sobre ética sexual e filosifia.
Regularmente publica ensaios em várias publica­
ções filosóficas francesas e contribui com poemas
para dois jornais católicos poloneses,· .

Tem viajado muito pela Europa e foi o primeiro
cardeal polonês a visitar os Estados Unidos, reali­
zando em 1969 um giro por ·11 cidades onde vivem
muitos poloneses e seus descendentes. No' mesmo
ano realizou uma 'viagem pelo Canadá.

O novo Papa fala inglês, francês, italiano e ale­
mão, além de polonês e latim eclesiastico. No Con­
cílio Vaticano Segundo, realizado entre 1962 e 65,
Wojtyla e outros bispos da Europa Oriental insisti­
ram para que fizesse um enérgico pronunciamento
sobre a liberdade religiosa nos países comunistas,
mas não tão, enérgico que pudesse ser contra­

producente,
Falando em nome dos bispos poloneses e

referindo-se a uma minuta preliminar do pronun­
ciamento, disse: "Nãocorresponde a Igreja ensinar
aos n� crentes. Evitemos qualquer espírito de mo­

nopóho e de moralização. Um dos maiores defeitos
desse documento é que nele a Igreja aparece autori­
tária".

Durante o Concílio, também se destacou por seu

trabalho na comissão de estudo do casamento.' Pos­
teriormente escreveu um ensaio intitulado "Amor e

Responsabilidade", no qual elogiou a encíclica
"Humanae Vitae", do PapaPaulovl, proibindo os

, métodos artificiais de controle da natalidade tem

participado de todos os sínodos vaticanos de bispos
e, em um deles tornou-se amigo do cardeal Albino
Luciani, João Paulo I. '

Em uma missa de sufrágio dita na Igreja polonesa
de São Estanislao, em Roma, no dia 8 'de outubro,
Wojtyla descreveu João Paulo I como "um pastor
da Igreja universal, querido por todos".

Designado bispo auxiliar de Cracovia, em 1958,
chegou a Arcebispo em 1964 e estimulou a partici­
pação dos leigos nos assuntos da Igreja, dentro dos
limites impostos pelo governo polonês, ordenou a

construção de novas igrejas e o estabelecimento de
editoras e centros católicos de informação.

Em 1966, ao celebrar-se o milênio da existência
da igreja polonesa, encabeçou uma procissão pelas
ruas de Cracovia, considerada uma das manifesta­
ções religiosas mais importantes da pós-guerra
nesse país. Calculou-se que meio milhão de pessoas
estiveram presentes.

. Wojtyla foi elevado ao cardinalato por Paulo VI
em 1967. Suas relações com o governo de seu país
tem Sido práticas. Nas assembléias eclesiásticas tem

pedido a seus fiéis que evitem choques frontais com

as autoridades, mas frequentemente tem negociado
com o governo pedindo-Ihes compreensão.

Em 1977, no distrito de Nowa Hurta, Cracovia
lutoupor uma ig�eja cuja construção havia sido
proibida ou obstruída pelas autoridades durante
um quarto de século. Quando finalmente, conse­

guiu a permissão, em 1967, os operários forneceram
o material de construção e trabalharam volunta­
riamente, para construir a igreja.

Nos últ·imos anos, as relações entre o Governo e a

Igreja da Polónia melhoraram consideravelmente.
Até os funcionários do Governo comunista reco­
nheceu que a Igreja Católica tem sido a espinha,
dorsal da naClonall<la<le polonesa através de séculos
de invasões e ocupações estrangeiras. E no ano

passado, o Secretário Geral do PC polonés, Edward
Gierek, se entrevistou com o Papa Paulo VI, em
uma viagem sem precedentes a Santa Sé.

Notícia foi manchete em todos os jornais do mundo,

A missa solene, ontem, na basí-'
lica -de São Pedro.

sobre o novo Pontífice'

Varsóvia - A imprensa polonesa, controlada pelo Estado, divulgou ontem a

eleição do primeiro papa polonês em artigos de primeira página, mas sem comen-

tários editoriais. .

O jornal do Partido Comunista "Trybuna Ludu" publicou uma matéria ex-

tensa da agência de notícias oficial polonesa PAP sobre a eleição do cardeal Karol

Wojtyla da Cracóvia. O artigo, de duas colunas, foi publicado no lado superior
direito da primeira página.

A matéria sem nenhuma fotografia, inclui detalhes da eleição, das primeiras
palavras do pontífice desde Cf balcão sobre a praça de São Pedro e uma pequena

biografia.
O jornal "Zycie Warsawy" publica a mesma matéria da PAP mas inclui uma

fotografia do novo pontíficie. O jornal também publica um pequeno comentário

na primeira página, manifestando sua confiança de que o Papa continuará o

trabalho de João XXIII e Paulo VI em prol da paz e ria distensão entre a Igreja e

os governos comunistas.
"A eleição de um novo papa é um evento importante não só para a Igreja

católica, como também para a opinião, pública mundial. Istoacontece devido ao

papel essencial do Vaticano em assuntos internacionais tais como a distensão, a

��xisténcia pacífica e os geralmente bem compreendidos problemas do desar­

mamento", diz o comentário, acrescentando: "o compromisso pessoal do Papa
João XXIII e de Paulo VI eram amplamente eonhecidos. O Papa Paulo deixou

uma importante herança com uma posição a respeito da Polónia".

O jornal recorda a entrevista que o Papa Paulo VI manteve com o Secretário

Geral do Partido Comunista polonês Edward Gierek em 1977 e diz: "o novo Papa
escolheu o nome de João Paulo II. Portanto, o mundo espera que as questões da

paz encontrarão uma continuação criativa sob o novo pontlfice, que pela primeira
,

vez é polonês",
O jornal catolíco "Slowo Powszechne" deu o titulo da primeira página em

latim: "Habemus papam Ioannem Paulum II' - Temos Papa, João Paulo II" e

ind')i duas Iotografias do novo pontífice, uma delas com o primaz da Polônia, cardeal

Stefan Wyzinski.
Nova Iorque - Os fiéis norte-americanos reagiram com entusiasmo ante a

eleição do Papa João Paulo II, elogiando sua coragem como dirigente católico num

Pais comunista.

Durante o tempo em que foi arcebispo de Cracovia, o cardeal Karol Wojtyla
viajou muito pelos Estados Unidos e a eleição do pontífice de 58 anos, quebra uma

tradlção de quase êinoo séculos' de 'papàs itilliânos. A tradição está quebrada,
disse o bispo norte-americano Kenneth Povish, de Lansing, Michegan. "Mas o

legado de 1978, de um papa pastoral, popular, foi mantido".

O presidente Jimmy Carter disse que se tratava de "uma escolha muito boa" e

"muito emocionante".
O novo pontífice é amigo de Zbgniew Brzezinski, ASsessor de Segurança

Nacional da Casa Branca, que nasceu na Polónia. "O Papa João Paulo II já
compartilhou as experiências dos trabaihadores e entende as vitorias e as derrotas

cotidianas da 'vida humana", adiantou o Presidente. e.

O arcebispo John Wuinn, de São Francisco, disse que João Paulo II sentirá

provavelmente um interesse especial pela sorte dos povos oprimidos, porque já
sofreu a experiência da repressão nazista e comunista em sua terra natal. "Um'

profeta do século XVII;·chamado Wernyhora, profetizou que um cardeal, polo­
nês subiria ao trono de São Pedro na fase final dos tempos", disse o padre Joseph
Wdowiak, de Parsons, Virginia Ocidental, mas acrescentou que "se espera que
tenha se enganado nesse caso do fim do mundo",

Londres - A eleição do cardeal Karol Wojtyla, da Polónia, como Sumo

Pontífice poderia desencadeár forças humanas, políticas e religiosas impossfveís de

controlar por parte do colégio de cardeais que o elegeu, disse ontem o "TilMS", de

Londres.
O diário afirma que a escolha tem "a imaginativa impetuosidade que poderia ser

esperada de um colégio de estudantes". E acentua que "colocaram a Igreja num

caminho desconhecido",

O "Guardijo", de orientação liberal, duvida que as "importantes razões"

alegadas para a escolha do primeiro Papa mio italiano há 445 anos tenham sentido

real no fato do equilfbrio "entre a Igreja e o Estado, entre o cristianismo e o'

comunismo na europa oriental".
O "Mominl Star", comunista, disse que "a escolha poderia ser considerada

como um esforço por pane dos dirigentes da Igreja .Ç8tólica para adequar-se às

mudanças do mundo, elegendo um individuo desvinculado da tradicionalista

�ierarquia italiana",
.

•

Mas adiantou que "a hierarquia.eclesiástica polonesa apenas pode ser conside­

rada mais progressista" e acusou o novo Pipa de ser loquaz em suas criticas ao

Panido Unido dos Operários poloneses e contra o Governo polonés, assim como

contra a educação pagá em �u Pais.

O tablóide "Daily Mail", de orientaçllo conservadora, qualificou a seleçllo do

novo papa de "surpreendente rompimento com séculos de tradiçllo". Indicou que
o novo Papa é uma escolha ideal "para continuar a corrente conciliadora entre

Roma e os palses de cortina de Cerro, iniciada pelo Papa Paulo VI".

suas idéias,
e sua vida

na Polônia

comunista.
Cidade do Vaticano - João Paulo II, o pri­

meiro Papa não italiano em 455 anos, e um estu­
dioso, um desportista e um poeta que desempenhou
um papel chave na ousada defesa feita pela Igreja
Católica polonesa da liberdade de consciência,
nesse país governado por um regime comunista.

Filho de um casal de operários, ele mesmo operá­
rio em sua juventude, o cardeal Karol Wojtyla se

colocou ao lado de trabalhadores e estudantes, de­
fendendo os direitos destes, fossem ou não católi-

O novo Papa, de fala suave, sorriso discreto e

feições bem definidas, é um grande desportista.
Deixou há alguns anos de fazer excursões em canoa

nos riachos das montanhas próximas a Cracóvia
mas ainda pratica 'esqui, nada, escala montanhas,
acampa ao ar livre, gosta de ping-pong e tem boa
voz para cantar as canções folclóricas de seu país.

Costumava incluir seus estudantes nas excursões.
"Uma vez quando ensinava Teologia Moral em Lu­
blin, levamos os estudantes para escalar uma mon­

tanha perto de Zacopane - conta o Rev. Lawan­
dowski, Estava chovendo e ele estava empapado.
Assim que mudou de roupa, pediu-me que jogasse
uma partida de ping-pong com ele, para fazer o

calor voltar",

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



12 - Classificados

RIJa Gaspar Outra 90
Estreito e- Fpolis
Fone: 44-0522

Sedan 1300 - 1975 : Branco
Sedan 1300 - 1976

-, Bege
�e�an 1300 -1977 " Azul

.
e an 1600 - 1975 Branco

�edan 1600 - 1.976 '" Branco

P
assat - 1975 ..................•......................Marrom
assat - 1976 .'. Marrom

,P:�it - 1977 :
: Amarelo

� s.a - 1974 .

',' '; ............•..........Amarelo

BraS�I!a - 1976 :'Branco
ra,s ira - 1978

'l' Vermelho
Vartant - 1973 Azul
Variant - 1975

, Amarelo
Variant II - 1978

, : Bege
����: � ��� :::::::::::::::::.'::::::::::::::::::::::: :������Chevette - 1975 ..

'

, ,
, Azul

Corcel - 1977 " .. ,.,:, , Vermelho.

Possulmos tamb�m toda linha VW 79, para pronta entrega, fi­
nancramento próprio em até 24 meses com crédito na hora.

AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22·9077 - 22·1392

CARAVAN OK , .. , 7&
OPALA 2 PORTAS OK 79
CHEVETTE OK . " "

' 79
CORCEL 11 OK
PASSAT TS , 77
BRASíLIA. , , .. 76
CARAVAN 06 CIL. , , ,76
VW KOMBI 76
MAVERICK 4 Cil. : 76'
FIAT : , ',' .......•.. , 77
\fOLKS 1300 ". , , , .. 75

DODGE 1800 - BARBADA

Vende-se um ano 1973, cor branca. Tratar pelo fone
44.3424 ou fi rua Olavo Bilac, 225 - Estreito.

CAMINHÕES OKM

Pronta entrega c/o menor preço de São Paulo: Mercedes, Toyota,
Ford, Chevrolet, Dodqe e Fiat. Agência Júnior - Rua Apa, 198 '

Fones: 000011 - 66-0907, 67-3757, 67,3738, 66,8385,

VENDE-SE

Uma YamahaTrell. 360 CC, cor verde musgo metálico,
pneus novos. Em perfeito estado. Cr$ 40.000,00. Tratar
fone 22.4042.

CHEVETTE 1976-SL
Vendo c/18.000 km, equipado.
Tratar c/Bonetti fones 44-5537

período da manhã ou 22-2893 à tarde.

MAVERICK
I

Vende-se Maverick, ano 74, cor branca, com

seguro total em ótimo estado de conservação.
Preço 42.000,00. Tratar à Rua Dom Jaime Câ­
mara , n.o 57 ou pelo fone 22-6948.

/

AUTOMÓVEISMARTINS
RUA JOÃ'o MOTrA'ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

OPALA coupê luxo branco .. , .......... , . � . , , , .... OK
VOLKS 1300 L bege (já financiado) ...............1978

VOLK'� 1300 L branco, ..•........................1977
BRASILlA vermelha ................. , .............1973

,,' COMPRA-VENDE-TROCA r

MURILO AUTOMÓVEIS .

Carros novos e usados
R. Gaspar Outra - fones. 44-1945 e 44-1315

Fi at Amarelo
\ , .' OK

, Corcel Branco OK
Belina LDO Champanhe, ,

' OK
Veraneio Marror:n , : 1978
Brasília Bege : : 1978
Brasília Branca." 1977
Volks 1300L Branco 1977
Fiat Branco 1977
Chevette Azul .. , , 1976
Gurgel Prata , 1976
Volks 1300 Branco 1976
Corcel Branco .. : ..

'

' " 1976
Volks 1300L branco 1975

:':.'� Compramos seu automóveis novo ou usado' e
, .;';',: �"" ,;.,;, duvi�amos quem pague mais.

VENDE-SE

Telefone 22, residencial Cr$ 22.000,00.
qasa em São José, de alvenaria 90m2, c/laje 2 quartos, 2

salas. banheiro social, cozinha. garagem e área de servi­

ços, com telefone. Cr$ 330.000 a combi nar mais fi nanc. 630
UPC a Cr$ 1.900,00 mensal. Tratar fone 22-3104.

" ,

TELEFONE PREFIXO. 22

Vende-se um.tresidenctal, completamente quitado, 'para
instalaçá9, imediata. Tratar pelo fone 22.0873 c/Sr. Lúiz:

REFORMA DE ESTOFADOS-
Lava-se carpete no local, deixando seu carpete um­
pIiIlÕ, atende todo Estado, lava-se cortina e faz
nova-retorma de poltrona. ORÇAMENTOS. Fone-
44-4645 e 22-6322 - TAPEÇARIA BRASIL.

Mocâbel
ADMINISTRADORA E CORRETORA DE IMÓVEIS LTDA

CRECI050
FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22-0623

RUA ANITA GARIBALDI N° 19 - SALA 20'2

ADMINISTRAÇÃO COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS

ALUGAM-SE APARTAMENTOS
Edifício Condessa - Agronômica: C/3 quar­
tos, BWC social, living, dependência de em­

pregada, cozinha, área de serviço e garagem -

Ref. 310 - Cr$ 5.000,00. .

'

Edifício Andréia ,_ Centro: C/1 quarto, BWC,
sala, cozinha, área de serviço - ref. 308 - Cr$
4.000,00.

.

Edifício Cristina - Centro: C/2 quartos, BWC
social, living, cozinha, carpet, garagem, eleva­
dor - Ref. 309 - Cr$ 6.000,00.
Edifício Presidente - Centro: Cli quarto, BWC
social, dependência de empregada, área de
serviço - Ref. 311 - Cr$ 3.500,00.
Ed. ltajubá- Centro: C/2 quartos, awc social,
living, cozinha e área de serviço - Ref. 312 - Cr$
4.000,00. 1

EdifíciO Jaime Linhares - Centro: C/2 quartos,
BWC social, dependência de empregada, li­
ving, cozinha e área de serviço - Ref. 313 - Cr$
4.500,00.

ALUGAM-SE CASAS
Campinas - C/3 quartos, BWC, copa, cozinha,
área de serviço - Ref. 515 - Cr$ 3.500,00.
Bairro de Fátima - C/3 quartos, sala, cozinha,
área de serviço, BWC c/box, despensa, gara­
gem, telefone ecarpet- Ref. 507 - Cr$ 5.000,00.
Bairro de Fátima - C/2 quartos, sala, cozinha,
BWC - Ref. 512 - Cr$ 2.300,00.
Barreiros I BR-101 - C/3 quartos, sala, copa,
cozinha, BWC. entrada plcarro, amplo terreno

-

- Ref. 511 - Cr$ 3.500,00.
Estreito: C/3 quartos, BWC, living, copa, co­

zinha, área de serviço, escritório, armário em­
butido - Ref. 514 - Cr$ 5.500,00.
Estreito: (Bairro de Fátima) - C/3 quartos,
copa, cozinha, dependêncla de empregada, Ii­
ving, área de serviço e lavanderia, garagem e

jardim - Ref. 501 - Cr$ 5.000,00.
ALUGAM-SE SALAS

Ed. Dias Velho: Ref. 711 - Cr$ 3.500,00.
Ed. Dias Velho - Ref. 714 - Cr$ 3.000,00
Ed. Dias Velho - Ref. 714 - Cr$ 2.500,00.
Ed. Dias Velho - Ref. 716 - c-s 3.000,00.
Ed. Praça XV - Cid ivisórias, persianas, prate-

,

leiras, Ref. 713 - Cr$ 4.500,00 - c/telefone.
Ed. Dias Velho - Dois tamanhos - Ref. 705 e 712
- Cr$ 2.500,00 cada.
Ed. Ceisa Center - Várias salas com possibili­
dadesde conjugar-se - Ref. 702, 703 e 704 - Cr$
B.500,00/Cr$ 4.000,00.
Ed. Centro Executivo Miguel Daux - Ótima 10-

-

calização - Ref. 701 -.Cr$ 3.000,00.
Ed. Aplub - Sala c/dMsórias - Ref. 707 - Cr$
3.800,00.

-

,

Rua Deodoro - Edifício c/3 pavimentos -'Ref.
706 - Cr$ 40.000,00.
Centro Comercial ARS- C/50m2 - Ref. 903 - Cr$
10.000,00 (LOJA)
Canasvieiras- LOJA-Ótimo local p/comércio­
Ref. 902 - Cr$ 6.000,00.

,Possuímos ainda outros imóveis. .

SRS. PROPRIETÁRIOS DE IMÓVEIS: Temos'
clientes para alugar casas e apartamentos no:
Centro, Continente e Praias.

COBRASC LTOA. - COBRANÇAS -

NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS
R. João Pinto, 6 - Ed. Joana de Gusmão

8.0 andar - Conj. 804 - Florianópolis, SC'.
Telef, 22-6055 - 22-6466.

,VENDE
- Casa ria Agronômica com dois pavimentos, 16 depen­

dências, mais gáragem para três carros, gás central,
armários embutidos, sauna, piscina e amplo terraço.
Aceita-se permuta por imóveis.

- Casa na Praia do Cambirela por apenas Cr$ 120.000,00.
Aceita-se transação com veículo novo ou usado.

- Terreno em Jurerê. Ótimo lote ..

ALUGA
- Conjunto de Sala nó Ed. Dias Velho, com Armários em­

butidos. Ótimas instalàções -.

CASAITAGUAÇU
Área construída de 400m2, dois pav., 4 qts., sendo ,

uma suíte, todos com armo embutidos,:3 sls., lavabo,
gar. p/2 carros, coz: c/arrn., dep. empr. compl.,

- churrasqueira e pérgola. Preço excepcional, finan­
ciado. Tratar c/sr. Borges - Fone: 22-6307 _

'r---------------------------���----���

IMOBILlÁÀIA GLOBO LTDA
Rlia Max Schramm nO 340

Fone: 441625 - Estreito - Floria.
nópolis

'

VENDE
CASAS:

•
'

TRINDADE: EXCELENTE RESIDENCIA, JARDIM FLOR DA
ILHA, com área de 194m2. TERRENO:)655m2.

'PREÇO: Cr$1.100.000,00.
CAMPINAS: KOBRASOL, C/área de 134m2. C/3 qtos.,
sendo 1 Suite e demais dependências.
PREÇO: Cr$ 800.000,00 poupo Cr$ 200.000,00 à combinar,
saldo fínanc, ,

'

BARREIROS: ÓTIMA LOCALIZAÇÃO, rua calçada, c/3
.' qtos., sendo 1 suite, sala, copa, coz., BWC social, garagem,

PREÇO: Cr$ 660,000,00 poupo Cr$ 180.000,00 à combinar,
saldo financ.·

..

APARTAMENTOS:.
CENTRO: Ótimo apto c/vista p/Baia Sul, contendo 2 qfos.,
sala e demais dependências.
PREÇO: Cr$ 580.000,00.
TRINDADE: Apto c/área de 102,74m2. C/3 qtos, e demais
dependências c/garagem.
PREÇO: Cr$ 200.000,00,
TERRENOS:
CANASVtEIRAS: Ótima localização e/área de 385m2:
PREÇO: Cr$ 110.000,00.
TRINDADE: Loteamento Tercasa e/área de 450m2.
PREÇO: Cr$ 162.000,00. j

,

.

, l

I

VENDE

A) CASA EM CAMBORIÚ - com 02 pavimentos, 03 dormi­
tórios,02 BWC, sala, copa, cozinha, área de serviço, gara­
gem fechada, churrasqueira-coberta e diversos móveis.

B) APTO. EDF. ITAGUAÇU - com 02 dormitórios, sala,
copa, cozinha, BWC, garagem é área de serviço. - Transf .

Financiamento.
'

C) LOTE PRÓXIMO AO TREVO DE BARREIROS - em rua

calçada. C/ 360 m2.

O) LOTE JUNTO AO �AR PRAIA DE SÃO MIGUEL - com

3.315 metros quadrados.

E) LOTES EM COQUEIROS.

ALUGA

A) SALA NO CENTRO - Toda carpetada com garagem e

BWC completo.

B) APTO. NO ESTREITO - com 03 quartos, sala, copa,
cozinha, BWC, área de serviço com máquina de lavar,
,cortinas', todo mobiliado, e com garagem.

ATENÇÃO
Possuímos excelente clientela a espera de casas e aptos
no centro, Trindade, Agronômica e Saco dos Limões. Ga­
rantimos a conservação de seu imóvel e a pontualidade
nos pagamentos. Consulte-nos.

VENDAS E INFORMAÇÕES: G.H. IMÓVEIS
Rua Anita Garibaldi, 19 Conj. 601

Fone: 22-5495 Creci 63

a
ANTONIO IMÓVEIS

Compra, Venda e

Administração de Imóveis
Rua Santos Saraiva, 752 Fone 44-4668
Estreito CRECI nos

CASAS VENDE�SE
TRINDADE - Casa nova em excelente terreno, com ótima
localização. Terreno com 530 rri2, por apenas Cr$
250.000,00. Oferta para poucos dias.
RUA PEDRO CUNHA - Casa nova, com 203 m2, em dois

pavimentos, por apenas Cr$ 1.100.000,00. Pode ser ven­

dido somente um pavimento, com acabamento em gesso,
com 85 m2, por Cr$ 420.000,00.
RUA LUIZ GONZAGA VALENTE - Casa de alvenaria, pouco
uso, por apenas Cr$ 85.000,00 de poupança e prestações
de somente Cr$ 1.580,00.
TRINDADE - Casa nova, de alvenaria com suite, 2 quartos e

demais dependências por Cr$ 550.000,00, sendo Cr$
260:000,00 no ato e saldo financiado com prestações de
Cr$ 3.300,00. Próximo a ELETROSUL.
BALNEÃRIO DO PONTAL - Excelente casa com 3 quartos e

demais dependências. em terreno de 3,60 m2, por Cr$
140.000,00. Próxima ao restaurante Catira.
RUA OSCAR TEODORO - CAMPINAS - Casa com 66 m2, de

. alvenaria, dispondo de 3 quartos e demais dependências
�, ,�99r.c,àReQaS\��$�1'l;O.OOO,00. fEl0fUf'.:. -. I,
'i"!;:;?J?"',,,,, ""'�� ,"'�";CA'SÀ'S PARA AI:iUGAlR)<);"�'" '1�.

'sAci DO� LIMÕES - Casa de manetra com 2 quartos, por
Cr$ 2.000;00:'
ESTREITO - RUA ARACY VAZ CALADO - Um sobrado de
fundos com entrada independente, de dois quartos, por
Cr$ 4.000,00, rnoblllada.

.

ESTREITO - RUA FELIPE NEVES - Casa de madeira, com 2

quartos, demais dependências e entrada para carro por
Cr$ 2.800,00. Ótimo terreno. .

.BARREIROS - RUA EUG�NIO PORTELA - Casa de madeira
c/2, quartos e demais dependências por Cr$ 1.800,00.
CAPOEIRAS - RUA OLEGÁRIO DA SILVA RAMOS - Casa
de madeira contendo 3 quartos, 2 salas e demais depen­
dências por Cr$ 3.000,00.
CAMPINAS- RUA ELlSEU DlBEÀNARDI- Casa de madeira

por Cr$ 2.200,00
, TERRENOS A VENDA

SITIO c/187.000 m2, na Guarda do Cubatão, a 3 km da BR,
, com pastagem, água luz, fazendo frente para o no, por Cr$
300.000,00.' ..

RUA CEL. AMÉRICO - Dois excelentes terrenos, cqm 300
m2 cada, por apenas Cr$ 200,000,00. Rara oportunidade.
RUA LUIZ DA CAMPORA - Otimo terreno, com 520 m2,
com pequena casa mista, por Cr$ 220.000,�0.
Obs. Necessitamos de imóveis para aíuqar.Dispornos de
clientela selecionada. Garantimos seu aluguel. Dispomos
de variada carteira de imóveis à venda, além dos mencio­
nados acima. Para qualquer negócio imobiliário procure-
110S, que temos o imóvel que está procurando.

Apartamentos OK. - apartamentos prontos, zero, desocu-'
pados, c�m 3 quartos, sala de estar e jantar, copa e co­

zinha, banheiro social, área de serviço, banheiro de em­

pregada e garagem. Somente 490.000,00, super facilitado �

pequena entrada e saldo já finanCiado.
A SUA CASA - escolha o projeto, e receba a sua casa
dentro de 60 dias, com pequena entrada e saldo totalmente
financiado. (venha estudar o seu projeto)

,

CASA DE PRAIA - excelente casa de praia - com dois
quartos, sala de estar e jantar, copa e cozinha, banheiro e
área de serviço - a 50 metros do mar. Somente 320.000,00,
facilitamos, ou aceitamos imóveis como pagamento total
ou parcial. (Desocupada)
TERRENO FRENTE PARA A BR 101 - super terreno - faz
três frentes para a BR 10t frente para estrada municipal e

outra estrada lateral ao terreno - dista 50 metros do trevo -

com 19.000m2. Super barato. (120 metros p/BR 101)
PALACETE ITAGUAÇU - com 4 quartos, suite de casal,
dois banheiros sociais, lavabo, sala de estar íntimo, sala de
jantar, copa e cozinha, sala de estar, sacada, terraço, deo.
de e'mpregada, área de serviço, churrasqueira, lavanderia,
garagem para 2 carros e grande jardim. Casa com 400m2.
Super barata.

, Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda. "

Rua Fernando Machado. 35 - Centro '

' '"
,

,
' CRECI n.O 116 - Fone 22-4837 - Fpolis/SC ,-

BARBADA MORRO DA LAGOA - á rua cl2.800m2 - Cr$ 280.000,00
- sendo 50% no ato e restante a combinar ou dá o terreno como

entrada em uma casa até o valor de Cr$ 630.000,00.
RUA JOE COLAÇO -lindo lote de 12x30m - rua calçada, luz e

água - Cr$ 170.000,00 - aceita carro.

'RoçADO - Proximo a Link Equipamentos - 2 lotes 14,50x22m
cada um - Cr$ 120.000,00 - aceita carro no negOCio.

VENDE-SE
Casa mista com 2 dormitórios, 2-salas, banheiro e cozinha
no Estreito à rua São José, 275. Tratar pelo fone 44-5:451 ou
à rua Max Schramm, 940

I

o ESTADO -18 de outubro de 1978,

",�OLIVER iI Compra
Imobiliária Ltda. Vende

Fone- 44-2814 Adm inistra
Rua Cet, Pedro Demoro, 1711 _ Estreito - Crec;" 1 54 _ Florianbpolis

VENDE
LOT. KOBRASOL - Casa 203m2 estilo colonial, com suite
2 quartos, living, lavabo, BWC Social, sala, copa e cozinha:
dep. empregada, área serviço e garagem. Preço Cr$
950.000,00 financiados.
TRI�DADE: Casa de madeira, com 3 quartos, sala, copa e
COZinha, terreno medindo 12 x 34. Preço Cr$ 160.000,00.

,ESTREITO - Terreno 12 x 30 rua Irmã Bonavita preço Cr$
200.000,00.
ESTREITO - Terrenornedlndo 15,50 rua CeI. Pedro De­
moro, fundos rua Teresa Cristina" com edificações. Área
de 850,95 m2. A combinar.

ALUGA
BARREIROS - Casa com 3 quartos, etc. preço Cr$
3.500,00 .

Casa: com 3 quartos, etc. preçç Cr$ 2.600,00
Casa com 2 quartos, etc. preço Cr$ 2.500,00

PRECISAMOS: "

CENTRO - Apartamento com 2 quartos, mobiliado. alu-
guei garantido. .

CAPOEIRAS - Residência com suite, 3 dormitórios; tele­
fone, garagem para 2 carros, etc. Aluguel garantido até Cr$
8.000,00.
ATENÇÃO: Temos outros imóveis em carteira para venda e
locação. .

� -�

APARTAMENTO TRANSFERE-SE

No Estreito Praça Nossa Senhora de Fátima, n.086 - Apto
103 (Ed. Banco Bamerindus) 2, quartos (1 suite) 3 banhei­
ros, área serviço, sacada etc. Cr$ 125.000,00 de entrada, e
transferência pela Caixa Econômica Federal. Aceita-se
Kombi ou Carro. Tratar no Local..

CHÁCARA VENDE.-SE
Vende-se chácara com 56 m de frente por 1.000m de fundos, si­
tuada a 10 km de Blguaçu. Aceita... carro no negócio. Tratar pelo
fone 44-4063.

.

,

,
"

VENDE-SE

Uma loja na Rua: Vidal Ramos. Motivo viagem.
Tratar Telefone: 33-1097

, '

,

VENDE-SE

Um terreno em Jurerê, próximo à Praia.
Tratar Fone: 33-1097.

VENDE-SE

Uma Chácara em ITACO/RUBI, ao lado Carex,
centro de Treinamento. Tratar Fone: ,33-1097

Apartamento, 2 quartos, sacada e garagem. Edf. Amsterdan perto
do Comper (Coqueiros) a ser entregue em 30/10/78. Tratar fones
22-0173 ou 22-9000 ramal 527 com RAQUEL.

n
to

1r :,-... ..
: r ')1: ''1 �

VENDE-SE'

Àpto. no conj. Continente - Estreito, frente c/R. Cl.6 de Janeiro-
4.° andar Cr$ 35.000,00 poupo Transfere fino APESC,' prest. 'Cr$
4.483,00. Fone 44.1819 - H.C.

APT.O COQUEIROS

Fino acabamento. 3 qtos., sendo um suite, demais dep. completas.
gás central, com 166m2 de área real. Vende-se financiado melhor
oferta. Aceita-se carro parte pagto. Tratar com Sr. Borges - Fone:
22-6307.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados os documental do Caminhão F.N.M. 0-11000,
ano de fabricação 1986, chaslis n.° 802416212, de propri8dade da
Empresa Palmltense de Destacamento ltda. '

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos do Semi-Reboque. Chassis

. 36481. cor laranja M, marca �ndon. placa OHl041,. Certificado de
Propriedade 0118844 de IRMAOS BAlESTRERI lTOA.

Caibi. 12 de outubro de'1978

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
•

Foram extraviados os documentos do Cavalo Mecân'ico, cnessís
3300008, cor laranja M, marca Scania, placa 01-0072, Certificado de
Propriedade 0093145 de IRMÃOS BAlESTRERI lTOA.

Caibi, 12' de outubro de 1978

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram e�traviados os documentos do Sr. 'Wanderlei Manoel Cândido, à rua

Major Costa. 200, Florian6polis, certificado do veículoplaca AA-1581 cor azul,
ano 1971. chassis BH 220,006 - CPF 83,262,865 e Carteira Nac. Habilitação,
Carteira Profissional, de Manoel. Mauricio Cândido.

POCUMENTOS PERDIDOS
,

Foram perdidos os documentos da Brasllia marca Volkswagen, cor

azul,M, placas n.o CH-4638. ano 1976,Certlficadon.o 0019245, chas­
sis n.o BA-337643 de propriedade do Sr. Jacyel A. Mattoso.

Chapecó, 13 de outubro de 1978

DOCUMENTOSPERDIDOS

Foram perdidos os doéumentos do veiculo Cami nhão marca Ford, de cor

vermelha motor n.o 2K1862780, chassis n,o LA-7HMY05391. anQ 1973. Placa
00 0138 ��!!.edllde de Adelar Signori. __ ..... _

,

Joaçeba, 13 de outubro de 1978'

_DOCU_M�NtO$139UB�DQS
Foram roubados todos os documentos do veiculo marca
Kombi -ano 1972'corbranca -chassis número BH 273135-
placa"'BV-2399 - de Artevlr Sêhirmer.

Balneário Camboriú, 13 de outubro de 1978':
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•

As senhoras e senhoritas chega­
ram na aula de ginástica; e fo­
ram, comme d'habitute, se des­
pindo na sala que faz às vezes de
vestiário. Ato contínuo vesti­
ram malhas e se mandaram pro
salão onde as aulas teriam
efeito. E pra trás, além das �oii� -

pas, ficaram bolsas e acessórios
outros, dispensáveis a aulas no

gênero.

Tudo bem, a aula transcorria
normal quando, depois de ter
dado uma entradinha no tal ves­

tiário por um motivo qualquer
que não vem ao caso, talvez até
pressentindo alguma coisa, a

professora chegá-se e, nervosa­
mente solta que "as meninas"
estão dispensadas "pois acaba­
mos de �r assaltadas"...

,;

Da correria ao pânico um exer­

cício, um pulo: todas queriam
saber afinal quem tinha sido ví-

tima (uma torcendo que fosse a

outra .. ,.). E a moça que exa­

tamente relatou Q fato foi logo
tratando de se vestir: só' assim

chegaria aonde tinha sido lara­

piada. Qual não foi a sua sur­

presa quando, ao procuraro su­

tiã, cadê sutiã? (Aliás, peças ín­
timas foram as preferidas em

favor de outras, mais valiosas­
se bem que bolsas e sapatos
altos igualmente sumiram).

-

enormes e espadaúdas vestindo

roupinhas bem conhecidas. En­

quanto uma vestia conjunto de
- saia e blusa desaparecido

, quando do roubo, a outra cal­

çava par de sapato roubado, e

levando, a tiracolo, a bolsa de
uma terceira .. ,

Aguçaram a vista e foi a 'que
constataram que as duas não
eram mais do que dois... Exa­
tamente, dois enormes travestis,
-bem daqueles, dos rebolativos e

pedulantes, que fazem a graça e

a alegria do carrossel da Praça
XV ...

E muitas viram-se de repente
apenas com a malha do corpo,
tendo que telefonar pra casa a

fím de que alguém levasse uma

roupinha, pois estavam "nuas" ..
-

Encurtando distâncias: só mais

alguns dias depois é que elas fi­
caram sabendo de quem afinal
tinham sido vítimas: duas delas

'encontraram, exatamente ali ná

Praça XV, outras duas mulheres

É claro que diante de tanta e tão
violenta feminilidade, as víti­
mas , tadinhas, temendo escân­
dalo, fizeram de conta que nada
tinham a ver com nada ali e pas­
saram em frente como espiaram:
de finiriho e de soslaio...

Sonoridades prum gosto só
o final de semana na Ilha, pelo
ouvido; vai ser dos mais sono­

ros, como há muito não escutá­
vamos.

Além do já anunciado Belchior
que' se apresentará apenas

,

. amanhã em sessão única às 9 da
noite no Teatro Alvarode Car­
valho, o mesmo palco estará le-

vando, nos três dias que for­
mam o final de semana, também
às 9, aquele conjunto curitibano
de rock (o que não quer dizer
que seja rock curitibano... ) A
Chave, já bastante conhecido
do público local. Desta feita
apresentando um show cha­
mado "Socorro Socorro" uma

espécie, pelo que as letr�s das
músicas sugerem, de protesto

punk aos dias brasileiros que ga­
lopeiam.

Quanto ao Belchior, a critica
prefere-o a base do disco: se­

gundo consta, a coluna desco­
nhece; o homem não tem queda
pro palco, no entanto, pelo ma­

rasmo que tem se apresentado
aos nossos olhos e ouvidos, vale
um ataque ao TAC.

Aquele Dodge placa AB 1195 que jazia abando­
nado ali no trechinho que, divide l! beira-marina
praça Celso Ramos ao".mel\)';'foft'i:tirado :1 fim
de que desse vez ao asfalto que passou e deixou
um-espaço lajotado, justo a circunferência do
dodjão e que, por uns dias, dada a chuva, che­
gou a ensaiar raso laquinho -sobrevoado de
mosquitos.

•
Não tem aqueles biquinininhos
que rebolavam-se diante do ex­

tasiado telespectador quando
da abertura da novela "Te Con-

- tei?"
*

Pois eles, criação da carioca
Cintia Garcia Hime, prima da
coluna aqui, estão, agora, a dis­
posição das mais audaciosas (ou
melhor, das mais proporcionais
- pois isso, por favor, é moda
pra quem tem o que mostrar),
na Summertime, que está com
todas as exclusividades (além de
biquinis, camisetas e babados
mis), da linda Cintia em ques­
tão.

,

Na sala de uma

determinada repartição
estadual, justo em

&ente a mesa

do chefe, a enfeitar,
dois enonnes vasos

brancos.
•

Plantadas; ,

. Aorescendo
ellUberantes em

cada um dOI vasos,
mudas de exótica
folhagem ji atingindo
os trinta
centímetros: nada
menos, os expertos
garantem, que
a tal da canabis
sativa ...

-,

Convenhamos que a lei Falcão

já está abusando da boa vontade
do pobre do telespectador brasi­
leiro: todo dia no mesmo horá­
rio a mesma coisa entre um capí­
tulo e outro da Dancin'Days.

*

(Antes d'ontem, por exemplo,a
, novela, que começou lá pelas 8 e

IS da noite, só foi acabar às 10
horas).

Tem gente marcando os nomes

dos candidatos-propagandas só

pra não esquecer e neles não vo-

tar.. ",

'

Pois bem, só que, ao invés de dar um fim no tal
do carro, mandando-o pro ferro velho ou-memo­
pro parque do Detran, não, simplesmente
empurraram-no por uns 50 metros em direção
ao final da Beira-Mar, ali deixando-o, aparen­
temente em definitivo - e, entornando ainda
mais o caldo, exatamente na contra-mão. '

..

• • •

Claudia Cerri
e seu filhote

'Rafael.

Na pressa de reinaugurar a recém recauchutada
avenida Mauro Ramos, a Prefeitura local,

provavelmente por ter se esquecido
de alguma coisa, está de mangas arregaçadas,

munida de escavadeiras, abrindo buracos
e mais buracos -no seu canteiro central.

,
•

Essa estória faz lembrar aquele outro fenômeno

prefeituristico quando, ao 'concluir
há uns tempos um c_olégio lá na Lagoa

da Conceição; igualmente na pressa e na euforia
da inauguração, com o muro já
devidamente a lhe rodear, oh

surpresa: no dia seguinte não deixou por
menos e a Prefeitura tratou de pôr parte do muro abaixo:

'é que trator tinha ficado lá dentro,
esquecido...

•

Ah essa falsa competência....

Faltava uma loja que pensasse
'somente em conforto e beleza
pára escritórios.
Faltava.

SJ-ON
tt • CENTER

móveis·projetos.instalações
��.�� CEISA CENTER' LOJAS 2 E 4 ' CENTRO, TELEFONE 227824
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A diretoria dolate Clube Cabe­
çudas, de Itajaí, dia 27 próximo
em sua sede social, recebe con­

vidados paraa noite de gala com

apresentação de Debutantes. 'O

jornalísta Sebastião Reis, anda
às voltas com a organização do

grande acontecimento que terá
como madrinha das lindas jo­
vens que vão fazer seu "debut",
a Sra. Rosy Lins Bornhausen.

---

Secretário Nicolau' Malburg e

Arno Markusj presidente da

Portobrás.
_.-

Os Centros Interescolares de

Segundo Grau - CIS, que entra­

ram em funcionamento em

maio do ano passado em Cri­

ciúma, Joinville e Lages, sob a

administração do Sistema

Fesc/Udesc, estão formando
atualmente 1.420 alunos em di­

versos cursos profissionalizan­
tes nas áreas comercial e indus­
trial.

Katia Cristina e Débora Bley
Soares, brotos em foco

da sociedade de Blumenau

Despem elas, vestem eles:
é a audácià do sexo forte

Tocripa, vai fazer exposição de

sua arte figurativa no dia 27, às

20,30 horas na sala de arte do
SESC. --.

órgão da OIT sediado em Mon­

tevidéu, enviou ofício ao Go­
vernador Antonio Carlos Kon­
der Reis fazendo referência ao

Seminário "Capacitação Profis­

sionalpa Pequena e Média Em­

presa ·Industrial e ComerciaI",
realizado em Florianópolis.

_..

sil, está de parabéns pela pro­
moção realizada segunda-feira
em São Paulo, no Teatro Muni­

cipal, prêmio "Moliére de

Teatro" e prêmio "Air France.de
Cinema". A noite de gala c_on­
tau com a presença do mundo

elegante da capital paulista.
_.-

Vera Miranda, Edith Boeing,
Heloisa Helena Cruz Lima,
Sandra Ozelane e Margot Mas­
carenhas, para 'um chá.

._.

_.. Sr. Teodoro Lelis de 'Oliveira

Leite, encontra-se em nóssa ci­
dade participando da reunião
anual da diretoria de Adminis­

tração do DNER.

Regina e Paulo Sã, estão che­

gando de uma viagem a Bahia.
_.-

A Associação dos Engenheiros
de Santa Catarina, promoveu a

I, a Semana dos Engenheiros
Agrônomos, na cidade de Itajaí.
'O grande jantar de confraterni­

zação reaiizou-se no Hotel Ma-

, rambaia Cabeçudas.

Ligia e Murilo Ramos passaram
o fim de semana em Cabo Frio.

Lá, com um grupo de amigos; a

Sra. Ramos com um almoço,
festejou seu aniversário.

•••

A presidente do Clube Soropti­
mista de Florianópohs, Stela
Maris P. Souza, em .norne dá­

quele Clube de Serviço, home­

nageou aos alunos da Escola
Básica Lúcia Mayvorne, pela
passagem da Semana da

Criança.

Chegando de uma viagem ao

Rio de Janeiro com os últimos

lançamentos da moda, a pro­

prietária da Gipa Giseie Coelho.
. _- ._.

Em Brasília a Sra. Deputado
Mabel Mariz" em seu aparta­
mento recebeu as Sras. Denilma

'Bulhões, Marlene Rodrigues,
Maurita Linhares, Mara Che­
rem e Irene Lacerda, para um

chá, em homenagem a Sra. Ma­

ri ta Stadler Córdova, esposa do

vice-governador eleito em Santa

Catarina, Dr. Henrique Cór­
dova,

...

Senhoras de nossa sociedade

estão em atividades com a pro­
moção III Feira do Amor ao

Próximo, que será em favor de

entidades beneficentes da

Grande Florianópolis.
...

Karla Werner, um broto, da so­

ciedade de Itajai', foi beleza co­

mentada mi noite de gala .no

Clube Guarani, qya.nd,o usava
modelo assinado pelo discutido
costureiro Lenzi.

. ..

Para inspecionar obras do Porto

'Henrique Lage em Imbituba,
esteve naquele município o mi­
nistro dos Transportes, Dirceu

Nogueira, em companhia do

'O Sr. Eduardo Ribeiro de Car­

valho, diretor do CINTERF'OR .

- Centro Interamericano de

Investigação e Documentação
sobr.e Formação Profissional,

Do Comandante da Base Aérea

de Florianópolis e Sra. Luiz

Carlos de Avélãr, estamos rece­

bendo convite para as.festivida­
des de encerramento da Semana
da Asa,

Dois Perdidos Numa Noite

Suja, a peça que será apresen­
tada no Teatro Álvaro de Car­

valho, nos dias 28, 29, 30 e 3i1,
com os artistas da novela Roda
de. Fogo, Oswaldo Loureiro e

Cláudio Marzo.

Zaira Maria Casagrande '­

e o médico Walter
Junqueira, casamento

realizado em Criciúma

I HORÓSCOPOomar cardO.J
ÁRlES - Dia que promete a você muita felicidade ao lado do cônjuge,
dos familiares e de pessoa de sua estima. Estará, também um tanto
quanto cuidadoso, precavido e com muita autoridade o que influirá de
modo benéfico. Pode viajar.
T'OURO - Evite a negligência e a incerteza, pois muito boas oportuni­
dades de êxito financeiro, profissional e social poderão ser perdidas. A
saúde estará em franca ascenção e terá muito êxito nos passeios e na

vida amorosa.
'

GÊMEOS
-

- Alguns atrasos em seu campo profissional poderão
aborrecê-lo. Mas não se preocupe, pois conseguirá muito êxito em

outros setores, principalmente o financeiro. Suce�so amoroso, 'em via­

gens e favorabilidades à loteria.

CÂNCER -Dia em queterá muita capacidade para levar seus negócios
a um resultado mais feliz, Contudo, terá alguns obstáculos em sua vida
familiar e no campo profissional.. Com calma tudo será resolvido. Pode

viajar, amar e divertir-se.
LEAo - Alguma tendência mental à tristeza e ao recolhimento está

prevista para você logo às primeiras horas do dia. Todavia, isso não

impedirá você de conseguir o que está pretendendo do campo profissio­
nal e tínanceíro.Pode amar,

VIRGEM - Estando o Sol e Saturno em signos favoráveis ao seu hoje
deverá elevar suas finanças e obter muito êxito em seu campo profissio­
nal. Aja com firmeza, confiança em si e objetividade, porém. Bom ao

amor, às diversões e às viagens.
LIBRA - Estando o Sol nos últimos dias e graus de seú signo você agora
poderá esperar melhores resultados profissionais, financeiros e sociais.
Fluxo dos melhores à sua saúde, às diversões, prática de esportes, à

loteria e ao amor.

ESC'ORPIA'O - Bom dia ao retiro e as ocupações quietas e laboriosas,
Por outro lado, deverá evitar a pressa, os inimigos declarados e a alta

velocidade ao dirigir veículos. Neutro ao amor e só viaje se fôr de muita

necessidade.

S1\GITÁRI'O � Dia em que fará poucos amigos, mais fiéis e sinceros.
Lucrará também pela influência de pessoas mais velhas que você e será
bem sucedido em novas associações com nativos de Aquário e Libra.

Excelente ao amor e às viagens.
CÁPRlCÓRNI'O - Dia em que terá muita ambição e consciência para
conseguir chegar onde pretende e realizar os seus mais caros sonhos e

desejos. A influencia também é das mais benéficas à sua vida amorosa,

familiar, às diversões e viagens.
AQUÁRI'O - Sua atitude mental neste dia será científica e muito

calculista, o que influenciará beneficamente em seu campo profissional,
nos negócios e demais atividades comerciais. Pode amar, viajar e fazer
novas amizades. Loteria favorecida.

...

Na semana que passou a Sra.
Luzia Tavares Vieira, em sua re­

sidência recebeu as Sras. Thais

Helena Capella, Gracia Moritz,
Tânia Schaeffer, Lizete Moritz, *.-

PEIXES - Dia em que seus pensamentos serão lentos e pouco produti­
vos, devido o mau aspecto de Saturno e do Sol em seu Horóscopo.
Deverá evitar acidentes e tomar maior cuidado com o seu dinheiro e

com sua reputação. Neutro às viagens.

*.*

A direção da Air France no Bra-
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Tenho lido, ultimamente, muita
. coisa que destila ódio. Pelo menos, é a

impressão que me dá nos 'Primeiros
momentos. Outras vezes, intoxicado
com a literatura dos psicólogos, até
nem sei mais fazer diferença entre o

'ódio e o amor.

Freud, o-homem. que penetrou no in­
terior da alma, e de lá retirou toneladas
de excrementos, acreditou que os dois
sentimentos, a1!lor e ódio, convertem­
sefacilmente. Ou mais precisamente: o

ódio gera a angústia, mas, se bem tra­

balhada, pode se converter em amor.

E o amor não gera angústia? Pen­
sando melhor, o que sinto fluir das pá­
ginas que tenho lido ultimamente não é
ódio, e sim angústia. Verdade é que o

mestre de Viena afirma que há entre os

dois um perfeito relacionamento de
causa e efeito. Quem sabe se não é ver­

dade!
Outros, entretanto, declaram que o

ódio não é um sentimento tão prejudi­
cial' assim, ainda mais que está a um

passo do amor e, em determinadas cir­

cunstancias, até se confundem, for­
mam um ser unicetelino,

Drumond, por exemplo, confessou:
"Porém meu ódio é o melhor de mim!
com ele me salvo! e dou a poucos uma

esperança" .

Aos novOs que, erradamente, acredi­
tam em mim e me trazem trabalhos
para ler, em grande parte carregados de
angústia, eu digo serenamente: conser­

vem, com a graça de Deus e o passar dos
anos,a angústia que conduzem nas cos­

tas, embora possa ela parecer muito

pesada,
Digo-lhes; também, que não deve

merecer preocupação exagerada a etio­

logia do estado de angústia, que não
advém apenas do ódio (e se viesse que
importaria?), porém da constante luta
entre o ser civilizado eo meio no qual se

situa para sobreviver. E que não se es­

queçam que o indivrduo de, sensibiÍi­
dade, com especial razão, está obri-

o jardineiro insensato

Holdemur Meneze8 .

LAJ E PRÉ - MOLDADA 1il"PUlA

��
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Maior rapidez. Economia de 30°10• Entrega . (0482)
imediata Qualquer quantidade .Atendemos todo o
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JUIZO DE DIREITO
DA SEGUNDA VARA clVEL DA CAPITAL•

r�. . ,.1�� a-- ��..""';, d?.fl' .

EDITAI:. DE ClTAçAO •

COM O PRAZO DE TRINTA (30) DIAS.

O Doutor PROTÁslO LEAL FILHO Juiz de Direito da 2."
Vara Crvel da Comarca de Florianópolis, Estado de
Santa catarina, na forma da lei,

FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele conhecimento
tiverem que, por parte de sANTILlA REGI5, Viúva, brasileira, foi

requerido em ação çle Usucapião, oIs) im6vel(is) a seaui� des­

crito(s): Um terreno com a área de 3.893 m2 situado no Estreito, na

cabeceira da ponte Hercílio Luz, com as seguintes e atuais con­

frontações: frente ao Norte com Avenida Ivo Silveira, medindo
169,20m; aos fundos, ao Sul, com 85,00 rn: que confronta com

terras de Ivone da Cu nha Porto e seu marido Oscar Porto e terras de
Abelardo Ramos e sua mulher; à direita, ao Leste, de linhas que­
bradas, medindo 21,OOm que faz confrontações com terras de
Adair Ribeiro e sua mulher; e 36,SOm e 9,SOm com AuroJ)l Martins
Costa e seu marido João da Silva; à esquerda, ao Oeste, em linhas
quebradas, mede 23,20 me 10,3Om, quetaz confrontações com

Jnenscn Santos Filho e sua mulher; e 97,80 m confrontando com
Amaro Andrade e sua mulher; viúva_Marie de Lurdes Pinto Alves,
Augusto Almim Morello e sua mulher e Aroldo Quintanha Andrade
e sua mulher Eliziário Ferréira e sua mulher.

,

"'_
�;�."'"

. e

��::..'� ��

ADVERT�NClA: Não contestada a ação, presurnlr-se-âo aceitos
como verdadeiros os fatos articulados pelo requerente(art. 285) 2,"

parte do C.P.C.

Tendo, pelo MM. Juiz, sido designado o próximo dia 27 de no­

vembro, às 10,30 horas, para ,a audiência de justificação de posse.
E, para que chegue ao conhecimento de todos, mandou eXp�tr o

presente edital que será afixado ne local de costume e publicado
na forma da lei. Dado e passado nesta cidade de Florianópolis, aos

onze dias do mês de novembro de mil novecentos e setenta e oito

Eu, (Jair José Borba) Escrivão, o subscrevo.

PROTÁslO LEAL FILHO
JUIZ DE DIREITO

P.J. - JUSTIÇA FEDERAL

SEÇÃO JUDICIÁRIA DO ESTADO DE

SANT� CATARINA

EDITAL�COM PRAZO DE TRINTA (30) DIAS,
PAR.A CONH�CIMENTO DE TERCEIROS:

"i,

PROC. �.o 9.66Q178
CLASSE: V- AÇÕES DIVERSAS - DESAPROPRIATÓRIAS
DESAPROPRIADO: João Silveira Filho e sua mulher D.

Laurita Rachadel Silveira

DESAPROPRIANTE: D.N:E.R.

ÁREA A DESAPROPRIAR: Imóvel com área de 754,52m2.,
sem benfeitorias, localizada à Servidão Santos Lostarda
no bairro de Coqueiros, Municipio de Florianópolis, Es­
tado de Santa Catarina, devidamente Registrada às fls. 238
e 297. d os livros n.Os 3-AF e 3-M, sob n.Os de Ordem 30.209
e 24.597, nas datas de 29 de agosto de 1969 e 17 de agosto
de 1965, respectivamente, no Cartório do 1.° Oficio do

Registro de Imóveis da Comarca de Florianópolis.

PROC. N.o 9.661/�8 ,

CLASSE: V - AÇÕES DIVERSÃS - DESAPROPRIATÓ�S
DESAPROPRIADO: João Silveira Filho e sua mulher D.

_Laurita Rachadel Silveira

DESAPROPRIANTE: D.N.E.R.

ÁREA A DESAPROPRIAR: Imóvel com área de 300, 12m2, e

remoção das benfeitorias localizadas à Servidão Santos,
Lostarda, no Bairro de Coqueiros, Municipio de Florianó­

polis, Estado de Santa Catarina, devidamente Registradas
à fls. 86, do Livro n.o 3-AN, sol;l n.o de Ordem 37.576, em

datá de 16 de outubro de 1.973, no Cartório do 1.00ficio da
Comarca de Flo�anópolis.

.

Para conheéímento de terceiros é passado o presente
que é cópia fiel dos Editais que se acham publicados no

seu inteiro teor no Diário da Justiça do Estado de Santa
Catarina e cujas 2.8s vias se encontram afixadas no lugar
de costume na Justiça Federal.

Veia a

programação
do Teatro

Muitas atrações na Festa das

Flores,
Joinville (Sucursal) - Exposição

. competivida de orquídeas, campeonato
de skate e a largada da segunda etapa da
,"Taça Joinville" de motociclismo são as

principais atrações deste ano da Festa das

Flores, de 10 ii 13 de novembro, segundo
!o programa distribuído ontem pela
AJAO - Agremiação Joinvillense de
.Arnadores de Orquídeas, juntamente
com a Secretaria Municipal de Cultura,
Esporte e Turismo.

A Festa das Flores, que faz parte do
calendário turístico da Embratur terá
como patrono o artista plástico joinvi­
lense Juarez Machado, "pela sua cons­

tante preocupação em divulgar a cidade
em todoo Brasil".

A exposição'de-crquídeas, que reunirá

aproximadamente 1.500 exemplares de
36 espécies distintas será competitiva e os

critérios'para julgamento são para a flor e

para a planta. O diretor da exposição da

AJAO, Adernar Scholz, lamenta que
"não haverá um volume elevado de plan­
tas porque as temperaturas altas provo­
caram a floração precoce das flores, o

que vai 'prejudicar a exposição".
Nos próximos dias, será iniciada a

campanha de divulgação da festa, que
está orçada em Cr$ 350.000,00 como ex­

plicou a secretária Sonia Jendiroba: "a
indústria e o comércio vão ajudar porque
a Festa não é da prefeitura. A Festa das
Flores é da cidade".

PROGRAMAÇÃO
Realizada anualmente entre os dias 10

e 13 de novembro, a Festa das Flores
deste ano terá sua abertura oficial às 19
horas do dia 10, no Parque de Exposições
da Expoville, quando será aberta a expo­
sição de flores e feita a entrega dos prê­
mios aos ganhadores ao concurso de jar­
dins.

No dia II, a exposição das flores será
aberta a visitação pública e inaugurada a

Feira de Ciências, promovida pela Escola
Técnica Tupy. Ainda pela manhã, será
realizada na rua das Palmeiras uma feira
de artes e artesanato. À tarde serão reali­
zadas competições exportivas entre equi­
pes amadoras. No Museu de Arte Mo­

derna, às 15 horas será aberta a exposição
intitulada "O Homem'; de pintores cata-

que inicia no dia 10

Na tradicional festa, muitas atrações.

rinenses e realizada uma demonstração
de adestramento de cães pastores alem­

ães, na Expeville. A noite será realizado
na Sociedade Ginástica de Joinville um

festival de chopp.
Domingo pela manhã será dada a -lar­

gada da segunda etapa da Taça Joinville
de Motociclismo, no Moto Clube de
Joinville. Ainda pela manhã haverá um

passeio ciclístico pelas ruas da cidade. Às

II horas terá início a exposição de "vira­
latas" promovida pela Sociedade de Cães
Pastores Alemães, também na Expovile.
No domingo à tarde será realizado um

campeonato de skate na Praça da Ban­
deira.

O encerramento da Festa das Flores
acontecerá segunda-feira à noite quando
serão entregues prêmios aos vencedores
das diversas competições.

Bonn - 8,87 milhões de pessoas (de
cerca de 61 milhões) que.vivem na Re­
pública Federal da Alemanha têm
mais de 65 anos de idade. A quota de
mulheres de 5,53 milhões e a dos ho­
mens com 3,3 milhões que contam
mais de 65 anos, mostra uma sur­

preendente superioridade numérica
das mulheres. 2,5 milhões de mulhe­
res com mais de 65 anos vivem sós.
Para cada homem que vive só, corres­

pondem cinco mulheres. Isso foi dado
ao conhecimento público no novo Re­
latório do Conselho Administrativo
Alemão de Auxílio à Velhice (KDA).

O Conselho Administrativo Ale­
'mão de Assistência à Velhice foi fun­
dado em fins de 1962 pelo então presi­
dente federal Heinrich Lübke e sua

esposa Wilhelmine Lübke e assumiu
seu trabalho em 1963 com o seguinte
objetivo: "

... pesquisar as condições
de vida dos cidadãos idosos e assim
providenciar para que lhes sejam
permitidas condições de vida que cor­

respondam à dignidade humana. Em
especial a associação informará publi­
camente sobre as condições desses ci­
dadãos e incentivará a pensar sobre o

assunto e a cooperar." Suas verbas o

KDA obteve primeiramente mediante
duas loterias próprias pela televisão.
Entrementes, essa associação parti­
cipa anualmente dos lucros da loteria
feita pela televisão denominada UM
LUGAR AO SOL. Somente até I. o de
janeiro de 1978 se gastaram 82 milh­
ões de marcos com atividades do
KDA.

O KDA experimenta e divulga
novas idéias sobre assistência à velhice
e assim ele deu o áuxílio financeiro
para a ação "Refeições sobre Rodas",
um serviço móvel de assistência para
velhos que moram sozinhos e que não
podem mais resolver seus problemas
cotidianos, bem como para o equipa­
mento de clubes de' pessoas idosas
com instalações especiais que servem

à reabilitação. O KDA também finan­
cia cursos de formação para colabo­
radores no serviço de assistência à ve­

lhice, em especial para a tarefa nada
fácil de dirigir asilos de velhice. A par
desse trabalho prático, também é
fomentada a pesquisa sobre a velhice:
com o auxílio do KDA pôde ser fun­
dado o Instituto de Geriatria na Uni­
versidade de Erlangen /.Nürnberg - o

primeiro e único na República Federal
da Alemanha.

No Instituto de Habitação para Ve-
, lhos do KDA - fundado em 1970 nos

dois departamentos "Arquitetura" e
"Economia Social" é oferecido um

aconselhamento para a construção e

equipamento de apartamentos e casas

para velhos, para programas de de-

gado a sufocar seus desejos de amor, de
liberdade, de vingança, de posse, de
luta contra os padrões da sociedade es­

tabelecida.
Nãoé menos verdade que a angústia

leva à solidão e ao sofrimento. E o que
tem isso? Ambos, se bem trabalhados,
também geram energias criadoras, que
é a meta de quem deseja produzir artis­
ticamente. Angústia e solidão, por
outro lado, não levam ninguém, obri­
gatoriamente, ao suicçdio,

Rilke, em carta a um a'migo, aconse­

lhava: "Mas não se importe. Uma.so
coisa é necessária: II solidão, a grande
solidão interior. Caminhar em si pró­
prio e, durante horas, não encontrar

ninguém - é a isto que é preciso che-
.

gar, Aplique os seus pensamentos ao

mundo que traz dentro de si e dé o

nome que entender a esses pensamen­
tos."

.
Não é menos verdadeiro que vivemos

tempos de forte repressão, que atua no

individuo como uma força negativa,
agravando seu estado de angústia exis­
tencial. E nos defendemos levando o

conflito gerado à esfera do incons­
ciente, para (não sofrermos ou ímpio
dirmos.

Ai, no meu entender, reside � perigo.
Reprimir violentamente a angústia,
conduzi-la ao escaninho do incons-

.

ciente, representa um perigoso pro­
cesso de castração emocional. Estare­
mos, como o Jardineiro insensato, cul­
tivando a flor do mal.

Melhor mesmo é. transformar esta

energia em estímulos criadores. Se
temos que cultivar o ódio, se ele gera a

angústia, paci�ncia. Não tentemos
acorrentá-lo na casa do. cachorro, no

fundo quintal.
Façamos como Drumond: criemos

belezas, dando a poucos uma espe­
rança.

I
.

Carlos Gomes
neste mês
Blumenau (Sucursal)

A Sociedade Dramático
Musical Carlos

Gomes divulgou ontem
a ;pwgramação para O'

"�
. mês de outubro,

que tem como destaque
principal a

encenação. da peça "Dois
Perdidos Numa
Noite Suja", de
Plínio Marcos.

A programação inicia
no próximo dia 17
com um recital de

piano a cargo de Elisa
Voigt, cop1 início

previsto para às
20h30min. No dia

20, um duo de
violão, com Jaime

.

Mirtenbaum e Norton
Dudeke. O cantor Belchior,

estará se apresentando
no dia 21,

em show marcado

para às 21 horas.
No dia 23, a

partir das 18 horas,
Clarissa Pereira e

Jaqueline Wagenfuhr
apresentarão. urna

"audição para alunos"

,e no dia 25,
às 21 horas será

apresentada a peça
"Dois Perdidos

Numa Noite �uJ<t",·
com Cláudio Marzo e

Oswaldo Loureiro.
Para o dia 26; às

20h30min está

prevista a apresentação
de um recital de

canto e piano, a cargo
de Therezinha Rohrig

(canto) e Maria
Lúcia Pinho (piano).

No dia 27 estará
,

se apresentando
o coro da Sociedade

Eintracht, de Pozs
(Aiemanha) e a

Banda do Vigésimo
Terceiro Batalhão de

Infantaria,
de Blumenau.
Encerrando a

Uma entre duas mulheres de
•

m ais

.

/

I ,programação para
outubro, no dia 30,

uma apresentação
<ia Orquestra de

Sopro de Langenhagem,
.

Alemanha.

Leia e

d,fvulgue
"O dTADO,j

de 65
.. ,

anos VIve so

partamentos de reabilitação e estações
de assistência, para estruturas de or­

ganização de asilos de velhice, para a

construção de móveis para pessoas
idosas e com deficiências físicas.
Atualmente, por exemplo, está em es­

tudos um programa de pesquisa sobre
as cores de móveis em habitações de
velhos. Sabe-se que as cores influen­
ciam de uma certa forma o mundo dos
sentimentos, o que para pessoas ve­

lhas pode ser de grande significação.
Uma imprensa própria e um serviço

de informações noticia mensalmente
sobre novas instalações para a assis­
tência aos velhos, como por exemplo,
clubes de filmes, sobre treinos de me­

mória no asilo da velhice ou sobre um

novo jornal de Munique, que é edi­
tado mensalmente para velhos e apre­
sentado em conjunto por jovens e ve­

lhos. Mas também se informa sobre
atividades de pessoas idosas no exte­

rior, como por exemplo: ... a Uni-

versidade dê Toulous� pôs à disposi­
ção lugares de estudos para velhos
... em dezembro de 1978 terá lugar
em Marrocos a VIII Conferência In­
ternacional para Gerontologia Social
. . . e notícias semelhantes.

Um minucioso artigo informa sobre
o Encontro dos Velhos em UlmfNeu
Ulrn, que surgiu em 1972 através de
uma coleta de um diário de Ulrn e que
hoje é fomentado pelo Ministério Fe­
'deral de Juventude, Família e Saúde
como um modelo.

Com a intermediação de assistentes
sociais são também debatidos com pe­
ntos problemas financeiros e legais ou
outros problemas referentes a quest­
ões de aposentadoria e de domicílio.
A Associação. de Encontro dos Velhos
de Ulm/Neu Ulm, da qual fazem parte
entrementes os prefeitos de ambas as

cidades, neste meio tempo passou a
ter 700 sócios.

,

"

Comboio do Medo - Com
Roy Scheider, Francisco Ra-

'

bal. As 14, 16, 19h45min e

2lh45min, no CINE CE-�
,'COMTUR. Censura 18 anos. :
O Bem Dotado... O Homem
de Itú - Com Nuno Leal
Maia, Consuelo Leandro,
Maria Luiza Castelli.: As .15,
19h45min e 21h45min, no

CINE SÁO JOSÉ. Censura,
18 anos.

,

Pai Patrão - Com Omero Ap- ;
tonutti, Marcela Michelangi. :
As 15, 20. e 22hs, no CINE
CORAL. Censura 16 anos.

Confusão em Paraíso City -
•

Franco Nero, Sterling Hay-;
den. As 17" 19h45min e

2lh45min, no CINE RITZ. '

Censura 14 anos. :
O Cortiço - Com Betty Fa- :
rias, Mario Gomes; e O La- ;

1

drão de Bagdad - Com An- :
kito, Grande Othelo. As 14 e

20hs, no CINE ROXY. Cen­
sura 18 anos.

Rock, Um Lutador - Com

Sylvester Stallone, Talia Shar.
,

Às 20hs, no CINE JA-:
LISCO. Censura 16 anos. ;
O Tigre O;iental - Com l
Wang Woo, Talia Yang; e O !
Dragão Nunca Morre - Com:

Q Chang Yung Lit, Ingrid Wu. :
> ' •
'S As 20hs, no CINE GLORIA.•

� .

� Censura 18 anos.
,

O Diário de uma Garota :
E�uisofrênica - Guilaine �

. .

D'Orsay. As 20hs, no CINE

RAJÁ. Censura 18 anos.

CULTURA-6
lU5 - TVE
11:45 - Aula de Inglês
12:00 - Robot Gigante
12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal

da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:45 - T.R.E.
14:51 - Cinema 6
16:15 - Os Monstros
16:40 - Pepe Legal
t7:05' _:rPinoquio ..

l7:30t- Os Pankekas
18:00 - Clube

do Mickey
18:35 - Salário

Mínimo
19:15 - O Direito

de Nascer
19;50 - Jogo Aberto
19:55 - Roda de Fogo
20:25 - T.R.E.
21:31 - O Grande

Jornal (local)
21 :41 - Risoteque
23:00 - O Grande

Jornal
23:20 - O Pobre

.

Homem Rico
00:20 - Campeões de

Audiência

o

COLIGADAS-3
11:30 - Abertura
11:45 - Telecurso

2.0 Grau
12:00 - Formiga

Atômica
12:25 - Jornal

Universitário
12:30 - Jornal

Hoje (local)
12:45 - Globo Esporte
13:00 - Jornal

Hoje (nacional)
13:�0 - Locomotivas
13:45 - T.R.E.

Arena
14:00 - Nova Dimensão
14:21 - T.R.E. - MDB
14:51 - Continuação

de Nova Dimensão
15:15 - Club Club

O Caso do Porco
Desaparecido ..

15:45 - Os 4
Fantásticos - Como
Tudo Começou

16:15 - Ho ... Ho ...

Limpicos
16:55 - Telecurso

2.0 Grau
17:10 - Globinho
17:20 - Sitio do

Picapau Amarelo
17:55 - A Sucessora

'

18:30 - H.B. 78
Elefantastico

18:40 - Pecado Rasgado
19:25 - Bola na Rede
19:30 - Jornal Nacional
19:56 - Dancin Days
2Ô:45 - T.R.E. - MDB
21:15 - T.R.E. - Arena
21:30 - Quarta Nob.!!__

As Panteras - O

'Rapto d�-=Sam1l!y.pavis-Jf:i
12:30 - Sinal de Alerta
23:20 - Jornal

Amanhã (local)
23:30-- Coruja CõlQrida

A
-

Máscara de Sheba

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o vento sul prejudicou os trabalhos na B�a da Lagoa

Pescadores descontentes:
têm que, esperar mais pela

reabertura do canal.

•
"

I

Os pescadores da Barra da

Lagoa tiveram uma desagra­
dável surpresa na madrugada
de ontem quando o vento

nordeste virou sul, desfavore­
cendo a abertura do canal

obstruído, que não dá passa­
gem 1l:s águas do rio ao mar e

vice-versa.
A entrega do canal da Barra

aos pescadores pelo prefeito
Nagib labor estava marcada

para o início da tarde de on­

tem, mas com a virada do
vento a maré encheu, prejudi­
cando as escavações que ti­
nham sido feitas. As águas
impelidas pelo vento forte
trouxeram a areia de volta e

agora se espera que até sábado

seja possível o retorno normal
à pesca, prejudicada nos últi­
mos tempos porque o rio não
servia de ancoradouro para os

barcos está fechado.

Os prejuízos começaram a

surgir. Além de outros, um

barco que estava ao mar, com

redes, espatifou-se contra as

pedras pela .violéncía.j.do
vento. "Isto não aconteceria
se pudéssemos permanecer
com nossas embarcações no

rio, como sempre, e o pior é,
que as águas do rio estão po­
dres, porque não podem cir­

cular", disseo pescador Man­
oel Flores, 48 anos de tra­
balho no mar.

Há mais ou meno� duzentos

anos o canal da Barra da
Lagoa vem fechando por fe­
nômenos naturais. A tempo­
rada mais ruim é durante o

inverno, quando os fortes'
ventos jogam a areia no rio,
paralisando suas águas, e

principalmente causando a

escassez de peixe (os cardumes
provenientes da Lagoa da
Conceição, em determinado
ponto entram pelo rio da
Barra em direção ao mar).

Faz algum tempo que os

pescadores produziam sem di­
ficuldades, pois durante um

período de três anos e meio, o

, canal permaneceu totalmente
desobstruído. No entanto,
nos últimos dois meses os pes­
cadores vêm diminuindo seu

trabalho em 80 por cento, já
que-o rio, com a invasão das
areias, ficou aterrado em 500
metros. "E foi neste rio que
em 1971 nós colhemos'14 mil

rainhas", conta Manoel.

O orgulho dos pescadores
do local é espalhar aos visitan­
tes que na Barra se concentra
a melhor pesca. Camarão, siri
e badejo, por exemplo, dão o

ano todo em grande quanti­
dade. Agora que entrou a

safra da enchova e ainda
sobra corvina, os barcos estão

parados. "É difícil arrastar a

embarcação da areia ao mar,
precisamos da ajuda de várias
pessoas. Parado no Rio, o

barco é puxado natural­
mente".

Até sábado a expectativa
será grande. Contudo, a rea­

bertura do canal não trará so­

lução definitiva, pois assim

que ocorrerem novamente al­
terações de maré, há o perigo
da obstruição pelas areias.

Mas os pescadores estão
cientes do problema e, logo
que o canal for reaberto, co­

meçarão os apelos para a

construção de molhes, única
forma de conservar a afluên­
cia das águas. "Aproveitaría­
mos as próprias pedras que
estão às margens do rio para
formàr um paredão, que en­

traria uns duzentos metros no

mar. Construiríamos um pa­
redão de cada lado do rio,
bem junto da água, para que
nunca mais a areia pudesse
penetrar", diz um pescador.

Manoel Flores, que lidera a

comunidade, diz que políticos
e não políticos serão atacados

para que a situação se resolva
definitivamente. "Vamos
levar um abaixo-assinado às
autoridades para construir os

molhes. Esta promessa vem

desde o Colombo Salles e até

agora nunca houve nenhum
interesse. Até mesmo a suges­
tão do I)NOS de dragar o rio
abrindo mais o canal, afasta­
ria o problema por apenas três
anos, no máximo".

Casan está melhorando o

abastecimento à UFSC
Quando a Companhia Catari­

nense de Águas e Saneamento­
CASAN - concluir as obras que
está executando no "campus" da

UFSC, a comunidade universitá­
ria disporá de um reservatório

equivalente a 194 litros dia por
pessoa, índice considerado alto

pelo Diretor-Técnico da empresa,
engenheiro Milton Fernandes, já
que o consumo per capita em Flo­

rianópolis é de 140 litros/dia. O

projeto foi dimensionado
levando-se em conta- a ocupação
plena do "campus", ou seja, para
uma população de 20 mil pessoas.

Segundo Fernandes, a CASAN,
após levantamento da situação
realizado em conjunto com os

técnicos do ETUSC (Escritório
Técnico Administrativo da

UFSC), considerando as proje­
ções da Reitoria em termo de po­

pulação, decidiu modifica� sua

I;
"

ALGlJEM
( LHE

DEVE' ?
NÓS

COBRAMOS!
Qualquer espécie de
dívida em qualquer
parte do País (Che­
ques, Promissórios,
duplicatas, aluguéis,
etc .. ) Não recebemos
nenhum tipo de taxa
antes de efetuarmos o

serviço contratado.

concepção de abastecimento à

área, concedendo à UFSC trata­

mento individualizado, isto é, o

reservatório existente no próprio
"campus", com capacidade de re­

servação de I milhão 940 mil li­

tros, será destinado exclusiva­
mente ao atendimento da comu­

nidade universitária. Paralela­

mente, para atender os bairros da

Trindade, _Saco Grande, naco­

robi, etc. Atualmente ligados ao

mesmo sistema, a CASAN cons­

trói um novo reservatório com

capacidade para 2 milhões 500 mil

litros.

As obras que a CASAN executa

na área envolvem a instalação de
5.745 metros de canalização em

ferro dútil e a instalação de 10
hidrantes para combate a incên­
dios. Estão orçadas em 3 milhões,
850 mil e 576 cruzeiros. De acordo
com o contrato celebrado entre as

CECOPE - Central d� Cobranças e
,

prestação de serviçós SIC Ltda.
. ,

Rua Felipe Schmidt, 58 - con]. 305
Fone 22-0211 - Flonanópolis - se. '

,

duas instituições, concluídas as

obras, o reservatório já existente

será transferido à UFSC, que pa­
gará à CASAN I milhão e 200 mil

cruzeiros, A manutenção do, sis­
tema permanecerá ao encargo da
CASAN, O 'novo sistema, expli­
cou Fernandes, tornará menores

os custo das novas unidades em

implantação no "campus"; uma

vez que fica eliminada a exigência
técnica de reservação individuali­
zada para cada uma delas. O
abastecimento da UFSC e dos'
demais bairros ligados ao sistema

é feito, atualmente, pelo manan­

cial de Pilões, por bombe-amento.

Sua capacidade de atendimento é
de 80 litros por segundo. Com as

obras da CASAN" a capacidade
em toda a área passara para 14
litros por segundo, beneficiando
não só a UFSC, mas toda a região
circunvizinha.

Acafe abre inscrições
para vestibular dia 10

E as igrejas da Ilha, com
• •

seu rIco acervo, contInuam

entregues aos ladrões.Na proxima segunda-feira, a Associação Catarinense de
Fundações Educacionais - Acafe - abrirá inscrições para o

Concurso Vestibular Estadual Unificado de 1979, que se esten-'
derão até 10 de novembro.

Os 18 miinicípíos que possuem unidades filiadas terão 5312
vagas à disposição, que abrangem as áreas de Administração,
Ciências Contábeis; Ciências Biológicas, Direito, Economia,
Educação Artística, Educação Física (Masculino e Feminino),
Engenharia Civil, Engenharia Química, Engenharia de Opera­
ções - Metalurgia, Engenharia Eletrônica -, Telecomunicações,
Engenharia Mecânica, Letras, Matemática, Pedago�ia, Pro­
cessamento de Dados, Química, Ciências l° grau, Ciencias 2°
grau, Enfermagem, Estudos Sociais, Filosofia, Geografia, His­
tória, Química Industrial, Serviço Social, Biblioteconomia,
Medicina Veterinária e Agrimensara.

O candidato, além de pagar a taxa de Cr$ 464,()(), em qual­
Quer agência do Banco Brasileiro de Descontos S.A., deverá
.apresentar carteira de identidade ou documento equivalente e

preencher o torrnulano de inscrição, que receberá do Bra­
desco, junto ao manual do candidato,

Na inscrição o candidato poderá indicar duas opções, sendo
que, na sua classificação, a segunda opção será considerada se

não tiver sido classificado na primeira, e se houver vaga dispo-
nível na segunda. - �-

Os cursos de Educação Física e Educação Artística exigirão
ainda a prestação de testes de Verificação de Habilidade Especí­
fica, que serão aplicados no período de 27 a 29 de novembro .

As provas do Concurso Vestibular Estadual Unificado serão
realizadas de 21 a 27 de janeiro, em dias alternados, podendo o

candidato inscrever-se numa cidade e prestar prova em outra e,

depois, se for aprovado, frequentar o curso ainda em local
diferente. As informações ao candidato serão prestadas, nos

locais de inscrição, pelos respectivos coordenadores.

A Comissão do Patrimônio
Histórico' ,d� Florianópolis
continua se reunindo todas as

quartas-feiras para debater e

providenciar soluções para a

preservação do acervo da

Ilha. No entanto, as obras sa­

cras continua sem maiores

proteções que antes do furto
das imagens da igreja da

Lagoa da Conceição. Por oca­

sião do furto, muito se falou,
muito se propôs, e até um

grupo de trabalho foi organi­
zado para evitar que a depre­
dação continue acontecendo
nas igrejas da Ilha.

Três reuniões foram reali­
zadas por este grupo de tra­

balho, que foi formado por
membros dos órgãos de pro­
teção ao Patrimônio Histó­

rico, representantes das direto­

rias das cinco igrejas do inte­
rior da Ilha, representantes da
Cúria Metropolitana e Arce­

bispado, que, pela lei de tom­

bamento, são os donos das

igrejas em questão, e ainda'

representantes da Câmara de
Vereadores.

Várias medidas foram pro­
postas: co­

locação de vigias nos templos,
já que todos têm locais que
'podem abrigá-los. Estes vigias
deveriam ser contratados

pelas comunidades de cada

igreja, já que a prefeitura
alega não ter dinheiro para
tanto, e a Secretaria de Segu­
rança, que também faz parte
do grupo de trabalho de de­
fesa do acervo sacro, diz não
ter homens disponíveis para
lotá-los nas igrejas. Mas como

nem as comunidades nem as

diretorias das igrejas têm di­

nheiro, tudo ficou só na suges­
tão.

Então, por ocasião da se-
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Até lá, o acervo sacro da
Ilha continuará à disposição
de quem deles quiser tirar

gunda reunião, foi feito um

levantamento da situação de

segurança dos prédios das.
igrejas e constatou-se nada
menos que a necessidade de
500 mil cruzeiros para a colo­
cação de novas portas, grades
nas janelas e reparos. Desta

verba, é claro, ninguém dis­

punha e a sugestão então foi '''dono das igrejas, estará espe­
procurar dinheiro em firmas rando decerto por um

de comércio, construtoras, milagre". A Secretaria de Se­
etc. gurança, por outro lado,

A ultima reunião deste prosseguirá o estudo para ins­

grupo de trabalho foi reali- talação de sistemas de alarme,
zada dia 27 de setembro: nada que está 'tazend� há mais de
ficou acertado, e nem nova um mês, e que certamente

data de reunião foi marcada. deve custar bem mais caro que
Segundo autoridade do Pa- a manutenção de vigias nas

trimônio Histórico, "só ha- igrejas. E, finalmente, a polí­
verá outra reunião quando cia continuará seus trabalhos
forem viabilizados recursos' de busca, que até agora não
para os reparaos". trouxeram resultado algum.

proveito, e a Comissão do Pa­
trimônio continuará com suas

reuniões. E o Arcebispo que
nem participou das duas últi­
mas reuniões, e que afinal é o -'

VI Reditec começará
amanhã na Etefesc

A partir de amanhã e até o dia 24, na Escola Técnica Federal de Santa

Catarina, será realizada a Sexta Reditec - Reunião de Diretores das
Escolas Técnicas Federais-, promovida pelo Departamento de Ensino
Médio do Ministério da Educação e Cultura, quando serão debatidos
assuntos relacionados ao ensino técnico-industrial no país,

Aproximadamente noventa especialistas estarão analisando expe­
riências didatico-pedagogicas e trocando idéias sobre a melhoria do
ensino e, sua adequação ao desenvolvimento tecnológico do mercado
de trabalho do técnico industrial de nível médio,

Os temas básicos para este encontro são os seguintes: Avaliação da V

Reditec, A educação como um processo administrativo, Evidências
sobre o funcionamento das Escolas Técnicas 'Federais, Novas perspec­
tivas para as Escolas Técnicas Federais, Elaboração das Conclusões
sobre os benefícios atribuídos às Escolas Técnicas Federais e as novas

perspectivas de suas atuações.
As Escolas Técnicas Federais, segundo o diretor da ETEFESC, Fre­

derico Guilherme Buendgens, vêm servindo de laboratório às experiên­
cias pedagógicas'aplicadas pelo Departamento de Ensino Médio do

MEC, que depois de serem aprovadas, servem como orientação às redes
de ensino estaduais e particulares ..

,
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encomen a
carinho.

sensação da espera.
A certeza da segurança.

.
A confiança em pessoas que

í'otegem o que é precioso para você.
O destino certo:

O tempo exato para chegar,
A entrega feliz.

Para nós a sua encomenda é sempre
a mais importante. ,

Tudo o que fazemos, fazemos com

carinhoe com a: nossa experiência de mais
de meio século.

Interligamos Santa Catarina-Paraná e

São Paulo.
AUTQ VIAçÃO CATARINENSE­
SETOR CARGAS E ENCOMENDAS.
Basta telefonar - Apanhamos sua encomenda
onde você desejar e entregamos onde
você determinar. ,
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MINISTÉRIO DA FAZENDA
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO
- DIVISÃO DE OBRAS -

AVISO
Comunicamos aos interessados que, por deter­

minação do Senhor Secretário-Geral do Ministério
da Fazenda o recebimento de documentação e

abertura das propostas referentes ao Edital nO 01/78
objetivando a Concorrência para a construção do
Edifício-Sede dos Órgãos Fazendários em

Florianó_polis-SC, foi adiada para o dia 30.11.78, em

virtude de incorreções no Edital entregue aos con­
correntes.

o novo Edital está a disposição dos interessados
na Divisão de Obras do Ministério da Fazenda si­
tuado na sala número 1.311, Avenida Presidente An­
tônio Carlos nO 375, Rio de Janeiro, no horário das
12:00 às 15:00 horas.

FLÁVIÕ MARTINS
Diretor da Divisão de Obras

MINiSTÉRIO DO INTERIOR
DEPARTAMENTO NACIONAL

DE OBRAS DE SANEAMENTO

AVISO
EDITAL DE CONCORR�NCIA

H.o 114/78
O Chefe do Núcleo Executivo de Licitações �

NEL do Departamento Nacional de Obras de Sa­
neamento DNOS, comunica, que às 16 horasdo dia
21 de novembro de 1978 na Sede do DNOS, será
realizada uma Concorrência destinada a execução
dos serviços de dragagem de canais e demais obras
complementares, realizados com drag-lines de pro­
priedade do contratado, em diversos Municípios da
Bacia do Rio Tubarão, no Estado de Santa Catarina,
11_8 Diretoria Regional 'do DNOS (11,8.DRS).

As firmas interessadas poderão obter informa­
ções no NEL e adquirir o Edital com a ESPECIFICA­
ÇAO n.o 114/78 na Divisão Financeira, locallzados
na Sede do DNOS, à Av. Presidente Vargas n.° 62. na
cidade do Rio de Janeiro-RJ, ou na Sede da
11.aDRS, situada na Rua Bulcão Viana n.o 130, em

Florianópolis-SC. (a) Alfredo Eduardo Robinson- AI­
dridge Carmo (Chefe do NúcleoExecutivo de licita­
ções).

ALFREDO- E.R. ALDRiDGE CARMO
Chefe do Núcleo Executivo de Licitações

CATARINENSE
CARGAS E ENCOMENDAS

MINISTÉRIO DO INTERIOR
DEPARTAMENTO NACIONAL

DE OBRAS DE SANEAMENTO

AVISO
EDITAL DE CONCORR�NCIA

N.o 115/78
O Chefe do Núcleo Executivo de Licitações -

NEL do Departamento Nacional de Obras de Sa­
neamento DNOS, comunica, que às 16 horas do dia
22 de novembro de 1978 na Sede do DNOS, será
realizada uma Concorrência destinada a execução
de serviços de dragagem, com drag-lines de pro­
priedade do Contratado, em vários Municípios da
Bacia do Rio Itajaí-Açu, no Estado de Santa Cata­
rina, 11.a Diretoria Regional do DNOS (11.aDRS).

As firmas interessadas poderão obter informa­
ções no NEL e adquirir o Edital com a ESPECIFICA­
çÃO n.o 115/78 na Divisão Financeira, localizados
na Sede do DNOS, ii Áv. Presidente Vargas n:ô 62; na
cidade do, Rio de Janeiro-AJ, ou na Sede da
11.aDRS, situada na Rua Bulcão Viana, 130, em

Florianópolis-SC. (8) Alfredo Eduardo Robinson AI­
d ridge Carmo (Chefe do Núcleo Executivo de Li cita­
ções).

ALFREDO E. R. ALDRIDGE CARMO'
. Chefe do Núcleo Executivo de Licitações
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, ssrss 10 meses do ano de 1978, o

N
trânsito' já .matou 217 pessoas em

�anta Catarina. Esta

trágica.
estaus­

uca, porém, revela apenas os aci­
dentes verificados em Florianópolis e

'nas rodovias do Estado patrulhadas pelas polícias
rodoviárias estadual e federal. Se computados os

dados de todos os municípios catarinenses (a Capi­
tal dificílmente deixa de fazer duas vítimas de trãn-

.
.

,.

.
.

.)
.

sito.por mês), seguramente se chegara a um quadro
de mais de SOO mortes neste período.

"TENSdES
'

Segundo o sociólogo José Antonio Escobar

Brussi, da Universidade Federal.de Santa Catarina,
essa violência do trãnsíto é um reflexo das tensões
sociais que vive a população do país.

- Todosatribuem os acidentes a fatores indivi­
duais, como li velocidade, por exemplo. Mas o

fundamental é o que escapa áo controle: as dístãn­
das a percorrer;» rigor pata sé chegar na hora, as

imposições da rotina de trabalho.
Para Escobar Brussi, "não é o indivíduo o res­

ponsável" pelá maioria dos acidentes, mas sim

aquilo que impõe o sistema. Ele analisa os trans­
portes coletivos, um serviço geralmente envolvido
nas atribulações do tráfego:

'

"Veja a situação em que trabalha, um motorista
de ônibus. São i O, até 12 horas de trabalho por dia,
A tensão emocional desses motoristas geralmente
se manifesta no' acelerador, pois, o tempo que ele

ganha 110 percurso, descansa. E para ganhar esse
_

descanso é preciso pressionar O' acelerador".
O sociologo atribui, ainda, à ausência de um

esquema nacional de' transporte de massas o cres­

cente índice de mortes no trânsito: "Se todos os

veículos de São Paulo fossem -colocados em gara­
gemi, e os proprietãrios fossem tornar ónibus, have­
ria um colapso no.sistema''. Mas não há um sistema
de transportes e os carros cada ve.z aumentam 'mais
nas ruas.

/

EXPLORAÇÃO
, '

Raciocinando por setores, Escobar Brussi con-
'

corda que a imprudéncia é uma causa dos aciden­

tes, "mas.vinculada ao çontextoi.setenta.pon cento

dos motoristas de-taxi-são assalaríadosr'E pelo seu

contrato de trabalho, quanto mais ele rodar, mais
ele ,ganha. A velocidade, então, é um fator funda­
mental para se trocar de passageiros' e aumentar o

número de bandeiradas;'.
No caso dos táxis, o socíologo inclui ainda esse

sistema no grossodas estatísticas de acidentes como

conseqüência' de fatores de ordem económica: "Os
acidentes com esses' motoristas decorrem de sua

tensão emocional, da consciência de uma explora­
ção; pois sabem que a "pàrtedo leão" sempre vai

para o .proprietãrio do veículo".
O professor, por outro lado; não concorda com

os que tentam ver osproblemas do trânsito fora de
um contexto social. "Sempre se atribui a imprudên­
cia li uma açãopessoal, a urna ação impensada de
indivíduos, mas nunca 'á outros'fatores. Ú Estado
tende a mascarar as verdadeiras relações SOciais" �

afirma. c

,

:DESCARAárÊ1UZAç�O '
'

Sobre o caótico trânsito de Floríanopolís, Esco­
bar Brussi diz que a cidade não foi criada para o uso

de automóvel,' e que as adaptações para garantir o
\ ," . .

�

.

fluxo 'desses veículos podem funcionar corno fator

que intensifíca a quantidade 4� acidentes.
"A adaptação visa valorizar determinados luga-

, \
"

,

res. Â Mauro Ramos, por exemplo, daqui há 10
anos será obsoleta. Ela já é obsoleta. O asfalta­
mente da avenidanão constitui solução, pois bene-

'ficiou meia, dúzia mas não diminuiu o perigo, que
tende a aumentar, pela característica que ela agora
apresenta (hoje, a Mauro Ramos é uma via de alta

velocídadejv-« diz o socíeíogo. Em seu 'entender,
esta tendência de adequar a cidade ao automóvel
"está descaracterizando a Capital".

CIDADE VlOLENTA

Florianópolis,' áliás.; perdeu seu bucolismo e hoje
está se transformando em 'mais uma cidade vio­
lenta. As estatísticas do Departamento de Trânsito
anotaram, de janeiro até agosto deste ano, um total
de 1.076 acidentes na Capital. Deste numero, 593
foram colisões dê Veículos, certamente' responsá­
veis pelas 22 mortes e pelos 908 feridos - um

preocupante saldo para um ano que está, ainda a

três meses do seu final. Somente no mês de se­

tembro, para se ter uma visão ,dó problema, o trãn-
sito matou seis pessoas e feriu 90.

,

Florianópolis também vem rnântendo um alar­
mante índice de mais de ,30 atropelamentos por mês: '

de janeiro a setembro, 344 pedestres foram vítimas
desse trânsito cadtico.

Segundo interpreta, o Detran, os "pontos negros
da Ilha são as Avenidas Beira-Mar Norte e Mauro
Ramos, a Daia S,lll e o miolo, da cidade. No Estreito,
08.' recordes .de acidentes fitam pará as ruas Ivo

I

NAS RODOVIAS,
MORTE, MUTILAÇÃO.

QUAL A CAUSA?

1-

Silveira, Gaspar Dutra e Max Schram. E mais: a

.maioria dos acidentes ocorre nos fins de semana,

quando é maior o consumo de álcool, e os envolvi­
dos são sempre motoristas numa faixa etária de 18 a

25 anos. O Detran também diz que 20% dos aciden­
tes que acontecem na Capital não passam pelos
registros do órgãos: são acertados na hora, entre os

proprietários.

Só este ano já morreram, nas rodovias do Estado, 217

pessoas em acidentes automobilísticos. E mais de
mil ficaram feridas, mutiladas. Dentro deste quadro
trágico, a Capital ocupo lugar de destaque (1.076

acidentes). Aqui, uma discussão sobre as causas.

NO GÓRDIO

Para acirrar as preocupações, uma informação
do encarregado pelo serviço de estatística do De­

partamento de Trânsito, Nazareno Schmidt: o

órgão está preparando um levantamento que _pro­
vará que Florianópolis "é a cidade do país que tem o

maior número de automóveis per capita".
A Capital, a cada mês, recebe uma média de 350

novos veículos, sempre seguindo uma tendência de
aumento. Em janeiro deste ano, o Detran licenciou
376 veículos zero Km; em fevereiro, 314; em março,
559 (este mês foi anterior ao aumento de preços de

veículos); em abril, 410; em maio, 331; em junho,
428; em julho, 409; em agosto, 428; e no mês de
setembro 521 veículos. O total foi de 3,776 veículos
zero Km em nove meses,

Conforme calcula Schmidt, "se todos os carros
\

da cidade ficassem parados uns atrás dos outros,
formariam uma fila de 15 Km de extensão" -

'

distância que atingiria 45 Km, se os veículos esti­
vessem em movimento.

E isto, sem dúvida, reflete no volume de aciden­
tes: "Os motoristas da Capital são medianos. São
mais mal educados pelo excesso de carros, e se

desesperam porque têm horário para tudo," - diz
Schmidt. Ele também faz uma previsão: "Daqui a

três anos haverá um nó górdio no trânsito de Flo­

rianópolis e a cidade terá que abandonar o carro."

Porque, além dos carros zer? Km, o Detran li­
cencia um contingente elevado de veículos já em

uso e que são transferidos para ca. Esse total de

licenciamentos, em nove meses de 1978, já chegou a

29,349. "Até o final do ano esse número chegará a

35 mil, o que, sem dúvida, é uma cifra exceSsiva

para a cidade".
Observando o contingente de licenciamentos de

1973 a 1977, vê-se claramente um crescimento ace-,

lerado da frota de automóveis de Florianópolis, A

Capital, contudo, não ganhou praticamente nada
em infra-estrutura viária, nesse período, São esses

os dados: 1'973: 17 mil veículos licenciados; 1974:
17.886 veículos; 1975: 21.665 novos veículos; 1976:
25,004 carros; e 1977: 30.215 veículos licenciados.

A quantidade de automóveis que, diariamente,
circula pelas estreitas ruas de Florianópolis, tam­

bém é assustadora: 48 mil veículos em intenso vai­
e-vem, Curiosamente, a maioriadesses carros uti­
liza a ponte velha para seu acesso 04 regresso da
cidade"

'

Urna contagem volumétrica de tráfego nas duas

pontes, feita pelo DER - Departamento de Estra­
das e Rodagem - constatou: nos dias 14, 15 e 17 de

julho deste ano (isso em 24 horas, por dia) 23.853
veículos passaram pela Colombo Salles e 17.435

pelaHercílio Luz; em' junho, 30,330 pela Colombo
e 19,196 pela Hercílio Luz; e em abril: 3Q.151 pela
Hercílio e 22.338 pela Colombo, No ano passado,
foi esta a contagem: janeiro: 20.940 veículos passa-

,ram pela Colombo e 16.717 pela Hercílio Luz;
março: 23.090 pela Hercílio e 22.705 pela Colombo;
maio: 23.775 pela Hercílio e 19,559 pela Colombo; e

em dezembro: 21.180 pela Colombo e 20.211 pela
Hercílio Luz,

MORTE NAS ESTRADAS

Se a cidade de Florianópolis galopa com suas

estatísticas de acidentes de trânsito, as rodovias do
Estado não ficam atrás, Embora o chefe do serviço
de polícia da Polícia Rodoviária Federal, Samir
Oséas Saad, afirme que, com as campanhas do

Governo, o número de acidentes tem diminuído,
foi este o saldo da tragédia nas rodovias federais, de

janeiro a setembro deste ano: 189 mortes e 1.129
feridos,

'A BR-l O 1 teve o maior índice de acidentes: 1.150
'em 9 meses; para 362 na BR-116; 308 na BR-470; 217
na BR-282 e 56 na BR-153. Esse quadro, segundo
Sarnir, teria diminuído 13,9% em relação ao ano de
77,

O elevado número de desastres na BR-IOI, sem

receio, pode ser creditado ao intenso tráfego que
esta rodovia recebe, Passam, por dia, pela pista
desta estrada, cerca de 12 mil veículos, enquanto
que outras recebem em torno de 800 a 1.500 auto­

móveis. A BR-lOl já está sendo considerada a ter­

ceira rodovia de maior movimento no país, vindo
atrás somente da via Dutra e Rio Bahia. Nas estra­

das estaduais, os registros são mais amenos: 7 mor­

tos e 104 feridos.

Reportagem de Jurandir Pires de Camargo;
-

folos: Arquivo OE.
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